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SINOPSE
Esta dissertação discute a filosofia das 
Universidades do Brasil - colonizadas - 
contrapondo-lhe um Universidade Brasilej_ 
ra, culturalmente nacionalizada, através 
do Projeto Rondon e do Campus Avançado 
que a maioria das universidades do Cen - 
tro-Sul criaram e mantem no Norte-Nordes^ 
te desde o movimento político militar dos 
anos 60.
A pesquisa observou 5 dos 18 Campi Avan_ 
çados existentes no Norte-Nordeste ( 22 
no Brasil), em sua função de extensão ou 
interiorização da universidade para fins 
de integração das diversas regiões e ca_ 
madas culturais e sociais do país.
Apresenta-se um diagnóstico dessa cruza­
da missionária civil, não obstante ter 
ainda um caráter de transplante cultural 
do Centro-Sul , por carecer, a administrai 
ção dos Campi Avançados, de pessoas com 
perspectiva localista ou da própria r£ 
gião.
Face a isso e à transformação da Amazónia 
em nova fronteira colonial do Centro-Sul- 
pelo que os Campi Avançados não são res­
ponsáveis- faz-se, ao final, uma proposta 
administrativa e metodológica, funcional, 




Se discute en esa disertacion la filoso­
fia de las Universidades de Brasil - co­
lonizadas - postulando una Universidad 
Brasilena, cultural mente nacionalizada , 
cuyo intento se diõ através dei Proyecto 
Rondon y dei Campi Avanzado que gran pa£ 
te de las universidades dei Centro-Sul 
brasileno crearon y mantienen desde la 
época dei movimiento polTti co-mi 1itar de 
los anos 60.
Se investigaron 5 de los 18 Campi Avanzji 
dos existentes en la region Norte- Nore^ 
te ( existe un total de 22 Campi Avanzji 
dos en Brasil), en su funciÕn de exten - 
siõn o interiorizaciÕn de la universidad 
con el fin de integrar las diferentes rj? 
giones y camadas culturales y sociales 
de la nacion.
A esa cruzada misionera civil, se le diõ 
un diagnóstico favorable, aunque se le 
denuncie un cierto caracter de imposicion 
cultural dei Centro-Sul, devido a que la 
administraciõn no tiene personal local o 
con perspectiva cultural regional.
Teniendose en cuenta eso y la transform^ 
ciÕn de Amazonia en nueva frontera colo­
nial del Centro-Sur - un hecho no imputa^ 
ble a los Campi Avanzados - se plantea , 
al final, una nueva propuesta administr^ 
tiva y metodológica mas funcional para 
los Campi Avanzados de las regiones Nor­
te y Noreste Ocidental.
vi
SUMMARY-
This dissertation analyses the philosophies 
of colonized and present-day nationalized 
Brazilian Universities.. The Rondon Project 
and the “Campus Avançado" of Mid-Southern 
Universities in the North-Northeast of Brazil 
established following the political-military 
movement of the 60.’s provided date for this 
analysis. Fiye among the eighteen North- 
Northeast "Campus Avançados"( twenty^two in 
Brazil)’ were studied, measuring their 
effectiveness in integrating regional strata 
throughout the country.
The. project provides- yaluable information 
regarding these programs, in spite of the 
infrequent use os a local individuals directly 
involved in their administration.
As a result of this and os the cur rent movement 
to transform the Amazonia region into a new 
Central-South colonial frontier without
blaming the "Campus Avançados" for that - a 
new admini strative, methodological, functional, 
concrete and realistic proposal is offered to 
improve the North-Northeast Occidental regions.
v i i
b i b l i o t e c a  c e n t r a l
Univaraidado Fadatal do Patani
MÃPA DOS CAMPI AVANÇADOS IMPLEMENTADOS NO BRASIL 
FOCALIZANDO OS QUE FORAM OBJETO DA PESQUISA NAS 
REGIÕES NORTE E NORDESTE OCIDENTAL
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I N T R O D U Ç K O
A pesquisa que deu origem ao presente trabalho, realiza­
da nos anos de 1980 e 1981, no interior de 5 unidades da Federa­
ção, nas regiões Norte e Nordeste Ocidental do Brasil , para 
fins específicos de dissertação para obtenção do grau de Mestre 
em Educação, leva-me a acatar mais uma vez o pensamento Freirea- 
no:"Não se deve pensar em educação, sem antes pensar no homem. "
Permitir que a maioria dos brasileiros permaneça em es­
tado de servidão humana, em isn país que se declara cristão-demo- 
crata e se ufana de possuir uma legislação social das mais avan­
çadas continue relegando a um plano de inferioridade e de depre­
ciação de vida outra parcela de brasileiros, por privação de di­
reito ã educação em face das estruturas vigentes, essas mesmas 
estruturas que os consideram "marginais culturais" porque vivem 
na periferia das grandes cidades e na zona rural, são fortes in­
dicadores que colocam o Brasil entre os países que formam o ter­
ceiro mundo.
0 sistema educacional brasileiro em seus diferentes graus, 
no tempo e na historia, se hl mostrado impotente para solucionar 
o problema. As razões dessa impotência não serão objeto de espe -
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culação nesta oportunidade. Todavia, a Bera da verdade e por de - 
ver de justiça, cabe aqui' enfatizar que, eméritos educadores 
brasileiros, filósofos, pesquisadores e teóricos da educação, a- 
travês dos tempos preocuparam-se e continuam preocupados com a 
problemática educacional e a melhoria das condições de vida do 
homem Brasileiro, oferecendo valiosas contribuições cientificas, 
com vista a mudança do "status quo" da educação. Destacam-se,en­
tre outros, Lourenço Filbo, Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, 
Florestan Fernandes, Darcy Ri&eiro e Paulo Freire, sobre cujas 
contribuições teóricas fundamentou-se, principalmente, o presen­
te trabalho.
A extensão territorial do Brasil, as dificuldades de or­
dem educacional, econômica e política em que estão mergulhadas 
as populações.interioranas, o elevado contingente de analfabetos, 
particularmente das regiões Norte e Nordeste do Brasil - as mais 
distanciadas do centro de decisões do país - a necessidade de 
mudanças e melhoria de vida, perseguidas pela educação em seus 
diferentes graus, motivaram a escolha do tema:
"CAMPUS AVANÇADO: UMA ALTERNATIVA PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
SOCIO-EDUCACIONAL DE COMUNIDADES ÍNTERIORANAS EM MUNICÍPIOS DO 
NORTE E NORDESTE OCIDENTAL DO BRASIL".
E um trabalho de conclusão do curso de Mestrado em Edu - 
cação, uma pesquisa abrangente sobre Campi Avançados, tendo como 
ponto de partida o Campus Avançado de Imperatriz (MA), adminis - 
trado pela Universidade Federal do Paraná, conveniado com a Uni­
versidade Federal do Maranhão e financeiramente mantido pelo 
Projeto Rondon. Esta instituição, oficialmente assume a opera­
cional ização dos Campi Avançados.
Em se tratando de uma experiência educacional nova (data 
do fim da década de 60), com característica acentuadamente bra -
leira» que não passou pelo processo de mero transplante, pou­
co se sabe sobre os Caropi Avançados, sob os aspectos aqui en­
focados, pela dificuldade de mensurar os resultados, avaliar 
e divulgá-los.
0 contacto direto com membros de diferentes comunida - 
des, representantes de parte das forças vivas da naçáo brasi­
leira nas r e g i õ e s  Norte e Nordeste Ocidental evidenciou com 
uma cla reza meridiana a necessidade que têm os educadores de 
pesquisar problemas importantes e significativos ainda que 
"sem a utilizaçao rigorosa de métodos e técnicas sofi st i ca - 
d a s ", ̂ pois grande número de pesquisas nasce e se desenvol­
ve nas paredes dos gabinetes ou no manipular exaustivo de li­
vros das estantes de bibliotecas.
Concordando < oni a proposta de Pedro Demo "que a pes­
o
quisa educacional deve apoiar-se sobre base factual", reali­
zei esse trabalho com muita coragem e objet i vi dade ;ma i s con­
tacto com a real idade do que formali z a ção; mais propostas con 
cretas que inviáveis.
Nao basta que dissertações e teses sejam tecnicamen­
te perfeitas. Mais importante c con f a (.ta r com o homem,com e - 
ventos concretos repetidos no cotidiano em diversificados seg 
mentos do contexto global, recolhé-los para estudo, e deles 
extrair "achados" que devidamente trabalhados possam conduzir 
a evidências que permitam a elaboraçao de contribuições ã co­
munidade cientifica brasileira.
A bibliografia específica sobre o assunto, detectada
durante a revisão de literatura è escassa. Poucos documentos
t ------------------    ■
PAVAO, Zélia Milleo. 0 diletantismo no pesquisa educacional. Artigo úni­
co. Curitiba, UKPr~ iJS '. ' ~
'í —
í-DEM0, Pedro. Política social e política educacional. Pesquisa de inter - 
venção na TeaTí?áBeí"Bris^fíTaTdücãçao TJraTH eTra^ fTênTi sífá““d(r^ leí"‘:: 
íõrêTB^^irrnversTffades Brasileiras. Art. Ano 11 nõ 4 (I9s) 1980.
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oficiais e alguns não divulgados pelo Projeto Rondon, foi pos­
sível consultar. Das 807 teses constantes do catálogo de teses, 
apenas 2 versavam, sobre Campi Avançados: uma da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal Fluminense, s/d; e outra da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Sagrado Coraçãode 
Jesus, de Bauru em 1976.
Considere-se que o Campus Avançado deve ser um dos meios 
de que se hã de servir a universidade para, segundo Darty Ri­
beiro,
" jpie a f.jJrw riu lun.1 d<ide: ri própria na
çnn» no neu pm/n u no seu fompn, p e le  f o i  te 
tjp ou te n t . i  c I dmle cios prueecJimsnt on comun n 
íto n n c ln n  n do pecq* í Lrk3 * p o lo  nl:f rnoçan  nu- 
•„Lonnl qun se i e f  1 p fc  nu Icm ó M cd  dos i . u r -  
~nr., p e la  f r n q u n z n  dos runcloj Idudes dn fuirnn 
çuo o f e r e c i d o  ò ju v p n f u d m  d l v o r c i odo dos 
nnccmddncten do í orrnupdo p~iro o Furgo dn
I r n P o J h o ,  duc c i uni: i r . l n s ,  d m  ie c n d lü ^ o s ,  dro; 
cnhios* npnjd un i/onrio o ffm t  muiuo'* , o Mi r o i ~  
noriipolo” 9 o °pypor1 únc Ln” de que carecem pn 
ra se tornor-cm , r o n lm c n lm  so n h ore c  do c a -  
nhoeirnent o c u l t u r a l ,  t ó n r i i o o - p r o { l i s c lo n a l  e 
dn RxroTsí o to do p r í t i w  p r n f  1 c s io n n !  9
Conceitua-se um Campus Avançado como um conjunto de ati 
vidades definidas em programas elaborados pela Universidade e 
implementados fora de sua sede, com o objetivo de interioriza-
la com a participação de docentes e universitários para promo­
ve r , ate onde os condicionantes o permitirem a valorização do 
homem, a melhoria das condiçoes habituais de vida e seu bem 
estar social..Ha 2 2 Campi Avançados no Brasil , 18 dos quais na 
região Norte-Nordeste.
Lste e um dos maiores desaf i os impostos pela nação ã ge 
raçao universitária presente. No momento em que me propus este 
tema,assumi parte desse desafio e pretendo, através de pesqui­
sa ,apresentar uma nova estratégia de atuação viável de operacio- 
nalizaçao de Campus Avançado, condizente com as necessidades sõcio-
^RIBEIRO, Darcy. A universidade e a nação. Separata da Educação e Ciências 
Sociais, ano ?TrrTrrrWl¥Ilãn7ãtnl/1962. MEC/INEP. Rio de Janeiro.
educacionais e as aspirações da comunidade em que se insere.
Toda a dedicação a este trabalho é mais uma etapa de 
minha carreira devotada ã educação» que começou como professora 
primaria de escol a isolada (hoje muit i-ser i ada)» no muni cTpio de 
São Lui s Gonzaga no vale do Mearim» passando depois para Loreto 
no alto sertão do Maranhão» alcançando o nível de grupo escolar 
em Rosário e chegando» final mente» em São luTz. Na capital fiz 
curso superior de Serviço-Social - época em que dirigi o Servi­
ço de Educação de Adultos no Estado e o Centro de Treinamen­
to de Professores Rurais» motivo por que escolhi» como traba - 
lho de conclusão de curso - o Serviço Social na formação de 
Professores Rurais - o que evidencia a minha decidida vocação de 
educadora. Passei anteriormente pelo INEP, fazendo cursos de 
Organização e Administração de Escolas, pelo Instituto Supe­
rior de Educação Rural em Minas Gerais, curso de Supervisão e pela 
Wisconsin University, em Milwaukee», USA fazendo aperfeiçoamento 
em Organização, Administração e Supervisão de Escolas.
De volta, reingressei na Un i vers i dade, onde fiz o cur­
so de Pedagogia, com habilitação em Admini stração Escolar» que 
além do titulo de licenciado em Pedagogia somente con fi rmou o 
que jã sabia e fazia por longos anos de experiência como Dire­
tora do Colégio Conceição de Maria. Desde 1973, professora de 
Admini stração e Supervisão» Estrutura e Funcionamento do Ensino 
na Universidade Federa 1 do Maranhão, vi-me» num dado momento»se­
duzida pelas sereias do mar da põs-graduação, ancorando minha 
curiosidade no curso de Mestrado em Educação, área de concen- 
tração - currículo, da Universidade Federal do Paraná, E eis 
que retomo o caminho de volta para a educação interiorana,com a 
pesquisa sobre Campi Avançados como coroamento de uma trajetó­
ria educacional em que os extremos se encontram.
G
E dever de honra, destacar que a realizaçao da presente 
pesquisa, so se transformou em realidade graças â compreensão e
interesse da Universidade Federal do Paraná, da qual sou aluna
do curso de Mestrado, pois a mesma Universidade Federal do Para- 
nã e também administradora do Campus Avançado de Imperatriz; ã 
Universidade Federa 1 do Maranhão e soa Prõ~Reitoria de Extensão 
e Pesquisa e S Fundação Projeto Rondon.
Essas instituições financiaram, em parte, com passagens, 
material e favorecimento de visitas aos Campi Avançados este tra­
balho, ficando o Projeto Rondon com o compromisso de publicã-lo.
E í s-me, f 1 naImente, apresentando a crítica da comunidade 
educacional hras i1 ei ra , os resultados da tarefa assumi da , valen­
do-me das palavras que transbordante de brasi l idade disse o poe­
ta maior: " Senhores , Fti vi ! "
Fevereiro de 198?.
Maria da Conceição Ferreira
0 homem ê o agente-paciente do desen 
volvimento sõci o-educac tona I. Enquan 
to agente aciona os mecanismos do 
processo e enquanto paciente interna
1 i z a os comportamentos acionados pe­
la educação e a utiliza para usufruir 
do Bem-Estar Social a que aspira e a 
que tem direito como pessoa humana.
Maria da Conceição Ferreira
CAPÍTULO I REFERENCIAL TEORICO
1. UNIVERSIDADE NO BRASIL / UNIVERSIDADE BRASILEIRA
A Universidade no Brasil ainda não chegou a ser a Uni­
versidade Brasileira.
" I U ' r > i j ( * i i  i n - . !  i ) 1  • a . : , u , i  ( | , r -  [ t r  i m e  I T v r  o r n u 1 u u
S u p o r  I o t  n u  H p i V i l l ,  t ’ tn l a l j f j .  f j n r n i / o u - ' . o  
n n  rã • n , ; r  I m  ! i i |n p v y i  q u e  p c i i s - j r  n u  H r m i l ,  
i J b : r. f ; i in }' t > t . t ! , L>j-ti ( 11 * t . • i i t ' n u  l i r j s  t l  r k ’ um 
p u n i u  -if* v i  ; 1 1 n õ f i  P í v i  - I I p I  P u , J n u r l u  -r.; d o " ,  
í .U'  . IU m' i í  p r ú p T t u  m u n i i u  >• i n t . r < x t u  11-• t u i v i u  n 
v l n n j f !  o u »  uf n*  i o  r . n h i u  >» ! j r . r i l  J "  . -
Segundo Darcy Ribeiro, "o Brasil sõ contou no período
colonial com um arremedo de Universidade na Bahia, onde eram
ministrados cursos propedêuticos para o sacerdócio e os estudos
2de direito e medicina,, a serem completados em Portugal ."
Jactavam-se os responsáveis pela educação da época em 
oferecer as escolas superiores do Brasil os mesmos conteúdospro
gramáticos dos grandes centros da Europa no século XIX, espe­
cialmente da França, onde havia sido formada a maioria dos no-
V reJRF, Paulo. Educação como pratica da 1iherdade. 9a. ed. Rio de Janeiro , 
Pa/ e 1errd1' 1 9 7 T . ~ W ~ ' l W . ~ ~ ..*.......
'RIBEIRO, Darcy. A universidade necessária. Ba. ed. Rio de Janeiro» Pa/ e 
Terra, 1978. ‘ Íü7p7”
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bres que empregavam agora no brasil * os seus conhecimentos em 
diferentes segmentos da sociedade a que foram chamados a ser­
vir por D.João VI.
"O modslu francês de universidade foi co­
piado em grande parte pela América Latina 
tendo sido absorvido pelo Brasil«, Esse mo­
delo em sua forma presente, converte a e­
xaltação dos velhos acadêmicos latino-ame - 
ricanos por suas universidades em verda - 
deiro anacronismo *"3
”A matriz francesa resultaria numa univer - 
sidade patrícia preparadora dos filhos dos 
fazendeiros, dos comerciantes e dos funcio­
nários para o exercício de papéis enobrece- 
dores ou para o desempenho dos cargos poli- 
tico-burocráticos, de regulação e manuten - 
çâo de ordem social ou para o desempenho das 
funções altamente prestigiadas de profis­
sões liberais, postas a serviços da classe 
dominante para que a legitimasse perante o 
povo* í94
A escola superior brasileira constituiu-se como uma es­
cola de elites culturais ralas e que apenas podiam (ou sentiam 
neces si dade de } explorar o ensino superior eti direções muito 
limitadas. Era uma escola de transmissão dogmática* de conheci­
mento nas areas do saber tecnico-profissional* valorizadas eco- 
nÕmi ca-soci al e culturalmente pelos estratos dominantes de uma 
Sociedade de castas e estamental. *. Ela se valorizava atravêsde 
atributos externos a sua atividade ou contribuição fundamental 
pela dignidade social do "Bacharel85 e pelo caráter conspícuo 
do saber. Esse padrão de escola superior provocava conseqüên -
cias negativas que sempre foram percebidas pelos espíritos crí-
- *5ticos mais lúcidos.'
3 -RIBEIRO, Darcy. A universidade necessaria. 3a. Ed, Rio de Janeiro, Paz
Terra, 1978. ~p~.56" 307p.
WANDES, Florestan. Univer:
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"Em c Diistrastc com o recto da América, o 
Brasil chegou à independência em 1822, 
serp contar com nenhuma universidade e 
apenas 2„500 jovens nascidos no Brasil 
acompanharam cursos em Coimbra í Benja - 
min, H . R . W •, 1963, in Darcy Ribeiro), 
Este pais apenas implantou suas primei - 
ras escolas de ensino superior na década 
anterior â independência e quando a re­
pública foi proclamada havia apenas cin­
co faculdades; duas de Direito em São 
Paulo e Recife, duas de Hedicina na
Bahia e Rio de Janeiro, e uma Politécni­
ca no Rio de Janeiro,"
A universidade brasileira surgiu da sim­
ples reunião nominal de faculdades pro­
fissionais auto suficientes que apesar 
de neles formalmente integradas, permane 
ceram estanques, desconhecendo-se umas 
às outras, quando não se hostilizavam.As 
constelações assim constituídas assumi - 
ram a forma de simples federação, em que 
- as atividades comuns propriamente univer
sitárias, pouco ultrapassam de reuniões 
públicas em colegiado, para tratar de 
problemas administrativos e de elabora - 
ção orçamentária, além dos ritos de aber 
tura e encerramento de cursos*"^
Segundo Carneiro {1972}
"a primeira universidade do Brasil foi 
criada em Curitiba [PR) pela Lei n9 63 
de 10 de dezembro de 1892 com os aglome­
rados de; Direito, Letras, Comércio, A­
grimensura e Farmácia, embora não che­
gasse a funcionar, A segunda e vitoriosa 
tentativa, também foi daquele Estado,que 
- aos l9 de dezembro de 1912, instalou so­
lenemente no edifício do Congresso Le­
gislativo a Universidade do Paraná, que, 
em Fevereiro de 1913, procedeu aos exa­
mes de admissão para os cursos de Enge - 
nharia, Direito, Odontologia, Farmácia e 
Comércio, iniciando-se o período letivo 
aos 16 de março do mesmo ano. 
Posteriormente, aquela universidade dei­
xou de existir, tendo sido equiparadas ©
*5 -RIBEIRO» Darcy. A universidade necessaria. 3a. ed. Rio de Janeiro, Paz e
Terra, 1978 pTTÜÇ 307"p.
RIBEIRO, Darcy. A universidade e a nação. Separata de Educação e Ciências 
Sociais. Ano YIT v'.'ICTWT9* Jáh7*AbriT. 1962.
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reconhecidas às faculdades que a compu­
nham» porém, em 1946, pelo Decreto- Lei 
n9 9323 foi dada à Universidade do Pa­
raná a regalia de Universidade Livre 
equiparada.”7
Somente em 1935, com a criação da Universidade do Dis­
trito Federa1s por Anísio Teixeira» ã época Secretário de Edu­
cação do Distrito Federal» foi introduzido no país o ensino das 
ciênci as básicas e a formação de pesqui sadores ci entí fi cos,ins- 
pi rando a criação das duas primeiras faculdades de Filosofia 
Ciências e Letras em São Paulo e Rio de Janeiro, como fulcro da 
nova universidade brasileira. Isso foi fruto do "Manifesto dos 
Pioneiros da Educação Nova" de 1932 do qual Anísio Teixeira foi 
um dos subscritores e no qual é enfocado o conceito moderno de 
universidade e o problema do uni vers i tãri o no Brasil.
0 curto período de vida da Universidade do Distrito Fe­
deral, fechada em 1937, não permitiu inferir a validade da nova 
dinâmica universitãria em tentativa de implementação. Continuou 
-se com o modelo importado, anacrônico e incapaz de atender ãs 
necessidades e aspirações nacionais.
Para Darcy Ribeiro
"a universidade de que carecemos deverá
t.er a objetividade necessária para ser
um plano orientador dos passos concretos 
pelas quais passaremos da Universidade 
tual ã Universidade Necessária,capaz de 
poder converter-se em programas concre - 
tos de ação, que considerem as situações 
locais, com a câpacidade de transformar 
a Universidade em agente de mudança in­
. tencionai da sociedade."®
Para Florestan Fernandes merecem destaque três dilemas
CARNEIRO, David. Educação-universidade. História da primeira universidade
do Brasil. Curitiba, Imprensa "dã̂ Uni vers idade do Paraná, 1972. p.109 -
135 204p.
O
RIBEIRO, Darcy. A universidade necessária. 3a. ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra. 1979. pTTlT 3’07p7 ~
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da atual universidade:
”iç - corno o sociólogo tende a encarar a 
contribuição da universidade para o de­
senvolvimento,
29 ~ o que se pode esperar dos dinamis­
mo s inerentes ao crescimento econômico 
e a mudança sõcio-cultural nos limites 
das condições existentes no Brasil e na 
América Latina.
3Ç - o que deve ser uma universidade pa­
ra o desenvolvimento na sociedade de 
nossa época,”9
Para Fãvero ,
"a Universidade é antes de mais nada,parte 
e fruto de um modelo politico-cultural.Con 
dicionada ao contexto no qual esta inseri­
da, seus objetivos estio necessariamente - 
relacionados com os objetivos da sociedade 
a que serve. Dentre as funções da Universi 
dade a serem analisadas é necessário de­
terminar além dos objetivas pedagógicos,os 
objetivos culturais e políticos."19
"Evidencia-se uma consciência das funções 
precípuas da universidade de hoje:ensino , 
pesquisa e extensão«
0 ensino, para dominar o saber científico 
moderno, como a linguagem fundamental da 
civilização emergente.
A pesquisa, como o sistema nervoso da uni­
versidade para estimular e dominar qual­
quer outra função,
E a extensão universitária como um ponto - 
permanente de conexão entre a Universidade 
e os diversos setores da sociedade atuando 
em duas frentes: uma interna com vista a 
complementar e formação dos que a procü - 
ram e outra externa corno serviço que a Uni 
versidade presta diretamente a sociedade ~  
quf? a sustenta." '
A extensão universitaria determina que a Universidade a -
jude o homem.
■Q ’ ’ ’ ~
FERNANDES, Florestan. Universidade brasileira: reforma ou revolução? São Pau 
lo, Alfa-Omega, 1975. p.91-92 257p. ~
^FflVERO, Maria de Lourdes. A universidade em busca de sua identificação. Pe - 
trÕpolis, Vozes, 1977. p7T3 “TÜ2p^
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"0 que•importa realmente ao ajudar-se o ho­
mem é ajuda-lo e ajudar-se. É fazê-lo agen­
te de sua própria recuperação. £,repetimos, 
pô-lo numa postura conscientemente crítica 
diarte de seus problemas.”12
A educação deve ser acima de tudo uma tentativa constar^ 
te de mudança de atitude cujo processo cabe ã Uni versi dade lide­
rar. 0 Brasil por seus educadores mais destacados» por seus fi - 
losofos e teõri cos da educação mais abalizados» vem caminhandoem 
direção ã efetivação da necessaria e aspirada mudança, a partir 
de Anísio Teixeira com a Universidade do então Distrito Fede­
ral em 1935.
Depois da frustração daquela experiência» duas tentati­
vas importantes ao encontro da verdadeira universidade brasilei­
ra foram experimentadas na década de 60: o Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros - ISEB - e a Universidade de Brasília cujo 
pensamento era a integração com a realidade nacional pensada e 
assumida. 0 ISEB não foi uma Universidade, mas assumiu a posi­
ção desta diante do país.
"falou 9 Foi sendo executado por toda uma gera­
ção universitária; e não sendo um organismo de 
classe, fazia conferências a sindicatos."13
Na análise de Florestan Fernandes percebe-se a mesma 
visão: a universidade de Brasília, fugindo a importação de mode­
los europeus e americanos, ja aquela época em crise, buscava o 
Brasil como uma realidade própria e assumida, em busca de um sa­
ber autêntico a serviço da cultura nacional .Não obstante,não foi ela 
projetada como uma comunidade perfeita e acabada mas
"representada à luz das funções reais ou 
potenciais que ela deveria preencher na 
sociedade inclusiva.Assim separava-se a
jy -------------  r~ _
FREIRE, Paulo. Educaçao como pratica da liberdade. Rio de Janeiro,Paz
e Terra, 1979. "
13IDEM p. 58 - p.99.
14
construção s dependinci~s culturais em Face 
das nações capitalistas avançadas, csntrais 
oj hegemônicas. Nelas prevalecem a disposi­
ção de expurgar a universidade conglomerada 
de suas inconsistências estruturais e ds 
suas deficiências funcionais promovendo- se 
a valorização do todo estrutural- funcional 
que se apresentava, dado sua experiência 
histórica brasileira.”14
E acentua,ainda Florestan Fernandes:
"o projeta de criação da u n i v e r s i d a ­
de de Brasília - Lei 3998 de 15/12/1361 foi 
o Passo mais avançado que jã demos no sen­
tido de submeter nossas instituições uni­
versitárias a um planejamento racional, mo­
dernizado e integrado... sob todos os tí - 
tulos dignos ds aproveitamento construti­
vo... estamos diante de um esforço autenti­
camente renovador. A estrutura a as funções 
da Universidade de Brasília foram pensadas 
com vistas para c mundo moderno - as neces­
sidades de preparação do homem, que resul - 
tarn no pensamento científico e da tscnolo - 
gia da era industrial,”15
No dizer de Anízi o Teixeira, a Universidade de Brasí­
lia transformou-se no primeiro marco da integração universitária 
no Brasi 1.
Até que ponto os objetivos da Universidade de Brasília
estão sendo preservados, coloco como um contínuo questionamento.
Sente-se neste intento, a reforma universitária de fa­
to, para tornar a Universidade do Brasil uma Universidade Brasi­
leira, aquela que haverá de ser um modelo para atender as tare - 
fas culturais básicas a nossa geração e as reivindicações nacio­
nais e regionais adequadas aos imperativos do desenvolvi mento,o- 
ra na qualidade de instituição integradora da vida universi taria» 
ora como instituição integradora da comunidade. Deverá formular 
seus prõprios objetivos e eliciar forças para alcançã-1os. Have­
rá que ser uma universidade que não se preocupe apenas com a par
Tj----------- - ---------
FERNANDES, Florestan. A universidade brasileira: reforma ou revolução? São 
Paulo, Ed. Alfa-Omega, 1 íTTb p. 159 397p. “ ' “
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te legal, a formação dos quadros administrativos superiores, a ­
provação de estatutos, determinação e adoção de procedimentos 
didãtico-pedagÕgicos, na maioria das vezes inadequados ã nossa 
realidade. Hã de ser uma universidade, sobretudo, preocupada com 
a formação moral, política, ética profissional e com o dialogo 
entre mestres e discípulos, com jovens que se tornem porta- vo­
zes das aspirações comunitárias emergentes, embora as vezes u - 
tópicas; que perceba a relação da universidade com o dinamismo 
da sociedade global em resposta a necessidade de mudar a pró­
pria relação do homem com a educação e com a cultura. Preconi - 
za-se a educação problematizadora como resposta ã essência do 
ser da consciência, para identificar-se com o próprio da cons­
ciência que é sempre ser consciência de,no dizer de Paulo Frei­
re e, como tal, identificar problemas e situar-se como proble - 
ma. Preconiza-se a educação libertadora como aquela capaz de 
possibilitar ao homem sair da condição de objeto, crescer como 
pessoa humana, tomar decisões, ser ele mesmo.
"A educação problematizadora se faz assim 
um esforço permanente através do qual os ho 
mens vão percebendo, criticamente, como es~ 
tão sendo no mundo com que e em que se a­
cham. l\lo momento porérn em que se conhece a
• autêntica luta para criar a situação que
nascerá a superação da velha, já está lu­
tando pelo SER MAIS” 16
Ãcredita-se e espera-se que os Campi Avançados sejam
uma das vias pela qual a Universidade venha a ser aberta a co­
munidade, capaz de promover mudanças sõcio-culturais e desenvo^ 
vimento, extrapolando da sala de aula uma pedagogia que atenda 
aos condicionamentos do momento presente.
Aos Campi Avançados, pela abrangência de programas de
TE>FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 6a. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1979, p.82 ~ r r m ------------- -
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extensão» compete viabilizar a função da Universidade de promo­
ver a educação problematizadora - libertadora convertendo-se em 
projetos concretos de ação que considerem as situações e possi­
bilidades locais e venham a transformar a Universidade, em a­
gente de mudança intencional da sociedade.
Esta será a linha capaz de conduzir a Universidade à 
reforma universitária de fato para fazer da Universidade do Bré» 
sil uma Universidade Regionalista, segundo o ex-ministro Eduar­
do Portela, “sem fronteiras que estã onde estão as necessidades 
nacionais". Uma Universidade comprometida com a formação de 
líderes, o debate» a reflexão, a análise, a crítica e, sobretu­
do, com a busca de soluções autenticamente nacionais» devidamen 
te consideradas as regiões e seus problemas, visando as mudan - 
ças de estruturas anacrônicas.
1.1. 0 CAMPUS AVANÇADO NA UNIVERSIDADE BRASILEIRA E 0
PROJETO RONDON
0 Projeto Rondon surgiu da inquietação do ilustre pro­
fessor Wilson Choeri da Universidade do então Estado da Guana - 
bara, que em 1966, externou sua preocupação em descobrir atra­
vés de atividades extradocentes, culturais e sociais, mediante 
relações pedagógicas» criadoras e inovadoras, no próprio con­
texto nacional. Com essa inquietação conseguiu contagiar uma 
parcela da juventude universitária, permitindo que surgisse, em 
junho de 1967, o Campus Avançado na Universidade Brasileira, ao 
ser empreendida por um grupo de 30 alunos e um professor, a pri_ 
meira viagem de estudo, adentrando, exatamente, a complexa e 
misteriosa amazônia em busca de conhecimentos daquela realidade 
nacional.
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A pesquisa sobre a existência do Campus Avançado na 
Universidade Brasileira evidenciou que a referida instituição 
foi inspirada na MULTIVERSIDADE da Universidade Americana, for­
ma de Extensão adotada naquele país.
Consubstanciada pelo Parecer nÇ 611-CFE, de 7 de agos­
to de 1969, por voto em separado da lavra do eminente conselheji_ 
ro Mariano da Rocha, o Campus Avançado passou a ter caráter le­
gal, com embasamento no Decreto-lei n9 405 de 31 de dezembro de 
1968 e no Decreto nÇ 63,343 de 19 de outubro de 1968.
Ressalte-se que no próprio parecer 611, o Campus Avan­
çado é considerado pelo voto do seu relator como "o melhor ca­
minho para solucionar o problema do desenvolvimento da Ama - 
zõnia... tornando-se polo orientador do progresso", Nascia as­
sim na Universidade Brasileira, ate então limitada a transplan­
tar estrutura, métodos e técnicas de alem-mar, uma institui - 
ção prenhe da realidade nacional e compromissada com a solução 
de problemas geradores de variáveis que interferem e/ou impe - 
dem o desenvolvimento,
E ainda esse mesmo voto que coloca sob a égide do Pro­
jeto Rondon, a época Operação Rondon, a operacionalização do 
Campus Avançado. Acontecia também nesse momento, em termos da 
Política Nacional de Educação,subi 1iminarmente ,o planejamento e 
ducacional participativo, no qual Universidades e Escolas Iso - 
ladas Superiores, MINTER, MEC, governos Estadual e Municipal e 
outras instituições do país, haveriam de irmanar-se na tentati­
va de solucionar problemas locais, regionais e nacionais.
A partir de então, o posicionamento do Projeto Rondon 
em relação ao Campus Avançado foi definido. Estabeleceu-se filo 
sofia e objetivos cujas raízes, como não poderia deixar de ser, 
emanaram da filosofia e objetivos do Projeto Rondon - desenvol­
18
vimento e integração nacional - através de uma ação de caráter 
permanente que proporcionasse articulação de esforços das comu­
nidades e dos órgãos governamentais, dando apoio técnico, acio­
nando fatores de desenvolvimento cultural e econômico da area. 
A universidade poderia ser a instituição capaz de cumprir tal 
função de importância estratégica para o futuro do país.
Isto poderia fazer-se, inclusive, cumprindo objetivos 
de integrar, cultural e tecnicamente, regiões geográficas dis - 
tantes, (MEC, 1980).
A Universidade vem tentando desincumbir-se da nóvel 
tarefa, com dificuldade, e lentamente, apoiada legalmente na 
indicação n9 08/70 e nos Pareceres nçs 1.293/73 e 4.120/74 do 
Conselho Federal de Educação, alem do Aviso Circular n9 513 de 
25/06/1 975-MEC, com a seguinte recomendação: "A Universidade pro 
cure conhecer e melhor articular a participação de docentes e 
discentes nas operações desenvolvidas pelo Projeto Rondon, a ní­
vel nacional, regional e nas de caráter especial, procurando,se 
possível, compatibi1izl-las com suas necessidades de treinamen­
to ou estágio."
No documento intitulado: C0M0 ANDA 0 PROJETO RONDON
(1975) de analise da atuação do órgão, documento que merece con_
fiabilidade, há o seguinte conceito de Campus Avançado:
”Gs Campi Avançados são extensões da Uni - 
versidade em area geo-educacional diversa 
da sua. Caracterizam-se pela presença per­
manente no local dos Campi de professores e 
universitários da Universidade responsável 
pelo seu funcionamento, O propósito é o de­
senvolvimento da micro-região s do municí - 
pio-sede* com vistas a elevar a área à con­
dição de polo de desenvolvimento. As equi­
pes são inter-profissionais e revezam-se pe 
riodicamente.”
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A õtica da Urivcrsidade de que o Campus Avançado § uma 
atividade típica de extensão universitária» seria uma razão a 
mais para a estrutura psdagõgica passar a contar com ele como 
um 1aboratorio, a serviço:
a) do universitário» para o seu desenvolvimento humano, 
social e profissional;
b ) da universidade ,para o desempenho de sua função so­
cial confirmada pelo Projeto Rondou nos termos que se seguem:
"Os Campi Avançados» são pois, exten 
são das Universidades, constituindo 
áreas de atuação em regiões menos de 
senvolvidas do Pais, destinando-se a 
propiciar aos unive rs it ár ios brasi - 
leiros o aprendizado indireto, a t r a ­
vés da ação integrada, em contato com 
a realidads nacional em seus m ú l t i ­
plos aspectos ...” 18
As atividades realizadas pelos "Campi", propiciam o 
engajamento de grupos populacionais» a interação do homem ao 
meio, desenvolvendo e fortalecendo as lideranças necessárias ãs 
comunidades. Assim, os "Campi" Avançados contribuem para melho­
rar o nível de vida d? pcpultçrt do interior brasileiro, além 
de serem ponto de partida para o desenvolvimento do espírito 
comunitário.
Sobre Extensão, muitos estudiosos envolvidos na proble 
mática se tem pronunciado. Entre eles:
CALAZÂNAS, Maria Julieca - Â Extensão 3 uma atividade permanente, não ape­
nas como mero atendimento a uma clientela potencial, mas como motivadora da 
população para certas arcas de conhecimento. Desta maneira a instituição es­
ta dentro da comunidade, oferecendo aos vários grupos aqueles conhecimentos 
ou estimulando-os para mudanças de atividades» em benefício do desenvolvi - 
mento e progresso dos indivíduos e da. regi ao" 19
^8BRASIL, MINTER. Projeto Rondon. Campus Avançado-Normas Gerais,s/d. p.5,10p. 
19CALAZANAS, Maria Julista. I Seminário de Extensão Universitária Região Mor
te. UFMa. São Luis, 198’ü". Dòcumento mimeogratado. “
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B0NGI0VANNI, Conceição A.T. - "Extensão Universitária vem a ser um método, 
uma filosofia pela qual se realizam as três funções básicas da Universida - 
de: o Ensino, a Pesquisa e a Prestação de Serviço". (1978)20
MACHADO DE SOUZA, Edson. A Extensão representa não somente o papel de fun­
ção, mas também o de uma idéia filosófica de abertura da Universidade.Aber­
tura que se pretende não seja episódica, nem de caráter excepcional,mas uma 
parte da vida acadêmica e rotineira do Departamento assim como o ensino e 
a pesquisa."21
ROCHA, Roberto Mauro. "Campus Avançado admite dualidade de ponto de vista : 
um para a Universidade e outro para o Rondon."22
FftVERO» Maria de Lourdes. "Extensão Universitária é o ponto permanente de 
conexão entre a Universidade e os diversos setores da sociedade com os ob - 
jetivos de: a| completar a formação dos que procuram a universidade.b)pres- 
tar serviços a sociedade na qual esta inserida."23
Para a Universidade, Campus Avançado é extensão que a­
proveitando apoio logístico oferecido pelo MINTER através do 
Projeto Rondon, deve desenvolver uma atividade educativa de a- 
prendizado.
Para o Projeto Rondon, o Campus Avançado é igualmente 
uma forma de operação que mobiliza a instituição Universitária, 
os docentes, discentes e pessoal administrativo que retroal imer^ 
ta a IES, as Comunidades, e, basicamente, o MINTER. Por isso, o 
Projeto Rondon não pode romper o compromisso com o desenvolvi - 
mento nacional, funcionando inclusive ,como elemento de mobiliza^ 
ção das Universidades e Comunidades para o referido processo.Ne£ 
sa visão a Extensão e , realmente, a função de comunicação da 
Universidade com o meio, o que levou o Conselho de Reitores das 
Universidades brasileiras, em 1976, â seguinte definição de Ex­
tensão Universitária:
?QBONGIOVANNI, Conceição A.T. Documento mimeografado
^MACHADO DE SOUSA, Edson. 0 Sistema de Ensino Superior. MEC/DAU, 1976.
2? — 2   1----------
ROCHA, Roberto Mauro. Relatorio de viagem as universidades brasileiras.Mi­
meog rafado. UFMa. São Luís, 1978 '
FftVERO, Maria de Lourdes A. A Universidade brasileira em busca de sua iden 
tidade. Petrõpolis, VozesTTSTB TÜZfl
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nó a projeção da Uní varai dads no maio« corn o
oferecimento do conhecimentos teoricoa e
praticas para o consumo dos comunidades,sob 
a forma do treinamento supervisionado 0 si­
multânea prestação de serviços. 6 a defini­
ção da efetiva posição tridimensional da 
Universlíjade moderna* ”24
1.2. PROBLEMATIZAÇAO
Refletindo sobre aquela definição» aparentemente sa­
tisfatória, que explicita ser a Extensão Universitãria "a pro­
jeção da Universidade no melo» com o oferecimento de conhecimen 
tos teõricos e práticos para consumo das comunidades,"conclui -
se que ficam estas» enquanto consumi doras » colocadas em posição
de inércia, e porque não dizer de autofagia, ao invês de propor 
-lhes 0 emprego do esforço necessário para desenvolver suas po­
tencialidades a fim de 1i bertarem-se da dependência e do con­
sumi smo a que estão habituadas e capacitã~las a encontrar o seu 
próprio caminho para o desenvolvimento.
Após esta observação, propòe-se a seguinte definição:
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E A PROJEÇÃO 
DA UNIVERSIDADE EM COMUNIDADES COM 
0 OFERECIMENTO DE CONHECIMENTOS TEG» 
RICOS E PRÁTICOS, SOB Ã FORMA DE 
TREINAMENTO SUPERVISIONADO E SIMUL - 
TÂNEA PRESTAÇAO DE SERVIÇOS QUE POS­
SIBILITEM A SOCIEDADE LOCAL» ALEM DE 
CONSUMI-LOS, PRINCIPALMENTE APROVEI­
TA-LOS PARA 0 CRESCIMENTO DE SEUS 
RECURSOS HUMANOS» MUDANÇA E ' CONSE­
QÜENTE DESENVOLVIMENTO GLOBAL.E A
73---— ------ — - -- - ----—
Documento do Encontro de Conselho de Reitores das Universidades Brasilei -
ras, 1976.
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DA EFETIVA POSIÇÃO TRÍDI - 
MENSIONAL DA UNIVERSIDADE MODERNA.
Por outro lado» vê-se que a Extensão engloba o concei­
to de estagio, uma vez que este pode ser realizado sob a su­
pervisão de docentes, em programas de Extensão onde as possibi­
lidades de contactar com diferentes realidades propiciam maior 
variedade de aplicação de conhecimento teõri co-prãt i co e, con­
seqüentemente, maior capacitação e habilidade profissional ao 
estagiário.
Ora, se a Extensão pretende integrar-se ao meio, co­
nhecer- 1 he as necessidades visíveis e emergentes, captar-1 hes as 
tendências e aspirações, ê claro que sua atuação deve espraiar- 
se sobre o homem, as comunidades soe io-educacionais mais caren­
tes e/ou estagnadas, com a finalidade de provocar mudanças
Vê-se tanto nos objetivos do Projeto Rondon,quanto nos 
do Campus Avançado, o comprometimento de ambos com a Universi - 
dade, o universitário e a comunidade brasileira. (Anexos: 2/3).
Na composição dessa trilogia não ê fácil identificar , 
entre os elementos, o mais beneficiado,
A comunidade e ao homem alienado que dela faz parte 
no aguardo de oportun i dades para seu desenvolvimento sõci o-edu- 
cacional, econômico e político-cultura1 indispensável à sua in­
tegração, de fafco e de direito, na grande comunidade brasilei - 
ra, o Campus Avançado oferece referidas oportunidades na abran­
gência da Extensão. 0 universitário que pela Extensão presta 
serviços ã comunidade, dela se beneficia, ora contactando com a 
realidade socia! e seus problemas, ora aprendendo a ser humano, 
compreensivo, hábil e competente profissional.
"lançar um aluno para uma atividade de Ex- 
tonufio e modn como bs concebe a verdadeira
atividade ds Extensão significa oríentã-lo para a 
busca riu maioridade intelectual e científica,dan-
dn-lhe a segurança de poder assimilar conhecimen­
tos, rtão apenas na bons do quo nuviu ou leu a res
peito daa coisas, mas sim na base daquilo que ex~ 
perimenlou e testou no contacto da realidade com 
rjs fatos da vída"?5
Pare a Universidade, o Campus Avançado ê a expressão ob
jetiva do cumpri mento de sua função social: servir ã sociedade
em seus múltiplos aspectos, £ através das atividades de Exten - 
são desenvolvidas no Campus pelos univers1tãrios que cumpre o 
desiderado de
"formar profísslonaír; conscientes em exercer in­
fluências sobre a realidade ande vão atuar nu­
ma perspectiva de mudança",2fi
contribui para tornar a Universidade "Co-terminar 
com a vicia, isto ó ,
"não pretender^ ser a única a acumular ou produzir 
conhecimentos"??
mas possibilitar aos egressos das salas de aulas e das experiên 
cias de extensão que o façam continuamente.
Com o Campus Avançado espera-se na Un i vers i dade Brasi - 
leira, o início de uma fase de minimização do "transplante" de 
currículos, dos quais tem sido dependente, para a realidade con_ 
creta particularmente com os problemas do interior do país.Cons 
ti tu i r-se-ã, então o Campus Avançado, um laboratório vivo onde 
o ser humano serã trabalhado tendo em vista sua formação etní - 
ca, valores culturais, sentimentos e reações psíquico-emocio - - 
na i s , enquanto a comunidade o sera em função de suas necess i da - 
des vitais, problemas e aspirações.Analisados e avaliados os re­
sultados obtidos,tem a Universidade elementos suficientes para 
refletir sobre seu ensino acadêmico e produzir currículos e pro 
gramas menos teóricos e m a is objetivos,que possibilitem ao uni­
versitário formação mais humana, preoaro profissional e maiores 
perspecti vas, o que certamente conduzi rã um maior número de pe£
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soas ã produção de novos conheci mentos como Imperativo do mo­
mento presente,
A atuação do Campus como laboratório» estimulara a 
atualização da Universidade. 0 aluno ex tens i on i sta responsável, 
importante peça no experimento de problemas de outra realidade» 
ao voltar do Campus, passará a exigir do professor em sala de 
aula» ensino mais adequado ã realidade que sentiu e incorporou 
I sua consciência,, obrigando-o a se "desinstai ar" e ir ao en­
contro de novos conhecimentos» novos métodos» novas estratégias 
para o ensino; a interessar-se pela pesquisa» sem a qual os co­
nhecimentos adquiridos caducam» enquanto uma avalanche de novos 
conhecimentos ê colocada no mercado» a cada momento.
Parece» entretanto» que entre o que estã definido como 
filosofia e objetivos do Campus Avançado e a ação que vem sendo 
por ele desenvolvida em algumas áreas do território nacional»e- 
xiste uma discrepância que torna evidente a afirmativa de Grams 
ci:
"cada Estado tem duas filosofias: a que
sg enuncia através de fórmulas a é uma
simples arte do governo e a que se a~ 
firma et partir do ação, g a a filosofia 
real, isto ê a História”^
A presente pesquisa pretende revelar ao Projeto Rondon,
particularmente» a "filosofia real1 do Campus Avançado, quando
apresenta os resultados da ação de seus programas nas regiões 
delimitadas.
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0 número de participantes de urna equipe depende das 
possibilidades de recrutamento da Universidade e varia de 6 a 
17 elementos.
A seleção e o treinamento desses elementos não obedece
o mesmo critério quanta ao nível de conhecimento teõrico mínimo 
e informações específicas sobre o Campus» o município e a re­
gião em que vai atuar o univers1tãrio como participante da Ex­
tensão Universitária.
Equipes compostas por universitários dos últimos perío­
dos e bem treinados são mais homogêneas e apresentam geralmen - 
te:
a) maturidade pessoal
b ) embasamento teõrico necessário ajjraxis profissional
c ) interesse pelo trabalho
d) responsabilidade profissional
e ) reflexão e dialogo
f) maior habilidade no tratamento com a comunidade
g ) maior capacidade para solucionar problemas
h } muito bom desempenho
1) contribuiçio efetiva para que sejam alcançados os
objetivos dos projetos em que estão engajados.
Algumas Universidades , entretanto» estão facilitando a 
seleção de candidatos» permitindo que participem do Projeto Ron-
don alunos cursando o 39 período» saídos do bãsico, quando ain­
da estão pobres de informações teóricas específicas» mui tas ve­
zes vacilantes quanto a profissão a seguir porque ainda carecem 
da maturidade para uma definição.
Aquele fato prejudica os programas e põe em jogo o Cam­
pus Avançado. Constata-se que os Campi que recebem uni versitã - 
rios do 39 período são exatamente aqueles cujos projetos vêm
2 rJ
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sendo executados com mais dificuldades. Os prõprios universitá­
rios nesta condição acadêmica em conversa informal reconhecem a
falta de fundamentaçao teórica para o desempenho profissional 
deles esperado diante de problemas enfrentados na comunidadde . 
Ha propósito de universitários de 39 período de que quando 
mais adiantados no curso empenhar-se-ão em voltar ao Campus A ­
vançado em outras operações. Há equipes em que integram elemen­
tos recêm-formados em busca da praticidade profissional que a 
Universidade não proporciona na sala de aula. Alguns ja parti­
ciparam de várias operações e um deles registra 6 voltas co­
mo rondonista em Campi de diferentes regiões do pais,
A interpretação do propósito acima explicitado e a vol­
ta de ex-universitários em novas equipes leva a inferência de 
que:
a } o Campus Avançado ê considerado pelo universitário 
um mecanismo de estágio e prática profissional
b ) a Universidade não deve consentir que alunos de 39 
período particpem de atividades de extensão em Cam­
pus Avançado.
A par das contribuições bastante positivas dos rondo- 
nis tas anteriormente enfocados i também participam de equipes e- 
1ementos que revelam comportamentos negativos que afetam os re­
sultados da ação* vistos sob os seguintes aspectos:
a ) Psicológicos:
. imaturidade
. falta de criatividade 






. necessidade de auto-afirmação 
. temperamento explosivo
c) Social
. incompreensão da cultura local 
. dificuldade de relações humanas 
. inaceitação das normas do Campus 
. dificuldade de convivência grupai 
. inabilidade para lidar com pessoas da comunidade 
. comportamento social que choca os padrões da comu­
nidade.
d) Instrucional
. pouco embasamento teórico geral 
. pòuco embasamento especifico 
. pouca ou nenhuma prática profissional 
. desconhecimento de êtica profissional e social
A maioria dos participantes dos programas se declara 
insatisfeita com o treinamento recebido na Universidade de ori­
gem após a seleção. Segundo eles grande parte das informações 
se refere a viagem e cronograma de permanência no Campus; pou­
cas são dadas sobre o Campus em si, a comunidade em que vão a­
tuar, as dificuldades a enfrentar, as condições sõcio-educacio- 
nais e econômicas do município e da região e os objetivos da 
participação nos programas. Consideram o treinamento muito fra­
co e alguns, dele não não participam. Outros veim no Projeto 
Rondon uma oportunidade de "fazer turismo pelo Brasil" sem as­
sumir, ao chegarem no Campus, qualquer responsabilidade na exe­
cução de tarefas profissionais, em função das quais são sele­
cionados pelos cursos e apresentam comportamento social inacei­
tável. Esse fato tem condicionado o Diretor do Campus a ides li­
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gar da equipe referidos elementos. Ainda bem que essas situa­
ções não constituem regra comum.
Merece destaque no contacto com os universitários a 
preocupação de muitos com a ampliação dos objetivos, a inter - 
venção do Campus Avançado e a melhoria dos serviços que vem 
prestando à comunidade, preocupação que os levou a contribuir 
com oportunas e significativas sugestões não sõ de ordem estru­
tural como metodológica e que farão parte do capitulo sob o ti­
tulo SUGESTÕES, no presente trabalho.
CAPÍTULO II A CONTRIBUIÇÃO DOS CAMPI AVANÇADOS
2. O OBJETIVO DA PESQUISA E PRESSUPOSTOS BÁSICOS
Sendo que o Campus Avança-do Õ uma importante estraté­
gia de desenvolvimento sÕcio-educacional dentro das metas de 
desenvolvimento global do país apôs o movimento de 1964, prin­
cipalmente em relação a Norte-Nordeste - areas consideradas 
críticas em termos de necessária conscientização da comunidade 
limitei a pesquisa aos seguintes objetivos:
A) Verificar em que medida os Campi Avançados estão a ­
tingindo, através de suas atividades e programas de extensão 
junto à comunidade, o papel que lhe é atribuído na Universida­
de Brasileira.
B) Identificar os resultados obtidos pelo Campus Avan­
çado de Imperatriz , no Maranhão, em relação â capacitação e 
desempenho de professores, ao desenvolvimento educacional e a 
sua participação no desenvolvimento da comunidade.
C) Verificar em alguns Campi Avançados existentes nas
regiões Norte e Nordeste Ocidental do Brasil o trabalho que
vem sendo desenvolvido pelos mesmos e comparã-los com o do 
Campus Avançado de Imperatriz.
D) Identificar a existência de problemas no funciona - 
mento dos Campi Avançados das regiões e propor ajustes nas es- 
tégias de ação e estrutura administrativa para torná-los mais 
funciona i s .
PRESSUPOSTOS BÁSICOS
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O Campus: Avançado pode tornar-se o agente de interio- 
rizaçao da Universidade, de desenvolvimento sócio-educacional 
da comunidade, de valorização do homem do interior e integra­
ção nacional, mas a sua administração geral executada por e- 
1ementos de outras regiões do país, desvinculados da cultura 
e da realidade local, gera restrições que podem minimizar os 
resultados das atividades programadas.
2.1 0 CAMPUS AVANÇADO NO CONTEXTO SOCIO EDUCACIONAL DE
IMPERATRIZ
A apresentação da problemática sõcio-econÔmica-edúca - 
cional de Imperatriz, vale, em parte, para os municípios dos 
outros Campi Avançados em consideração, jã que derivam de cau­
sa prioritária comum que é a problemática sócio econÔmica-edu- 
cacional pela ocupação territorial do norte do país, pelos ex­
cedentes populacionais da capital e de mão-de-obra do centro - 
sul .
0 município de Imperatriz esta situado as margens ! do 
Rio Tocantins, na Zona Fisiografica do Tocantins da qual tam - 
bem fazem parte os municípios de Amarante, Carolina, Grajaú , 
João Lisboa, Montes Altos, Porto Franco, Sítio Novo e o recém- 
criado município de Açai1andia, pela Lei Estadual n9 4295,pu - 
blicada em "0 Diário Oficial" de 22 de junho de 1981.
Fundado o povoado pelo Frei Manuel Procõpio do Coração 
de Maria em 1852 com o nome de Santa Tereza da Imperatriz, em 
homenagem a D. Tereza Cristina, Imperatriz do Brasil, somente 
em 1854/55 foi sendo habitado. E , portanto, um dos mais anti­
gos municípios do Estado, cujo interesse de imigrantes baianos,
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cearenses, piauienses, paraibanos e pernambucanos pela casta­
nha preta (tocaiuna} determinou, em principio, condições de 
desenvolvimento, mas que logo se arrefeceu levando o municT -
pio durante imuitos anos a estagnaçáo.
_ 2 
Possui uma area de 13.352 km . tendo como limites: ao
Norte o Estado do Para, a Oeste o Estado de Goiãs, a Leste o 
Município de João Lisboa e ao Sul os municípios de Porto Fran­
co e Sitio Novo.
Somente na década de 50 , com a construção da BR-14 -
Rodovia Belém-Brasilia pelo Presidente Juscelino Kubistchek de 
Oliveira, rodovia que corta o territorio e passa pela cidade 
de Imperatriz, sede do município, foi este, realmente sacudido 
por um incremento populacionai que superou todos os cãlculos 
estatisticos e acionou um desenvolvimento que elevou o municí­
pio ao segundo mais importante do Estado, depois de São Luis, 
capital do Estado.
Hoje Imperatriz é uma cidade que abriga além dos mara­
nhenses natos, nordestinos e nortistas de todos os Estados bra­
sileiros de todas as demais regiões do Pais, representados por 
goianos, mineiros, paulistas, cariocas, gaúchos, paranaenses , 
etc...., população engajada na força de trabalho em todos os 
setores da economia, mas de uma mobilidade social, e política, 
que por sua vez, em muitos casos, torna ineficientes determi - 
nados programas de ação comunitária, desenvolvidos pelo Gover­
no e pelo Campus Avançado.
Alem disso, acontece a predominância de grupos econÕ - 
micos do Centro-Sul do pais nas atividades produtoras e de 
prestação de serviços liberais em Imperatriz, assim como também
^I.B.G.E. Atlas de Municípios do Brasil.
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ftã predomi nancia populacional para o setor terciário da eco - 
nomia, o que vera colocando o raaranfianse era situação de infe - 
rioridade, contribuindo para a sua raarginaltzação. Esse fato 
tera levado a desabafos corao estés:
".., aqui o maranhense ê o coitado".
"as autoridades de São Luts so olhara os grandes e esquecera 
da gente."
"Aqui em Imperatriz o pobre morre de fome e quem vera de 
fora fica rico".
"Não tera escola para filho de pobre."
"Se a gente fica doente» morre a mingua por falta de médi­
cos e remédios." __
"No hospital eles sÕ atende quando qué".
Importante levar em consideração que no crescimento po­
pulacional, resultante das migrações» o maior contingente i 
formado por elementos de baixo nível soeio-econÔmico, geral - 
mente analfabetos, que pela sua condição, se localizam na pe - 
riferia e na area rural e que integrantes da Base da pirâmide 
social, transformam-se em pesada carga para a sociedade.
Os que chegam em Imperatriz com Habilitação capaz de 
ajudar o município a se desenvolver, contribuindo com a pres - 
tação de seus serviçosticnicc-profissionais, concomitantemente 
com aquele contingente de haixo nível acima referido, são in­
suficientes para atender as necessidades que a cada dia aumen­
tam com a chegada de novas levas. Alem disso, a maioria dos 
mais capazes, não vem com a intenção de dar a sua parcela 1 de 
contribuição a comunidade, mas tão somente para explorã-la ao 
máximo, em beneficio proprio.
A rigor, tamanha distorção nas projeções de crescimen­
to da população levou Imperatriz a "inchar" ao invés de cres - 
cer.
Toda a região e propicia ã pecuária e agricultura. .A­
tualmente a economia do município esta fundamentada no setor 
primário onde o principal suporte e a agricultura seguida da
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pecuaria e do extratiyis;rao vegetal: madeira e babaçu. A cultu­
ra do arroz tem lugar preponderante na economia» secundada por 
milho, mandioca, algodão e cana de açúcar. A pecuaria tem ex - 
ploração principal no gado de corte.
0 setor secundário da economia esta praticamente res - 
trito ao beneficiamento da madeira e a industrialização do ba­
baçu, com 144 estabelecimentos produtores de Óleo.
0 setor terciário i muito explorado. Tudo i comercia - 
lizado. Considere-se, ainda, que a região de Imperatriz i, de 
todas as regiões maranhenses, aquela na qual se verifica maior 
número de litígios de terra entre pessoas locais, indígenas e 
"grileiros" do centro-sul do pais por causa de invasões. Esses 
litígios têm envolvido setores da Igreja Católica, por postar- 
se a favor dos pobres e oprimidos, pela pressão econômica e 
política. Nesse clima tem proliferado a vinda de pistoleiros 
profissionais do nordeste, componentes de sindicatos do crime, 
cuja ação tem colocado a cidade e o município de . Imperatriz 
como o mais violento do Estado.
Recentemente ura novo episódio de ordem sõcio-econÔmi- 
ca veio aumentar a mobilidade da população de Imperatriz e a 
violência: a descoberta da mina aurífera de Serra Pelada, fa - 
zendo cora que se desloquem do município para transformarem -se 
em garimpeiros» milhares de trabalhadores. Além disso, passam 
pelo município outras tantas levas humanas de outros Estados 
do Brasil, atraídas pela mosca azul do ouro do garimpo.
Imperatriz i encruzilhada dos diversos meios de trans­
porte para São Luís .Belera, Brasília, Goiânia e outras capi­
tais do nordeste, enquanto para os municípios limítrofes são 
usados: a rodovia, o cavalo e o Rio Tocantins, como a estrada 
natural que sempre existiu.
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Por outro lado, neo tem Havido, por parte dos governos 
Estadual e Municipal, condições de atendimento satisfatório as 
necessidades' e reivindicações da população de Imperatri z,moti - 
vadas pela explosão demográfica e problemas emergentes de to­
da ordem.
Entre a populaçao de Imperatriz e os bens de serviço 
oferecido pelo Governo, evidencia-se, a par da insuficiência,a 
carência de oferta de recursos bãsicos aos munícipes mais ne - 
cessitados, nos. diferentes setores do contexto social, dentre 
os quais destacam-se:
aj Escolas oficiais de 19 e 29 Graus.
6} Cursos supletivos.
c j Programas de lazer,
d) Hospitais oficiais,
ej AmtxulatÕrios. médicos.
f) Laboratórios. de analises clinicas.
g) Serviços odontologicos.
h| Habitacional.
i"J Fomento oficial ao artesanato local, 
j) Infra-estrutura *
1} Deficiência de recursos asststenciais e
técnicos a pequenos produtores, 
m) Deficiência de segurança pública e estrutura 
da justiça.
As escolas de 19 Grau da rede oficial de Imperatriz ,
tanto estaduais, como municipais, alêra de não atenderem a de­
manda da escolarização, com pequenas exceções, apresentam um 
nível de ensino que muito deixa a desejar.
Segundo as estatísticas consultadas, em 1970, para uma
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população de 48.672 crianças de 7 a 14 anos, apenas 18.643 es - 
tavam matriculadas nas escolas urbanas e rurais, evidenciando - 
se um "déficit na ordem de 61,70%.
Ha muito que fazer pelo ensino em Imperatriz ao obser­
var-se que a população de 7 a 14 anos do município corresponde, 
apriximadamente, a 22% da população total residente, a ser a - 
tendida pelas 137 escolas de 19 Grau ali existentes, das quais 
112 são municipais e oferecem escolarização apenas para a la.e- 
tapa do 19 Grau. - la. ã 4a, serie, contra apenas 2 comple -
xos estaduais oferecendo ensino de 19 grau completo.- la. a 8a.
serie.
Sendo a grande maioria das escolas de 19 Grau munici­
pais (82%) ê evidente que são regidas por professores leigos
que, também, ha maioria, freqüentaram ati o 39 ano primário.
A nível de 29 Grau, no qual a existência de escolas 0- 
ficiais ainda é menor, a situação i mais grave. Conta o municí­
pio entretanto, com Cursos de Capacitação Profissional de mão- 
de-obra dados pelo SENAC, cuja mantenedora é a classe empresa - 
rial. A rede de ensino privado ê que sustenta o 29 Grau de Im­
peratriz, pois existe apenas uma escola de 29 Grau, mantida pe­
lo Governo, e a Prefeitura Municipal não possui nenhuma.
A própria comunidade indicou, em pesquisa realizada pe­
la Universidade Federal do Maranhão, como necessários ao seu 
desenvolvimento sõcio-educacional os seguintes cursos de 29 
Grau:
- Auxiliar de Enfermagem.
- Técnico de Laboratório.
- Cursos Técnicos ligados ã construção civil.
- Engenharia Florestal.
- Engenharia de Pesca.
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- Engenharia Sanitária.
- Saneamento e Urbanismo
A nível de 39 Grau a iniciativa também foi de âmbito 
privado com a criação da Fundação Universidade de Imperatriz,em 
1973, mais tarde transformada em Fundação de Ensino Superior de 
Imperatriz, mantenedora da Faculdade de Ensino Superior de Im­
peratriz, mantenedora da Faculdade de Letras, Estudos Sociais e 
Ciências (Licenciatura de 19 Grau),cursos que não suprem a ne­
cessidade de docentes para o 29 Grau.
A partir de 1978, com o programa de Interiorização da 
Universidade Federal do Maranhão, Imperatriz passou a ser in­
cluída no Projeto, com Cursos Graduação nas áreas de Pedagogia 
e Direito, mantidos pela Universidade Federal do Maranhão, es­
te ultimo, um prolongamento a tradição da administração colo­
nial feita por bacharéis.
Estranha-se que em um município com vocação regional 
agro-pecuarista tenha sido implantado um Curso Superior de Di - 
reito, ao invés de Cursos de Medicina Veterinária e/ou Agrono - 
mia, conforme está explicitado em RelatÕrio elaborado pela Co­
missão da Universidade do Maranhão, que realizou pesquisa em 
Imperatriz, em setembro de 1977, com vista ao planejamento da 
Interiorização da Universidade.
A cada dia aumenta em Imperatriz o volume das necessi­
dades comunitárias nos diferentes setores sociais, entre os 
quais destaca-se agora o educacional. 0 Campus Avançado tem da­
do prioridade em seus programas neste setor e particularmente no 
ensino. Até 1979 foram realizados 51 cursos a professores de 
diferentes áreas e níveis, partindo do treinamento e reciclagem 
até a ascendência da metodologia e orientação educacional in­
cluindo cursos de Educação Física.
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Outros projetos de ação educativa extra-escolar fo - 
ram executados para atender a aspectos sociais mais relevantes 
para a comunidade, perfazendo um total de 43, elevando a 94 
as atividades da ãrea de educação, o que corresponde a 75% do 
total das realizações.
0 surgimento de Cursos Superiores em Imperatriz e a 
posterior instalação pela UFMa, ocorreram com a participação,sob 
várias formas do Campus Avançado, destacando-se o convênio com 
a Universidade Federal do Maranhão.
Os demais setores somaram 163 participações em ativi - 
dades de ação comunitária nas áreas: saúde, soeio-econÕmica,tec­
nológica, agropecuária e ciências biológicas, (anexo n9 4)
A problemática social de Imperatriz, particularmenteda 
sede, esta a exigir soluções que fogem as condições do Campus 
Avançado possibilitar porque se constituem em obrigação dos go­
vernos - federal, estadual e municipal - equaciona-las, cabendo 
ao Campus o atendimento da zona rural cuja população mais ca- 
renciada e menos exigente clama pelos serviços por ele ofereci­
dos, para minorar a falta de assistência socio-educacional em 
que se encontra.
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2.1.1. HISTORICO DO CAMPUS DE IMPERATRIZ E ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVA
Entende-se que o conhecimento da realidade social do 
município de Imperatriz incluindo a sua localização geo-políti- 
ca (trata-se de um município fronteira e encruzilhada para pe­
netração) i um problema que preocupou as autoridades governa­
mentais do país, levando-as i decidir taticamente pela implan­
tação do Campus Avançado. Seria um recurso institucional a mais 
a serviço da comunidade, na tentativa de contribuir para a so­
lução dos problemas mais prementes e ajudar o Município a se 
constituir polo de desenvolvimento da região.
Assim, aos 23 de setembro de 1972, foi assinado o Con­
vênio para instalação e funcionamento do Campus Avançado, com 
vigência de 5 anos, entre a Universidade Federal do Paranã, a 
Prefeitura Municipal de Imperatriz e o Projeto Rondon.
A instalação física do Campus se deu em prédio cedido 
pela Prefeitura, no qual permaneceu ate a construção do prÕ - 
prio.
Os primeiros programas implementados, em agosto de 1972, 
antes mesmo da assinatura do compromisso formal, atingiram ã- 
reas de: Educação, Ciências Biológicas e Arquitetura, das quais 
a de Educação se constitue uma constante ati hoje.
A partir de 1973, os programas e projetos foram inten - 
sificados com o início de atividades nas áreas de: Odontologia, 
Bioquímica, Medicina, Economia e Administração, Engenharia Ci­
vil, Agronômica e Florestal, e, Medicina Veterinária. 0 Campus 
Avançado se afirmara perante a comunidade de Imperatriz. Em 1974, 
a área de Educação Física e a área Sõcio-Econômica foram acres­
cidas de atividades no campo de Direito.
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• A partir de 1978» a Universidade Federal do Maranhão
foi envolvida nas atividades do Campus.
Baseadas nos principais problemas Sociais e Econômicos 
da região» foram e 1aborados programas de interesse comum das
Universidades do Paraná e Maranhão, cujos projetos e ati vida -
des se fixaram em;
- AGR0?£ CUARIA ~ 10 projetos
- EDUCAÇAO - 10 projetos
- SAODE - 08 proj etos
- SOCIO-ECONGMICO - 11 projetos
- TÉCNICA - 03 proj etos
A operacionalizaçao dos projetos ati 1980 (limite da
pesquisa), conduziu a 239 atividades que exigiram a participa -
ção de muitas equipes universitárias e outros tantos professo-







Além de servi r ao rnun i d p i  o de Imperatriz» a área de 
influência do Campus Avançado se estende aos municípios de João 
Lisboa , Porto Franco, Sitio Novo e Açai1 and i a , este » até junho 
de 1981, distrito de Imperatriz. Algumas atividades são desen - 
volvi das, diretamente em muni d p i  o da ãrea de influência.
A observação direta do Campus de Imperatriz» foi mais 
freqüente que nos demais Campi com a estada do pesquisador, em 
3 di ferentes oportunidades. Esse fato possibilitou a que fosse
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mantido contato com 3 equipes d) Rondon e 2 diretores, oportu - 
nizando a obtenção de informações diferentes sobre um mesmo as­
pecto e a constatar as grandes dificuldades enfrentadas pelos 
diretores para a operacionalização dos programas, em virtude da 
carência de pessoal de apoio administrativo.
A estrutura administrativa do Campus Avançado estã li­
mitada a:
- 1 Di retor Geral
- 1 Diretor Administrativo
- 1 Secretãri o
- 2 Cozinheiras
- 2 Encarregados de Serviços Gerais
- 2 Lavadeiras
- 1 Servi çal
Ao tornar-se polo de desenvolvimento, Imperatriz sofreu 
súbitas modificações. Em resumo, as principais são:
- Aumento populacional, provocado por migrações decor­
rentes da abertu ra da Beiem-Brasi1 ia e a conseqüente 
crise da posse de terra no campo, e crise habitacio­
nal e de serviços na ci dade;
- Afluência de profissionais liberais de outros esta­
dos;
- Aumento da rede escolar de 19 e 29 Graus;
- Criação de escolas de nTvel superior;
- Afluência de investidores para exploração de madeira;
- Afluência de cri adores de outras regiões do país;
- Carênci a e precariedade de recursos humanos para a­
tender ãs necessidades de desenvolvimento sõcio-educa 
cional por deficiência de organização estrutural.
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Este estudo 1imi ta-se ao funcionamento e atuação do Cam 
pus Avançado, no aspecto administrativo e sua correlação com a 
carência e precariedade de recursos humanos, quanto a habilita­
ção e capacitação de professores de 19, 29 e 39 Graus, para a­
tender ao desenvolvimento soeio-educacional e os aspectos de 
liderança e organização comunitária, na medida das necessidades 
e aspirações da comunidade.
0 posicionamento jã firmado neste trabalho, declara a 
extensão, a pesquisa, o Projeto Rondon e os Campi Avançados co­
mo fatores de transição entre a Universidade do Brasil e a Uni­
versidade Brasileira, enquanto o pressuposto básico estabelece 
que o Campus Avançado seria o agente de interiorização da uni­
versidade; de desenvolvimento socio-educacional; de valorização 
do homem do interior; de integração nacional; de contato dos 
universitários com a realidade nacional.
0 posicionamento e/ou rnacro-hi potese são decorrentes de 
teses oriundas de elites pensantes dos centros brasileiros mais 
avançados, defendidos também por alguns segmentos socialistas 
do cristianismo Põs-Vati cano II refletidos, com apoio na larga 
experiênci a profissional em di ferentes setores de atuação.
Tendo em mente os pressupostos acima, inseridos num co£ 
fronto de blocos nacionais e de blocos regionais dentro do Bra­
sil, formulei as seguintes hipóteses;
2,2. HIPÓTESES
-0 Campus Avançado ê a conjugação de dois poios de re­
cursos operando em duas vias, para beneficio mútuo da comuni - 
dade local e da universidade responsável.
-A administração geral do Campus Avançado por elementos
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com a perspectiva da região de srigem e filosofia desenvolvimen 
tista do capitalismo do Centro-Sul , diminui os resultados espe­
rados para o Campus e para a Universidade.
-Os cursos de graduação que funcionam em Imperatriz a 
margem do Campus Avançado são discrepantes em relação as aspi­
rações da maioria do alunado e a demanda de profissionais mais 
requeri da pela comunidade.
-A  implementação do Campus Avançado da significante con­
tribuição para que os professores atinjam melhor desempenho e 
seja acelerado o desenvolvimento educacional e social de Impe­
ratriz .
-Os Campus Avançados nas regiões Norte-Nordeste Ociden­
tal do Brasil são fator de interiorização da Universidade, va­
lorização do homem e integração nacional.
- Os universitários de diferentes instituições engajados 
nas atividades dos Campus Avançados prestam relevantes serviços 
às comunidades onde atuam.
2.2.1. DEFINIÇÃO DE TERMOS
Neste trabalho os termos mais usados têm as seguintes 
conotações:
- EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: um ponto permanente de cone­
xão entre a universidade e os diversos setores da so­
ciedade com os objetivos de: A) completar a formação 
dos que procuram a universidade; B) prestar serviços 
ã sociedade na qual esta inserida (Fãvero, 1979). 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA e a projeção da universidade em 
comunidades com o oferecimento de conhecimentos teó­
ricos e práticos, sob a forma de treinamento supervi-
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si onado s simultânea prestação de serviços que possi­
bilitem ã sociedade local consumi-los eprincipalmente 
aprovei ta-1 os para o crescimento de seus recursos hu­
manos, mudança e conseqüente desenvolvimento global. 
E a definição da efetiva posição tridimensional da U­
n i ve rs i dade moderna.(Ferreira, 1 982}
- INTERIORIZAÇSO DA UNIVERSIDADE: presença permanente 
da universidade de centros maiores em centros meno­
res, assumindo o funcionamento de cursos regulares e/ 
ou atividades educativas diversificadas de maneira ini 
formal, com vista ao desenvolvimento local e regio­
nal. A palavra i nteri ori zação deve ser escoimada de 
sua ideologia de superioridade de centro maior sobre 
o centro menor, da cidade sobre o campo, do Centro­
Sul sobre o Norte e Nordeste.
- DESENVOLVIMENTO: elevação do padrão de consumo e qua­
lidade de vida ao mínimo estabelecido por organismos 
internacionais para um número crescente ou a maioria 
da populaçao que ainda não o tenha (4/5 dos brasilei­
ros). Inclui bens primários, secundários, terdários 
e quaternários.
- DESENVOLVIMENTO SOCIAL: crescimento, expansão e aces­
so harmônico e equilibrado para as várias camadas da 
sociedade dos bens chamados serviços ou bens tereiã- 
rios.
- DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL: crescente e contínuo es­
forço para utilização e/ou produção de teorias, méto­
dos, técnicas e procedimentos pedagógicos, objetivan­
do a mudança de comportamento e cultivo das potencia­
lidades dos indivíduos em benefício próprio e benefí-
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cio dos grupos e da comunidade a que pertence por 
sua participação consciente na evolução e aperfeiçoa­
mento da sociedade. E um aspecto especifico do setor 
terei ãri o .
- PESQUISA: busca sistemática de interpretação de even­
tos que permita gerar novos avanços no campo geral do 
saber e da organização social; e busca sistemática de 
invenção ou cri ação de tecnologias.
- TREINAMENTO: efetivação da "praxi s" em determinado cam­
po do conhecimento profissional no exercício efetivo 
da profissão.
- APRENDIZAGEM: internaiização estruturada de informa­
ção sobre o funcionamento e interação do meio ambien­
te oü do próprio sujeito para fins de maximizar o 
desfrute da sobrevivência.
- ATIVIDADES EDUCACIONAIS: conjunto de operações peda­
gógicas capazes de efetivar os resultados a serem ob­
tidos pelos alunos. Podem ser entendidos como - pro­
gramas , projetos, cursos, treinamento,reciclagem,etc.
- CAPACITAÇAO PROFISSIONAL: ação pela qual e internali­
zado pelo alunado um conjunto de procedimentos de ma­
neira formal ou informal, que o torna capaz para o 
desempenho de uma dada tarefa ou uma cadeia de tare­
fas prÕprias de uma profi ssão.
- PROFISSIONAIS: graduados ou capacitados em diferentes 
áreas do campo do saber e do fazer, específicos; os 
demais trabalhadores dizem-se simplesmente mão de o ­
bra qualificada ou não qualificada. Os liberais são 
os trabalhadores específicos, portadores de títulos 
de 39 Grau, cuja profissão se baseia, primordialmente,
45
em formação intelectual-cientifica.
- PERSPECTIVA DA REGIÃO DE ORIGEM: modo inconsciente de 
ver a real idade, de acordo com a posição geográfica 
e social do sujeito e de suas possibilidades pessoais. 
Neste trabalho leva-se em conta, principalmente, este 
fenômeno nos administradores dos Campi Avançados,pro 
venientes da universidade responsável pelo Campus.
- ADMINISTRAÇAO GERAL DO CAMPUS AVANÇADO: 
hierarquia formada pela Universidade responsável.Gru­
po Tarefa Universitario, um Diretor Administrativo ou 
Adjunto, indicados pelo Grupo Tarefa Universitário 
(GTU) responsável pelo Campus; inclui, também,os Co­
ordenadores de programas, indicados pelo Diretor Ge­
ral ou pelo Grupo Tarefa Universitário.
DIAGNOSTICO: estudo minucioso de uma realidade social 
para subsidiar a tomada de decisão em termos da melhor 
alternativa com vista ao tempo, e , aos passos necessá­
rios para torna-la como deve ser.
2.3. METODOLOGIA E UNIVERSO DA PESQUISA
Trata-se de uma pesquisa de observação e levantamento 
comparativo de fatos consumados sem qualquer interferência do 
pesquisador para estabelecer o "antes" e o "depois", ou grupos 
experimentais e de controle. 0 quadro de referencia, o conjunto 
de pressupostos ja mencionados e a linguagem econômico - social 
pedagógica do mundo capitalista.
Existem na região Norte e Nordeste do Brasi1 , 22 Campi 
Avançados, dos quais cinco (5) foram objeto do presente traba- 
1h o , correspondendo a aproximadamente 28% do total.
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A escolha dos municípios representativos das regiões 
Norte e Nordeste Ocidental, objeto deste estudo, não se deu de 
forma aleatória,
Fõram estabelecidos critérios baseados em:
a) interesse das universidades a que estava vinculado o 
pesquisador por um determinado Campus;
b) maior experiência de atuação do Campus;
c) maior agressividade ecológica sobre a população a­
tingida pelo Campus.
d) localização estratégica do município (território, ã- 
rea de segurança nacional e de colonização)
e) expansão demográfica do municTpio;
f) áreas prioritárias do desenvolvimento.
Presidiu o estabelecimento dos critérios o fato de es­
tar reservado ao Campus, o papel de propulsor do desenvolvimen­
to e de veiculo de integração nacional.
A principio,valeu-se o pesquisador da observação empT- 
• rica de eventos cuja Incidência o induziram a elaboração e a ­
plicação de instrumentos capazes de oferecer dados reais que, 
devidamente analisados e interpretados, conduzissem a uma pro­
dução cientifica.
Seguindo os critérios estabelecidos, foram escolhidos 
os Campi Avançados de:
Boa Vista, Capital do Território de Roraima, sob a res­
ponsabilidade da Universidade Federal de Sta. Maria (R.S.) im­
plantado em 1969, o pioneiro do Brasil;
Altamira (PA), sob a responsabilidade da Universidade 
Fluminense do Rio de Janeiro e participação de outras Universi­
dades; implantado em 1971.
Benjamim Constant (AM), no Alto Solimões» sob a respon-
sabi1 Idade da PUC do Rio Grande do Sul, Implantado em 1972.
Imperatriz (MA)s sob a responsabilidade da Universidade 
Federal do Paraná» implantado em 1972 ;
Picos PI* sob a responsabi1 idade da Universidade Fede­
ra 1 de Goiás e outras instituições; implantado em 1972.
2.4. PROCEDIMENTOS
Em se tratando do "Campus Avançado como alternativa pa­
ra o desenvolvimento sõcio-educacional de comunidades 1nteri o- 
ranas", foram selecionados como fontes de informação» professo­
res do 29 e 39 Graus,administradores de atividades educativas, 
- alunos das últimas séries do 29 Grau e último período do 39 
grau, e »profissiona 1s liberais que militam na comunidade. Como 
fonte de informação através de entrevistas foram ouvidos compo­
nentes da administração dos Campi Avançados e representantes de 
diferentes segmentos da comunidade.
Os instrumentos de pesquisa em número de cineo,sendo 4 
formulários e 1 roteiro de entrevista, começaram a ser elabora­
dos apõs a definição, delimitação do problema e seleção de fon­
tes de informação.
0 conteúdo dos formulários mereceu atenção especial.
Doi s meses foram empregados na seleção, formulação e 
analise dos Ttens. Cada instrumento contem em media, 50 Ttens. 
Para a técnica de construção recorreu-se a um Analista de Méto­
dos e Informática, o que indiscutivelmente, faci1itou as res­
postas permitindo a coleta de grande número de informações.
Os i nstrumentos foram submeti dos ã análise de professo­
res da Universidade Federal do Paraná.
A testagem dos instrumentos foi feita na Universidade
4 7
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:ederal do Paraná cora ex-Diretores do Campus de Imperatriz (2), 
Drofessores que atuaram no Campus Avançado de Imperatriz, no 
iaranhão (3) e Universitários ex-participantes da Operação Ron- 
ion, naquele mesmo Campus (3), 0 resultado da testagem revelou 
:onfiabi1 idade na aplicação, sem maiores problemas que pudessem 
ifetar a pesquisa na fase da coleta de dados, quanto a clareza 
ias questões.
2.5. COMENTÁRIOS SOBRE A COLETA DE DADOS
Não foram poucas as limitações e dificuldades a enfren- 
;ar para a realização da pesquisa. Âs principais foram:
- Escassez de recursos financeiros
- Longas distâncias a percorrer
- Alto custo das viagebs
~ Escassez e precariedade dos melos de transporte
- Premência de tempo
- Impossibilidade de atingir maior numero de possíveis 
beneficiados pela ação do Campus em núcleos popula­
cionais de difícil acesso
- Obtenção de dados dos profissionais liberais.
Excusado declinar que aproximadamente 99% das dificul- 
lades foi gerada pela escassez de recursos financeiros. 0 fi- 
ianc1amento para a realização da pesquisa foi parcial, entrando 
i pesquisador com a quota de sacrifício e penúria, tradicional 
ia formação do cientista brasileiro.
Observando-se o croqui do mapa geográfico inserido nes- 
e capítulo, pode-se avaliar o quanto foi extensa, dispendiosa, 
lifícil e prolongada a realização da pesquisa e o quanto exigiu 
!e esforço pessoal do pesquisador. 0 deslocamento indispensável
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aos Campi Avançados para um contacto direto* tanto para aplica­
ção dos instrumentos» como para as entrevistas» efetivou-se por 
avião» Ônibus* barca a motor e atê pequeninas embarcações com 
motor de popa» rio acima.
Some-se às distancias a percorrer» a alternativa de meios 
de transporte» a dificuldade de conciliar as viagens de uma pa­
ra outra localidade. Para alguns Campi» os serviços de trans­
porte se efetuam apenas uma vez por semana» coincidindo no mes­
mo dia ida e volta. Esse fato» por vezes, obrigou a trabalho 
noturno» 5 luz de gaz» para não haver ociosidade vários dias» 
caso não houvesse concluído a coleta de dados no dia coinciden­
te com a chegada do único transporte para a volta.
A escassez e precariedade de meios da transporte para 
a chegada aos locais da pesquisa» contribuíram para a morosida­
de da coleta de dados. Até o transporte aSreo utilizado para a 
viagem ao Alto Solimões, efetuada apenas duas vezes por semana» 
e recrutado entre os aviões mais velhos da Companhia» sujeitos 
a constantes panes» segundo depoimentos de pessoas da região, 
arriscando a vida dos passageiros» como ocorreu com o vôo 182 
de 09/06/81 que obrigou o passageiro a ficar à disposição da 
referida Companhia por 25 horas» das quais 11 no aeroporto» sem 
falar no péssimo tratamento a bordo, que jã levou os usuários a 
batiza-lo como "vôo da fome"» não obstante o alto preço das 
passagens.
A premência do tempo para a realização da pesquisa se 
deu por duas circunstancias: atendimento as escalas de viagens 
dos transportes que fazem as linhas e a aproximação do prazo fi­
nal estabelecido pela Universidade para apresentação e defesa 
da dissertação.
A impossibilidade de atingir a maior número de residen-
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tes em núcleos fora da sede do município» não deixou de consti­
tuir frustração ao pesquisador» Pelo que foi dado a observar na 
sede, infere-se que importantes dados poderiam ter sido adicio­
nados para o enriquecimento da pesquisa.
Dentre as dificuldades para obtenção de dados, apôs a 
chegada ao local, as maiores foram junto aos profissionais li­
berais, sempre alegando "falta de tempo“ entre as quais o des­
taque maior ê para os medicos.
0 numero de elementos que constituí a amostra, am cada 
Campus, para aplicação dos formulários foi determinado aleato - 
riamente nas categorias de informantes nos diferentes estabele­
cimentos de ensino, instituições e no exercício das profissões' 
na comunidade.
0 mesmo critério de aleatoriedade se deu nas entrevi s - 
tas com representantes do povo., inseri dos na força de trabalho 
da comunidade, entre as qua i s : motorista, lavrador, auxiliar de 
enfermagem, funcionário publico, atendente de consultõrio médi­
co, comerciante, serviçal, auxiliar de biblioteca, pol1 ciai,ser­
vente, professora, leiga, gerente de casa comercial, estudante, 
radialista, extrator de madeira, jornalista, domestica, comer­
ciaria, etc...
/
0 percentual para a amostra estabelecido em principio 
foi ultrapassado, era face do interesse pel a pesquisa da reali­
dade encontrada:
~ Professores/administradores de estabelecimentos de 
ensino e administradores de Campi locais - 90% 
(Previsão 50%)
- Alunos de últimos períodos do 39 grau, ultimas series 
do 29 grau e part 1cipantes do Rondon - 90% (Previsão 
50%)
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- Instituições Sociais da comunidade - 25%
- Profissionais liberais - 25% (Previsão 20%)
As entrevistas constituíram o mais important© instru­
mento da pesquisa. Realizadas com pessoas de diferentes níveis 
de estudo e compreensão, com o objetivo de equilibrar as res­
postas dadas aos outros instrumentos aplicados, estas supera - 
ram a expectativa, pela espontaneidade das respostas. Resulta - 
ram da oportunidade que teve o pesquisador de penetrar na comu­
nidade, em diferentes locais destacando-se diferentes bairros , 
diferentes agências do setor terciário, como: feira, bei ra-rio, 
hospital, mercado, etc... e cujos depoimentos deram uma visão 
concreta de como as atividades do Campus Avançado são aceitas e 
qual a imagem na comunidade, trazendo excelente contribuição ã 
pesquisa e a análise dos resultados, em função das hipóteses e 
varilvei s .
0 tempo mínimo dispendido era cada Campus foi de 5 dias, 
o que facilitou a observação direta de aspectos da real idade,que 
não emergiram nos questionários e nas entrevistas.
Para evitar constrangimento nas respostas, por parte dos 
informantes, logo foi eliminada a participação de qualquer ele­
mento do Campus Avançado na ap1icação dos instrumentos , mesmo 
na qualidade de observador.
A diferença do grau de escolarização dos informantes nos 
diferentes Campi , exigiu m u ito tato na aplicação dos formulários 
para que cada questão fosse entendi da corretamente.
Trabalhou-se com 362 formulários, 58 entrevistas e um 
sem numero de visitas de observação, o que comprova, mais uma 
vez, que o melhor instrumento de pesquisa nas ciências humanas, 
continua sendo um pesquisador altamente treinado, sensível ã
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globalidade social, coro a maior neutralização possível das in­
terferências de seus prõprios condicionamentos sociais.
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS INSTRUMENTOS APLICADOS
MUNICÍPIOS FORMULÁRIOS ENTREVISTA ! TOTAL
IMPERATRIZ 115 015 130 j
BOA VISTA 038 010 048
PICOS 084 006 090
ALTAMIRA 066 008 074
BENJAMIM CONSTANT 059 019 078
TOTAL ' 362 1 058 420
"Nenhuma ação educativa pode pr©£ 
cindir de uma reflexão sobre o 




CAPITULO III -  DIAGNOSTICO.DOS CAMPI PESQUISADOS
3.0 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Evidenciou-se» ao contato direto com o homem das cama­
das sociais menos favorecidas do interior nas regiões pesqui­
sadas» que ê a maioria,e marginalizada pelo homem dito culto e 
politizado» um flagrante desrespeito a dignidade humana.Ali 1he 
ê negado» pela estrutura social em vigor, o direito de ser ele 
próprio» de promover-se como pessoa humana e como cidadão» para 
permanecer "coi si ficada" e como tal» objeto de exploração. em 
todos os senti dos.
0 mais grave» no entanto» é que não houve ainda pela 
maioria do contingente humano que consti tue aquelas populações, 
o despertar para essa realidade e » assim» continuam mergulhadas» 
por falta de educação de base»* em um comodismo exagerado com 
arraigada tendência I estabilidade.
As observações aqui registradas se referem a amostras 
do homem nato e/ou que vi ve em comunidades nos municípios de 
Imperatriz - Maranhão ; Al tami ra - Para; Pi cos-P1auI; Benjamin 
Constant-Amazonas e Boa Vista, Território de Roraima» universo 
da pesquisa e em cujas sedes se encontram insta 1ados e atuando 
Campi Avançados.
Do ponto de vista antropológico» quatro daqueles muni­
cípios têm na sua população a representatividade do homem bra­
sileiro autênti co dizendo presente: o mui ato, o caboclo, o ca- 
fuso e o negro» migrantes de vãrios Estados do Brasi1 »carregan­
do consigo cultura, caracterlsti cas próprias» seu potencial e 
suas mazelas» entre as quais merecem destaque o pauperismo e o 
analfabetismo»raizes dos problemas sociais das comunidades que 
integram.
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0 contato direto com as referidas comunidades permitiu 
diferenciar os seguintes tipos humanos:
- o nordestino apegado a terra-procedente das caatin - 
gas do sertão» cujas condições climatéricas e econômico- finan­
ceiras o forçaram a migrar de seus municípios em busca de m e ­
lhores condições de vi d a , roas que não se desliga da sua- região e 
pensa sempre em voltar;
- o nordestino inquieto - que se desfez dos poucos ha­
veres de que dispunha onde vivia, partiu para trabalhar em ou­
tros lugares e sempre disposto a mudar de terra;
- o nordestino desiludido » que nada possuía em seu tor­
rão de nascimento, fora expulso da terra pelo proprietãrio,con­
tinua sem esperanças, verminõtico, impaiudado, carregado de fi­
lhos, passando fome e em estado de miséria geral.
- o aventureiro de outras regiões -atraído por informa­
ções de que no município corre muito dinheiro e que, perseguin­
do a riqueza, trabalha Incessantemente para alcançar o seu ob­
jetivo e depois voltar a origem.
- o nortista e nordestino nascid© e arraigados no con­
texto sõcio-cultural econômico da regi Io - sem maiores aspira­
ções, conformado coro a servidão era que vive.
- o índio -embora vivendo em aglomerados tribais apre­
senta-se com atitudes ora de cultura indígena, ora de cultura 
de fora, porque a sua cultura primitiva foi abastardada por ou­
tra que lhe vera sendo imposta e que ainda não assimilou.Enquan­
to os hábitos higiênicos, de moradia e alimentares „pouco muda­
ram dos primitivos, a indumentária, a comereialização do arte­
sanato (cuja criatividade e perfeição atestam inteligência) e 
a reivindicação de direitos demonstram um estágio de evolução do 
primitivo para o de nossa cultura. 0 artesanato praticado ex-
56
clusivãmente pela Tndi a i uma característica de vida.
Observou-se em "maloca" de índios Tikuna, uma escola"cu­
ja professora» Ti kuna pura» vem passando por treinamentos e re­
ciclagens constantes, promovi das pelo Campus Avançado e cuja 
mãe, com quem mora, não se comunica com pessoas que não sejam 
indígenas. 0 interessante e que essa mesma índia produz para 
comercializar os "pacarãs" (cestos de palha) mais bonitose per­
feitos da área» e , por esse motivo» cobra mais caro que outras 
pelo seu trabalho.
De maneira geral todos os ti pos humanos referi dos têm
0 mesmo nível sõcio-econõmico e hábitos de vida:analfabetos ou 
semi-alfabetizados; como alimentação básica , peixe» caça, carne
de bode, a que chama de criação^, feijão e farinha de mandio-
2ca. Os homens não dispensam de beber sua "pinga".
As mulheres das regiões casam muito cedo e as famílias 
são numerosas» variando de 8 a 10 filhos. Contactou-se com uma, 
cuja mãe tem 40 anos e o pai 49, com uma prole de 19 fi1hos »to­
dos vivos. As mulheres da zona rura! cuidam dos afazeres da ca­
sa, dos filhos e ajudam na roça. As que moram nas áreas ribei­
rinhas também pescam para a alimentação da família.Dificilmen­
te saem de casa para trabalhar nos centros urbanos. Não existe» 
praticamente, mercado de trabalho» a não ser como doméstica pa­
ra o que não estão capacitadas. Lavar roupa e o trabalho remu­
nerado mais encontrado e preferido pelo sexo feminino, princi - 
palmente porque Ü executado na própria residência, sem necessi­
dade de deslocamento e de deixarem os afazeres da casa e os fi-
1 hos.
A ocupação principal dos homens esta distribuída entre
a lavoura, pesca e peões de fazendas.
¥ o  Piauí 
^Cachaça
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Este é o quadro, em síntese, do homem carente da região 
pesquisada, sobre o qual pesa a atuação do Campus Avançado para 
transformã-1o em "homem-sujeito", "agente-paciente" de seu cre£ 
cimento como pessoa, como cidadão brasileiro, e capacitã-lo a 
contribuir para o desenvolvimento social da comunidade a que 
pertence.
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3.1. CAMPUS AVANÇADO DE BOA VISTA - RR
Instalado na capital do Território de Roraima* antigo 
Território Rio Branco i o mais antigo do conjunto de 22 Campi 
espalhados pelo Pais.
Implantado aos 6 de agosto de 1969, constituiu-se a 
experiência pioneira desta nova tomada de posição da Universi - 
dade Brasileira para encontrar-se, tendo como responsável a Uni­
versidade Federal de Santa Maria, R.S. através de convênios en­
tre os Governo do Território Federal de Roraima, a Universida­
de de Santa Maria e o Projeto Rondon em 6/8/1969, renovado em 
1974/1979 e em vigor até 12/03/1984.
0 Território de Roraima possui hoje aproximadamen­
te 66.954*habitantes localizados em Boa-Vista e no município de 
Caracarai, áreas de influência do Campus, cuja população é
constituída, principalmente por índios. Um de seus principais 
problemas sociais e econômicos é a insuficiência de produção pa­
ra o consumo.
A atividade econômica do vale é extrativista. A admi­
nistração é quase toda executada por técnicos de fora. No setor 
educacional predominam os técnicos do Rio Grande do Sul,por in­
fluência do Campus Avançado.
Os principais projetos e atividades do Campus Avançado 
estão concentrados nas áreas de: Saúde, Educação, SÕcio-econó - 
mica, Agro-pecuãria e Técnica, São executados de acordo com as 
necessidades detectadas pelo Governo do Estado e envolvem vá­
rios órgãos , vale destacar dentre eles: Secretarias de Educa - 
ção, Saúde, Segurança, Agricultura e Justiça; LBA; FUNAI;ASTER; 
FUNABEM; PREFEITURA MUNICIPAL.
No setor educacional o ensino de 39 grau está todo sob
* Dados preliminares do censo demográfico de 1980.
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a responsabilidade do Campus, que oferece cursos em Convênio
com outras instituições de Ensino Superior ̂ no período de ferias.
- Escola Superior do Para - Educação Física
- Universidade Federal do Parã - Pedagogia~Lic.de 19 Grau
- Universidade Federal do Para - Historia - Lic. Plena
- Universidade de Santa Maria (RS) - Pedagogia - Lic. Plena
A nível de 29 Grau existe apenas um estabelecimento o­
ficial, e nenhum particular.
A população escolarizanda de 19 grau regular - 7 a 14
anos - corresponde, aproximadamente,a 24% da população residen­
te no Território de acordo com projeção sobre a população
geral residente em 1980.
Os meios de acesso ao Campus de Boa Vista, difíceis e 
dispendiosos dificultam contactos mais constantes com o Proje­
to Rondon e a Universidade de Santa Maria, por ele responsável, 
onerando bastante os programas. Não obstante, desde 1969, quan­
do foi implantado, os programas executados contaram com a par­
ticipação de 1.838 universitãrios.
A administração do Campus conta com o seguinte quadro:
1 - Diretor Geral
1 - Diretor Adjunto
1 - Diretor Administrativo -
3 - Cozinheiras 
1 - Lavadeira 
1 - Jardineiro 
1 - Faxineiro
0 Diretor Administrativo do Campus Avançado presta ser­
viços ao Conselho Territorial de Educação.
Os contactos com a comunidade se efetuam mais a nível 
institucional que popular o que dificultou a obtenção de infor-
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mações por parte dos elementos da base da pirâmide social no 
decorrer das entrevistas.
Contudo, foi possível perceber a forte influência do 
Governo sobre a execução dos programas do Campus, nem sempre os 
mais adequados ãs necessidades da comunidade.
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Localizado rio municTpio do mesmo nome, à margem esquer­
da do Rio Xingú, o Campus Avançado de Altamira - PA. - foi im­
plantado aos 15 de outubro de 1971.
0 município de Altamira abriga aproximadamente 48.164 
habitantes é a mais alta taxa de crescimento anual dos municí­
pios pesquisados - 12,12%.*; A área de influência do Campus a­
tinge também o município de São FElix do Xingú.
A implantação do Campus resultou de Convênio entre os 
seguintes órgãos: Projeto Rondon, Faculdades Reunidas de Ubera­
ba - MG - Governo do Estado do Para, Prefeitura Municipal de 
Altamira, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, 
Escola de Agronomia da Amazônia, Prelazia de Altamira e SUDAM. 
Expirado o período do convênio, foi o mesmo renovado em 6/3/78 
a 5/3/83, agora com as seguintes instituições: Fundação Projeto 
Rondon, Governo do Estado do Para, Universidade Federal de Vi­
çosa, Faculdades Integradas de São Tomas de Aquino, Faculdade 
de Ciências Econômicas do Triângulo Mineiro e Prefeitura Muni­
cipal de Altamira.
Tem como principais problemas sociais e economicos:ali- 
mentação deficiente, hábitos e costumes prejudiciais- a saúde, 
gerando precariedade da mesma e má qualidade das habitações, e 
como principais atividades econômicas da região, agricultura e 
pecuária. Os principais projetos estão voltados para atividades 
de Saúde, Educação, Sõcio-Econômicas, Agropecuária e Técnicas.
A população escolarizãvel projetada - 7 a 14 anos - é 
de aproximadamente 11.559 indivíduos, dos quais prescreve-se com 
base em dados anteriores que apenas cerca de 50% está matricu-
* Dados preliminares do censo demográfico de 1980.
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lado em Escolas de 19 Grau.
A estrutura administrativa do Campus estã assim consti­
tuída :
1 - Diretor Geral
1 - Diretor Adjunto





Todo o pessoal e pago pela Universidade de Viçosa. De 
todas as equipes fazem parte obrigatoriamente, universitários 
das áreas de: agronomia, veterinária, nutrição, pedagogia, edu­
cação física, medicina, odontologia e zootecnia.estratégia que 
contribui para a integração e continuidade dos projetos, embora 
outras razões de ordem administrativas interfiram nos resulta - 
dos.
Parece que, no momento, não se efetivou o processo de 
integração entre o Diretor Geral do Campus com demais servido - 
res, com a comunidade e outras agências de prestação de servi­
ços ã comunidade.
Uma das aspirações da comunidade estudantil de Altamira 
- Licenciatura de 19 Grau em Pedagogia - ainda não se efetivou 
porque o Magnífico Reitor da Universidade Federal do Pará não 
se dispõe a trabalhar participativamente com a Fundação Projeto 
Rondon, liberando professores para executarem os programas do 
Curso naquele município ou segundo informações obtidas,simples­
mente a assumir a expedição dos diplomas no caso do Curso vir a 
ser dado por professores de Universidades ou Faculdades outras 
convenentes para o funcionamento do Campus Avançado e que já
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deslocaram para a execução-dos programas, 850 universitários de 
1972 a 1979»
Fsts s 1 tuedo na sede do mun i eípio do mesmo nome» em uma 
varzes 5 margem direi te do rio Ou^r i bas* cercado de diversos
montes piscosos » na /.ona Fi si ograíl c*i rio Sertão do P1 aut. Lim1 - 
tado pelos municípios cie Vaienço da Piauí» .JâicSs» Pimenteiras, 
Pio IX t Itainõpol1s » Oeir&s a ínhuma, Picos ocupa o 29 lugar 
dos municípios rn&ls populosos do Piauí e a sua sede esta situa­
da no traçado da Rodovia. Ícô-Carol ina (BR-24},
De acordo corri os dados do rocenceamento de 1980 pos su i  
aproximadamente 11 . 0 8 ci hab 1 t a n t o s  » dos q u a i s »  231 de 7 a 14 a ­
nos.
Destes» apenas 46% p s í ú  motriculada em Escolas de 19
Grau.
Caracterixam-se como principais problemas soe1o-econõ -
micos: Edutaçéo - Insuficiência de recursos humanos especial1 - 
zados e Saúde * te-rencic. de ai 1sfsent.aç5o e Incidência de vermi-
nose. Como atividade econnrrtica» a agricultura.
0 Campus Avençado de Picos foi Implantado aos 22 de se­
tembro de 1.972 » envolvendo a sua Instalação e implementação,pe­
lo prazo de 6 anos as Instituições: Universidade Federal de 
GolSs, Projeto Rondon e Prufeitura Municipal da Picos» Poste­
riormente, em 1970 f o i  formado Convênio de colaboração técnica» 
com prazo indeterminado, entre : Universidade Federal de Goiãs , 
Uni versidade Federal do Piauí , Fundação Projeto Rondon e Pre­
feitura Municipal de Picos,
A ãrea de* 1nf‘suortcla do Campus abrange além de Picos: 
Fronteiras» í pi ranga» I talnÔpol1s , uai cos » Monsenhor H i põ11 to , 
Padre Marcos» Pio IX, St a . Cruz do Piauí, Sto. Antônio de Lis­
boa, Seo Inácio do PJ- auí, São dulíao* Simões, Francisco Santos,
6 4
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Boca 1ns» D. Expo di t o Lopes & Doiras.
Os principais projetos 1ncídem so 
Saúde / Agropecuária / Ares Sõcio-econõm1ca e Educação. 
A estrutura Administrativa e constituída de;
1 - Diretor Geral 
I - Diretor Administrativo 
? - Auxiliares de Ser.retaria 
i ' Copeira
1 - Arrumade Ira
2 - Cozinheiras 
] - Motorista
! - Guarda noturno
Observou-se o alto grar tle ontrnsamonto entre a direção 
e desta com r comunidade, em todos os segmentos. São muitas 
as instituições envolvidas coro os programas do Campus,incluin - 
do-se o Batalhão de Engenharia da Sel va t e o povo, de maneira 
geral, tece elogios a atuação do Cantpus.
Ho setor de Educação as Escol os de 19 Grau são insufi­
cientes para abrigar a população escol ®ri i anda e o Ensino de 29 
Grau esta limitado a duas escolas que mantêm ; Formação para o 
Magistério de 19 Grau» Formação Geral 2 dois Cursos Profissio­
nalizantes, '
0 trabalho gera! gue vem sendo realizado pelo Campus ë 
signifï cante. Por cie p? ss» ram 850 uni vers 1 tari os da Instala­
ção & 1 9 7 9. Âposar da educ?ção constituir ura dos principais pro­
blemas, face ao elevado índice da população de 7 â 14 anos sem 
escota, õ atuação na educação fundamental e fraca. Â prioridade 
dos programas é para a Srea roei. I co-odcntolõg1 ca .
A diocese esta Interessada em firmar convênio com o 
Campus para o funcionamento de urn Laboratorio de Anal 1 ses ClÎ-
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nicas, cujo equipamento esta pera eneger, cabendo-lhe assumir
os técnicos para o funcionamento continuo do mesmo«
_ Ao contacto com o povo , as matii festaçoes foram favorá­
veis a atuação do Campus Avança&o,
G 7
Localizado em ãrea de Sejurança, Nacional * a margem do 
U o  Javari» no Alto S o ! imôes , na sede do município, , 1 imita-se 
:om a Colômbia e o Peru, Tem uma população res i dente de aproxi-
ladamente 24.696 habitantes, predomInantemente Indígena oriunda 
ios Ti kuna t dà qual 5.92*7 -indivíduos de 7 a 14 anos.
0 acesso ao Campus cSfe fie*?j&min Constant se da via ae- 
'eaE pela Cruzeiro do 5 ui e pela. TABA até Tabatinga, cidade qua 
:az limite com o Peru. 0 trajeto de Tabatinga a Benjanti n Corts- 
;ant e feito via fluvial em Lanchas Rec re1 o , cujo trajeto dura 
*G minutos ou em "Voadoras",,poqyrjiss embarcações mais rãpídas, 
jorem muito perigosas.
0 Campus Avançado do Ben.jamin Constant Implantado em 
iO/1 1 /1972, com vigência ate 28/1 1/1977. Resultou do Convênio 
;1 rmado entre a Pont 1 fTc 1 a Universidade Católica do Rio Grande 
lo Sul - PUC-RS - o Projeto Rondon e a Prefeitura Municipal de 
lenjamin Constant, convênio renovado posteriormente ate 28/11/
1982 , para atender a uma população afogada em problemas socio- 
sconômi cos.
Os problemas sociais se assentam na falta de demarca » 
;ão da terras o rs de residem os i ndTgenas *} na deficiência de a1 i - 
lentaçao; na fa-lta de assistonc?a medico-sanitlria e iducacio - 
ia 1 ; e , no fanatismo rei 1giuso das populações ribeirinhas» re­
presentando pela “Seita do Santa Cruz", cuja ascendência sobre 
i população, prejudica s aceitação da educação de base »promovi - 
la pelo Campus « conseqüente mudança de mental idade de seus a- 
leptos, que são muitos.
A área de Influência do Campus Avançado ss estende a :  
lenjamin Constant» Tabatinga,, Eirunepe, Atalaia do Norte» Santo
3 . 4 .  CAMPUS AVANÇADO DE ilMÔkmn. CONSTANT
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Antônio do Içl e São Peulo da 011 vença e tem coroo principais 
projetos: Educação» Saudn» Técnico» Sôcio~Econôro1co e AgropecuS 
rio.
A maior atuaçao do Cr.rrtpys se da' junto es populações ri­
beirinhas» principalmente na Irsa de saude e educação. 0 aten­
dimento mêd 1 co-sarti tario permanente se efetua por Intermédio do 
Barco Iguarâ que mantém um pequeno LaboratÕri o de Anal 1 s@s Cli­
nicas e executa as atividades íh> Projeto com uma equipe consti­
tuída sempre dos seguintes profissionais: enfermeiros» labora - 
tori sta» odontõlogo e ,  sempre que possível» um medico.
Dentre os Carnpi pesqu1 se dos 8 o de Benjami n Constant § 
o que recebe a rua 1 or equipe, pois 'enquanto uma parte dela ope- 
racionaliza os projetos da sede do município a adjacências» a 
outra se destina a o atendimento da?; populações a margem do rio 
e permanece embarcada durante vSrios dias.
A equipe presente no momento ds pesquisa era constituí­
da por 17 elementos das seguintes profissões: Medicina» Servi­
ço Social., Educação Física, Artes , Direito» Zootecnia» Veteri - 
rtari a » Enfermagem» Bioquími c@ * Odontologia @ Engenharia» dos 
quais 4 prestando serviços no Barco fguara, Todos os elementos 
da equipe estao nos ultimes períodos dos Cursos.
0 programa global do Campus Avançado de Benjarain Cons­
tant esta assentado sobre o t H p i : EDUCAÇAO / SAODE / ALIMENTA- 
ÇAO .
No Setor Haíide foi iniciada uma experiência denomina­
da "Medicina Caseira"f para cuja execução o médico, sai»diaria­
mente» muito cedo para visitar todas as famílias dê detsrmi - 
nada comunidade» escolhida pele necessidade constatada e carên­
cia ass i stencí al , voltando ao fim do dia. Essa experiência vem 
revelando excelente aceitação por parte da comunidade e pars-
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p.ectl vas bastante otimistas quanto 1 eficlcía.
- Ho setor Educacional onde o numero de escolas é muito
aquim das necessidades dt população escolarlzSvel de 7 a 14 a­
nos, a atuação do Campus se faz com bastante Intensidade sob a 
forma de Educação de Base e na la» etapa do 19 Grau, treinando 
professores leigos, promovendo reciclagens e supervisionando es­
colas cujos professores participaram de projetos desenvolvidos 
pela instituição, registrando-se 60% de matrículas em Escolas 
de 19 Grau conforme projeção. A nTvel de â9 Grau mantém no pe­
ríodo de ferias um Curso d® Pedagogia - Licenciatura de 19 Grau
- para cujo funcionamento conta com docentes da PUC - RS.
A nível de 29 Grau existe um único estabelecimento par­
ticular mantido por religiosas, no qual funcionam 2 cursos pro­
fissionalizantes, sendo um d® Formação para o Magistério.
A estrutura Administrativa do Campus é a seguinte:
1 - Diretor Geral
1 - Diretor Adjunto
1 - Coordenador de Atividades de Ensino
I
1 - Coordenador de Atividades de Saúde
1 - Servant® ,
2 - Cozinheiras 
• 1 - .Vigia
1 - Lavadeira
1 - Auxiliar da Secretaria
Além dos servidores da sede, trabalham permanentemente 
no Barco:
1 - Mestre
1 - Ajudante do mestre
1 - Cozinheira x lavadeira
1 - Servente
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O&servou-na durante a estada naquele Campus* significa­
tivo grau de relacionamento entre os componentes da direção e
H
grande Integração do orgãe na comunidade* manifestada ora em a- 
tendlmento 1nd1v1dud s/ou grupai, ora no encaminhamento hãb11 
a solução de problamas em outras esferas institucionais. Fato 
concreto aconteceu cr.i ura domingo -em que* no mercado público na­
da havia de alimento para compra. Ãs famTI1as humildes foram a- 
basteccr-sa de aves na Granja do Campus Avançado.
Afora os recursos humanos que atuem permanentemente no 
Campus» poucos profissionais libareis e agências Institucionais 
de prestação da serviços existem no município. Esse fato aumen­
ta a responssbl11dade do Campus Avançado* exigindo dos recursos 
humanaos que nele atuns’* sensibilidade par® os problemas, dis­
posição para o trabalho, eficiência, eficãda e uma grande dose 
de amor, o que tem contribuído para o êxito dos projetos, nos 
quais, de 1972 a 1979, participaram 1.165 un1versltãrios dos 
últimos períodos dos respectivos cursos.
0 desempenho do Carapus Avançado de Benjamln Constant ê 
slgníficante. Os efeitos do sua Intervenção se fazem sentir na 
comunidade nm suas diferentes frentes de ação © por ela i reco­
nhecido como a instituição quo melhor atende I população,segun­
do,os depoimentos dos entrevistados.
*
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3,5. ANALISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
Observou-se durante a permanência nos cinco (5) Campi 
Avançados pesquisados, que o quadro de pessoal administrativo e 
apoio logístico, nem sempre corresponde Is exigências dos pro­
gramas.
A direção o executada por dois escalões hierárquicos.No
primeiro esta o Diretor Geral e no segundo um Diretor Adminls -
trativo ou Diretor Adjunto, ambos indicados pelo G.T.U. da Uni­
, t
/ersidade responsável pela administração do Campus, Indicação que
recai entre docentes da universidade. 0 critério de indicação 
/aria de uma Universidade para outra.
0 Diretor Geral nem sempre é portador de qualidades con­
sideradas essenciais ao desempenho de uma tarefa administrativa 
ia envergadura daquela a que foi acometido.
Em se tratando de tarefa que exige trabalhar na e com a 
comunidade em vários segmentos da pirâmide social é indlspen - 
sável que o Diretor Geral tenha conhecimento teõrico-pratico de 
relações humanas e bastante habilidade para conduzir as nego­
ciações que se fazem necessárias ã consecução dos objetivos do 
Campus.
Foram detectados pequenos atritos com autoridades cons­
tituídas, nótaldamonto na área po11t1co-administrat1va que pode­
riam ter sido habilmente contornadas, se o diretor não quisesse 
impor a sua autoridade para obter o pleiteado.
Observou-se, também, em um dos Campi, que o relaciona- 
nento: Diretor Geral X Diretor Adjunto; Diretor Geral X Dire­
tor Administrativo, se verifica apenas a nível funcional e hie­
rárquico. Enquanto os dois últimos entendem-se multo bem e com 
55 universitãrios do Projeto Rondon, o Diretor Geral e família,
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limitam-se a um relacionamento formal a frio com todos os ele­
mentos envolvidos nas atividades do Campus, criando, com 1sso, 
uma barreira I convivência sadia que o tipo de trabalho requer. 
Tendo permanecido 5 dias no referido Campus, o pesquisador não 
teve oportunidade de ser apresentado aos familiares do Diretor, 
comportamento natural em administradores do Centro-Su1, onde os 
contactos sociais são secundários, mas discrepantes em comuni - 
dades interioranas da região onde os contactos sociais são pri- 
mlrios, e, por isso, Indispenslveis ao êxfto da administração.
Por outro lado, eonstatou-se, ainda, nesse mesmo Campus, 
através de entrevistas realizadas, que o referido Diretor ê 
bastante desconhecido por uma par£e da população e por alguns 
órgãos oficiais e instituições sociais da comunidade, com as 
quais deveria manter estreito relacionamento, para , engajf-los 
nos programas do Campus que dirige.
Em contrapartida os Diretores Adjunto e Adràifüátraiivo 
mantem excelente rei acionamento com a comunidade, o que 1eva a 
inferi r correr S conta desse contacto o saldo positivo auferi - 
do pelos programas em desenvolvimento,.
Em outro Campus, embora o relacionamento entre os dire­
tores seja bom e as atividades razoavelmente desenvolvidas, ve­
rificou-se que o relacionamento do Diretor com autoridades e 
instituições se processa de maneira oficia! e protocolar, quase 
não existindo com a base comunitária. 0 povo como tal, raramen­
te freqüenta o Campus. Os contactos sociais limitam-se I colô­
nia do Estado donde procede, residente no municTplo» que fre­
qüenta o Campus E noite e aos fins de semana. Sobre esse dis­
tanciamento do Diretor do Campus transcre-s@ comentários de 
alguns populares:
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"'Ouvi dizer que outros diretores do Campus eram 
mais integrados com o povo. Esse vive mais p 'ra 
ales",
"Pensei até qua o Campus Já tinha fechado."
"A festa pública do aniversário do Campus quase 
não teve ninguém. Lá estavam o Reitor, a mulher, 
o pessoal que trabalha lá e poucas autoridades.
0 povo mesmo não participou." ,
"A direção do Campus vive isolada da comunlda - 
de. Só os conterrâneos deles freqüentam o Cam­
pus".
"Acho que é uma despesa muito grahde para re- 
■ sultados pequenos".
Contactou-se também com Diretores de Campl Avançados 
cuja habilidade de relacionamento comunitário e doação ao tra - 
balho chegam a transformar-se em carisma» facilitando a sua pe­
netração pessoal e do Campus em todos os segmentos da comunida­
de. Graças a isso os programas vão sendo executados a um nível 
muito bom» ressalvados os condicionantes da região. Os comentá­
rios que se seguem»testemunham o que fora observado.
"Da início, a gente não acreditava no Campus,mas 
agora, todo mundo confia nela,"
"0 Campus á uma dádiva do céu".
"Ava-Maria, se asse Campus acabar."
"0 Diretor á jóia”.
"0 pessoal do Rondon atande muito bem o povo, e 
oom-delicadeza."
"Esse município não seria nada sem o Campus".
"0 Campus atende muita gente pobre."
Os coordenadores de programas e supervisores, quando 
existem» são oriundos da Universidade responsável pela adminis­
tração e funcionamento do Campus» e, em alguns destes os pr5- 
prios auxiliares de Secretária» cujas exigências de escolariza­
ção estão 1 imitadas ao 29 grau, também o são. Apenas os cargos 
considerados de somenos importância são ocupados por elementos
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da comunidade» embora nela sempre existam pessoas habllItadas a
ntvel de 29 grau. Sobram apenas os serviços domésticos e bi*a- 
*
çals para pessoas da comunidade.
Cons1dera~se essa falta de aproveitamento de elemen - 
tos habilitados da comunidade» um dos aspectos negativos ã cre­
dibilidade dos propósitos do Campus Avançado de propiciar,atra­
vés de seus programas, a promoção de recursos humanos 1oca1s.
Durante a realização da pesquisa foram mantidos con­
tatos com 6 equipes» das quais 5 do Projeto Rondon e 1 da Uni­
versidade Federal do Maranhão, esta atuando em Imperatriz em 
cooperação com os rondonlstas» perfazendo um total de 55 unlvejr 
sitirlos de diferentes cursos.
£ oportuno, antes da anãl1 se, tecer alguns esclareci - 
mentos preliminares.
Os Instrumentos utilizados na coleta de Informações fo­
ram aplicados Intencionalmente, pelo mestrando em todos os Cam- 
p1, com o objetivo de constatar sob observação direta» pormeno­
res que vieram a contribuir para a confiabilidade do Instrumen­
to e* a Interpretação do conteúdo do mesmo ao Informante quando 
necessãrlo. Ao mesmo tempo houve a oportunidade de observar a 
disponibilidade de colaboração dos Informantes.
Foram aplicados na pesquisa, quatro tipos de formula -
rios cuja técnica de elaboração se assentou em perguntas de In­
*
teresse comum a todas as categorias selecionadas^ permeiadas por 
perguntas especTf1cas a categorias do informante.
A apuração dos dados levaram ãs seguintes evidências : 
Conforme o mencionado na metodologia»o maior número de 
instrumentos aplicados foi no Campus Avançado de Imperatrlz.con- 
slderando a sua localização em mun1cTp1o de maior densidade po-
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pulacional, um dos critérios estabelecidos para a realização da 
pesquisa» enquanto o menor número de aplicações foi no Campus 
de Boa Vista.
Dos 382 formulários aplicados nos cinco Campi foram 
processados 350; sendo que 32 não o foram por deficiência de 
informação.
Das 50 perguntas formuladas no instrumento foram sele­
cionadas, para este trabalho, aquelas diretamente ligadas aos 
objetivos da pesquisa.
Outras perguntas contidas no instrumento foram incluí­
das para aproveitar a estada do pesquisador em municípios tão 
distantes e nem sempre possível de serem atingidos, quando se 
pretende realizar pesquisa deste jaez.
Evidenciou-se, ainda que:
a) alunos e professores constituíram o maior número de 
informantes - 240; destes, apenas 19 instrumentos 
deixaram de ser processados por falta de informação;
b) aproveitando a presença de alunos do Projeto Ron- 
don nos Campi, no momento da pesquisa, estes foram 
incluídos como informantes, respondendo a 48 formu­
lários. Apenas um rondonista recusou o preenchimen­
to do formulário. Do total respondido, três não fo­
ram tabulados por falta de informação;
c) instituições sociais da comunidade responderam com 
interesse o instrumento; dos 67 distribuídos, 60 
foram tabulados;
d) o grupo menor de informantes e, mais difícil de 
trabalhar foi o de profissionais liberais, não sõ 
pela dificuldade de com eles contactar, como em
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receber de volta os instrumentos devidamente preen­
chidos. Dos 43 entregues, 6 não foram tabulados por 
falta de informação. .
e) as entrevistas realizadas nos cinco Campi em núme­
ro de 58, tiveram uma função muito importante pa­
ra confirmar as observações "in loco".
Verificou-se que algumas instituições sociais, profis­
sionais liberais e alunos rondonistas preocuparam-se com que 
suas informações não chegassem ao conhecimento do Diretor do 
Campus. Essa preocupação pode ser responsável pelas altas fre­
qüências de respostas "não sei" e "em branco" observadas em 
muitos dos itens tabulados.
Durante a operacionalização dos dados observou-se, na 
tabulação, o número de Ttens assim como os limites aparentes 
das classes, os quais revelaram que:
- nos intervalos de classe a diferença entre os limi - 
tes reais de uma classe ou a diferença entre os li­
mites inferiores aparentes de duas classes consecu - 
tivas diferenciam-se quanto a critérios de distân - 
cia ou similaridade, assim como da similaridade ad­
missível-
4
- os dados transformaram-se em expressões numéricas 
classificadas e medíveisj
- na análise desestimaram-se os intervalos e freqüen - 
cia etária para a apreciação global das categorias 
por Campi.
Este procedimento intensificou a observação dos resul­
tados ofertados pelas funções estatísticas corroborando a a­
preciação formulada "a priori" no levantamento da pesquisa.
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A determinação da amostragem baseou-se na área perti - 
nente a localização geo-educacional de cada Campus, estratifi­
cada em 4 categorias indistintas de tamanho e peso.
A amostra foi determinada aleatoriamente para obten - 
ção de dados sobre as variáveis participantes.
0 equilíbrio principal correu ã conta da seleção de 
variáveis que possibilitassem sua hierarquização.
Antes de expor a experiência do estudo é . importante 
explicitar situações que influenciaram no trabalho.
1 - A inexistência de demanda concreta para definir 
a auto-crítica do funcionamento e implementação dos progra - 
mas dos Campi.
2 - Fazê-la mediante dados gerais obtidos, comprobatÕ- 
rios da inexistência de recursos humanos, da ineficiência dos 
existentes e da utilização de outros por motivos metodológicos 
diferentes.
Referidos fatos levam ao problema conceituai uma vez
que o Campus Avançado tem definida uma filosofia, toda ela vol_
*
tada para o desenvolvimento do homem e das regiões onde esta in̂  
seri d o .
A observação dos dados permitiu detectar os limites 
onde se verifica a incorporação de determinadas variáveis e 
as mudanças que provocam, qualitativa e quantitativamente,pro­
duzindo novas situações.
Dentre as muitas variáveis constantes na folha de ta - 
bulação inicial foram selecionadas aquelas que para objeto do 
estudo seriam classificadas.
Em se tratando de estabelecer uma base para a determi­
nação de indicadores socio-educacionais em diferentes regiões,
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partiu-se da consideração de dados correspondentes a inter-re- 
lação Campus-Comunidade.
As freqüências que influem em cada uma das Ireas são 
diferentes entre si. Esta diferenciação exige uma concentração 
de interesses, para a fixação de metas e política relacionadas 
com os aspectos sociais comunitários da área de ação do Cam­
pus, considerando as características demográficas e que^empre- 
go, educação, saúde, prestação de serviços, segurança e outros 
aspectos do bem-estar e serviços sociais não são suficientes 
para atender o mínimo das necessidades.
Os 5 Campi considerados dentro do espaço geográfico dos 
Estados, partic.iparam na amostra definida no estudo, no total 
das categorias escolhidas, com o seguinte perfil:
Boa Vista 38 (10.9%)




Pela força expressiva do distrito geo-educacional de 
Imperatriz, outorgou-se-lhe a maior aplicação de instrumentos, 
tanto no global como a cada uma das categorias.
Da distribuição por categoria processaram-se instrumeii 
tos seguintes:
122 alunos de cursos regulares 
70 professores e administradores da rede de ensino 
e outras atividades educativas 
43 profissionais liberais 
48 alunos integrantes do Projeto Rondon 
69 Instituições Sociais da comunidade.
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Do total apresentado, 165 correspondem ao sexo femini­
no e 185 ao sexo masculino, enquanto na distribuição 291 su­
jeitos informou a idade e 59 deles deixou esse item sem in­
formação.
As maiores freqüências dos informantes aconteceu nos 
intervalos de 25 a 40 anos.
Dentro das áreas de conhecimento sobre o ensino de 29 
grau, observa-se uma distribuição irregular dos estudantes nos 
cursos ofertados, em relação a demanda dos mercados locais e 
as necessidades de programas para a comunidade.
Quanto ã participação dos informantes nas „ ativida - 
des programadas e implementadas pelos Campi a avaliação dos 
mesmos não satisfaz os Tndices de aproveitamento e benefícios 
esperados. Por outro lados os não participantes das ativida - 
des assinalam claramente o fato de, tendo delas conhecimento , 
não tivessem sido convidados.
Os cursos de 29 grau existentes oferecem áreas de' co­
nhecimento, concentradas em setores divorciados das reais ne­
cessidades reclamadas pelo mercado de trabalho. Os conteúdos 
curriculares avaliados como insuficientes ã continuidade de 
formação universitária, esta, agente de mudança, dadas as ca - 
racteristicas dos recursos humanos neste nTvel , revelam um 
alto grau de insatisfação.
Quanto às atividades dos Campi em geral chegou-se ãs 
conclusões seguintes:
la. - 0 desconhecimento de suas atividades assim como 
os resultados medTveis revelam "o mTnimo grau de esforço pelo 
qual os esforços do sistema não estão integrados aos esfor - 
ços de outros agentes de mudança a nTvel local"
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2a. - A restrição do sistema no uso do grau e natureza 
dos meios de comunicação o resguarda de ficar exposto a crítj_ 
cas.
3a, - 0 baixo índice de resultados manifestados quanto 
a benefícios e aproveitamento objetivados pelos agentes de mu­
dança que participam de seus programaSj característi cas que tain 
to se explicitam nas áreas: conhecimento, experiência, base 
teórica, motivação para realizações, treinamento, participação 
social das estruturas de recursos humanos, gerenciais e ope - 
racionais.
4a. - Carência de um feed-bach, na ausência de um pro­
grama paralelo de atualização e acompanhamento dos programas.
Não obstante as freqüências maiores negativas revela - 
das, todas as comunidades se declaram favoráveis ã permanência 
e atuação dos Campi.
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CAMPUS AVANÇADO DE BOA VISTA
A participação deste espaço geo-educacional no total 
da amostra» corresponde, aproximadamente a 11%.
A representação das categorias se verificou da seguin­
te forma: 10 alunos do Curso Regular; 07 Professores e Admini£ 
tradores de atividades Educativas; 06 Profissionais Liberais ; 
09 Universitários do Projeto Rondon e 06 Instituições da Comu­
nidade.
Observou-se dentro das áreas de conhecimento ofertadas 
nos cursos de 29 grau maior concentração no curso de magisté - 
rio. Detecta-se no global das categorias a carência de interes, 
se em outras áreas técnicas, cujo mercado se encontra em per­
manente demanda.
Em termos percentuais a relação curso/mercado de tra­
balho recai na freqüência de classe positiva e a avaliação do 
conteúdo dos cursos ê classificado de razoável para sofrível.
0 anseio de perspectiva quanto ã comunidade educacio - 
nal , confirma o resultado anteriormente comentado ao definir 
a "falta de preparo no 29 grau para postular o ingresso em 
Curso Superior".
A heterogeneidade da origem de formação básica profis­
sional do docente» assim como os dados objetivos referentes a 
ele como anos de formação» idade média» tempo de permanencia no 
magistério acentuam a característica atípica deste agente de 
mudança e confirmam a insatisfação local.
A classificação do Curso Superior, na freqüência con - 
cretiza-se na concentração área conhecimento/matrícula comen - 
tada, tanto que a paridade, oferta também,como resultado, pe-
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sos semelhantes para os valores negativos.
0 conhecimento sobre o funcionamento da estrutura ad­
ministrativa» assim como o referente as atividades junto ã co­
munidade pelo Campus orientam-se do "regular a pouco" no "qua­
se nenhum conhecimento", qualificando assim o grau e natureza 
dos meios de comunicação de massa, aos quais o sistema e ex­
posto.
Na avaliação global sobre a contribuição dos programas 
do Campus para a comunidade e o homem da região, as freqüen - 
cias estabelecem a expectativa que se espera seja alcançada , 
quando integrada aos esforços de outros agentes de mudança a 
nTvel local e se superem conflitos resultantes da Administra - 
ção.
Os informantes se manifestam favoráveis ã continuidade 
da instituição.
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Este Campus corresponde a 17% do universo pesquisado.
As categorias participantes apresentam-se com o seguiii 
te perfil: 24 alunos de Curso Regular; 14 Professores e Admi­
nistradores de Atividades Educativas; 06 Profissionais Libe - 
rais; 10 Universitários do Projeto Rondon e 06 Instituições da 
comunidade.
Apresenta o maior numero de freqüência quanto a par - 
ticipação da comunidade nas atividades do Campus. A avaliação 
de referidas atividades altamente qualificadas.
0 total da população escolar de 29 e 39 graus partici­
pante da pesquisa distribuiu-se nos Cursos de Magistério e 
Letras.
Manifesta-se a necessidade de cobrir os espaços que 
ofertam demanda no mercado tais como: saúde» agro-pecuãria.tec 
nico-social.
A qualidade dos cursos de 29 grau foi qualificada de 
"excelente" assim como o conteúdo que oferece possibilita a 
continuidade de estudos universitários.
As expectativas a respeito dos cursos existentes guar­
dam entre as freqüências das classes negativas;uma distância 
admirável de equilíbrio da distribuição no universo global. 0 
maior peso está na freqüência positiva.
0 grau de conhecimento que a comunidade global tem so­
bre o funcionamento e atividades do Campus ê satisfatório.
Torna-se concreto, o anteriormente enunciado no marco 
conceituai referente ao carater administrativo do Campus,cons­
tatado na harmonia de suas freqüências positivas quanto aos 
programas implementados, voltados para a valorização e benefí-
CAMPUS AVANÇADO DE BENJAMIN CONSTANT
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cio do homem local e da região.
0 Tndice de freqüência de que o Campus deve continuar 
em funcionamento e muito alto.
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A representatividade da amostra correspondeu aproxima­
damente a 24%.
A composição das categorias é a seguinte: 29 alunos de 
Curso Regular; 23 Professores e Administradores de atividades 
educativas; 04 Universitários do Projeto Rondon; 11 Profissio­
nais Liberais e 13 Instituições Sociais.
Os maiores graus de insatisfação e freqüência de valo­
res negativos são manifestados neste Campus.
0 equilíbrio destes resultados são expressados pelas 
diversas categorias.
A distribuição ãrea de conhecimento/matricula apresen­
ta-se neste Cámpus mais diversificada, sendo o Magistéria a 
menor. A ela sobrepõem-se as ãreas de administração, comercio 
e habilitação de saúde, as quais concentram 91% do alunado.
A qualificação dos cursos foi considerado de "regular 
a sofrível ", em 61 %.
0 conteúdo dos programas não satisfaz a 47% enquanto 
20% não consegue classifica-los.
As freqüências na classe "sem informação" expressam o 
desconhecimento da existência de cursos superiores na região.
A falta de conhecimento dos programas e atividades do 
Campus é expressada por 75% dos informantes.
Os serviços prestados ãs comunidades e as expectativas 
de mudança conceituam-se na freqüência de classe negativa em 
53%.
A percepção de mudanças no ensino local pelo funciona­
mento do Campus teve respostas variadas: 32% percebeu " pou -
CAMPUS AVANÇADO DE PICOS
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cas mudanças" e 26% não deu a informação.
Assemelham-se as mudanças observadas na melhoria do as 
pecto físico das construções escolares,da recreação e lazer.
A avaliação a respeito da importância atribuída ao
Campus no desenvolvimento social harmônico da comunidade, em
seus aspectos globais ê manifestado na expectativa da reorga - 
nização administrativa deste, da interação, difusão e dialogo 
permanente.
A freqüência de que o Campus deve manter seus progra - 
mas é muito alta.
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O percentual da amostra neste Campus foi de 17%.
O perfil de categorias apresentou-se com a seguinte 
participação: 19 alunos de Curso Regular; 12 Professores e Ad- 
mini stradores de Atividades Educativas; 14 Universitários do 
Projeto Rondon e 16 Instituições Sociais. Não participaram Pro­
fissionais Liberais.
A participação nos programas e atividades do Campus,se 
gundo a freqüência e de 60%,
A qualificação do aproveitamento dos benefícios de re- 
fridos programas pela comunidade e de "boa", enquanto a quali­
ficação dada aos cursos de 29 grau em relação ao mercado de 
trabalho acusa grau de satisfação de 70%.
A avaliação do contetrdo curricular das áreas de conhe­
cimento segundo o percentual dão os seguintes conceitos: 51%
regular; 20% sofrTvel e 14% sem informação.
Quanto aos conhecimentos básicos para a continuidade a 
nTvel universitãrio 45% da freqüência corresponde ã classe ne- 
gat iva.
Os informantes globais manifestam seu desconhecimento 
sobre a existência de curso superior.
Apenas 26% dos informantes manifestou conhecimento dos 
programas, atividades do Campus e funcionamento administrativo.
A freqüência sobre os serviços prestados ã comunidade 
pelos estudantes universitários ê positiva e corresponde a 
29%, observada também mudança nos padrões de higiene escolar e 
lazer.
Tanto como nos Campi anteriores, a comunidade manifes­
CAMPUS AVANÇADO DE ALTAMIRA
ta sua expectativa quanto a interação deste com a comunidade e 
outras instituições existentes» importantes para o desenvolvi­
mento local.
A freqüência de que o Campus deve continuar funcionan­
do é muito alta.
B 8
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Esta ãrea geo-educacional participou com 31% da amos­
tra. Sua composição de categoria constituiu-se do seguinte per 
fll: 40 alunos de Cursos Regulares; 14 Professores e Adminis - 
tradores de Atividades Educativas; 20 Profi ssi ona i s Liberais ; 
08 Universitários do Projeto Rondon e 26 Instituições Sociais.
Neste Campus 70% dos informantes manifestou que a re ■
1 ação dos cursos/mercado de trabalho ê positiva.
A qualificação dos currículos ministrados i insatisfa­
tória .
A concentração aluno/área de conhecimento expressa i- 
gualmente uma distribuição Irregular em relação ãs necess1 da - 
des locais e a oferta de mercado.
As expectativas dos Cursos Superiores existentes mani­
festam-se nas classes negativas conforme revela a freqüência 
que se segue: 40% registra "não"; 22% registra "desconhecimen­
to" ou evasiva na resposta e 1.0% "não informou".
Quanto ao conhecimento da estrutura administrativa do 
Campus e atendimento S comunidade pelos programas que desenvo! 
ve,apenas 30% manifestou ter conhecimento» qualificando-a 'de 
boa.
A freqliência da participação uni versitãria na comuni - 
dade através de prestação de serviços apresenta qualificações 
diferentes: 13% para "não satisfatória" e 58% para "satisfazem 
parte".
0s resultados apresentados pelos informantes/em termos,
definem a posição da Campus quanto a sua participação na ofer­
ta de benefícios ã comunidade e o aproveitamento dos mesmos por
CAMPUS AVANÇADO DE IMPERATRIZ
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esta . Revelam notoriamente que as atividades não vêm propici­
ando elementos para facilitar as mudanças propostas em cada 
programa.
Ao final da analise e interpretação dos dados eviden - 
cia-se que o Campus Avançado de Imperatriz, unidade referen­
cial da pesquisa apresenta em relação aos demais Campi» menor 
desempenho e maior intensidade de problemas gerados pela es­
trutura administrativa-funcional,
Em suma aval ia-se a importância das atividades dos 
Campi em função do alcance de seus objetivos.
Nos dados globais forneci dos reflete-se a insuficiên - 
cia de maior qualificação positiva nos Campi Avançados das re­
giões pesquisadas, ftelevam-se aspectos negativos, gerados em 
grande parte* pela administração dos mesmos» com base na carên 
cia de conhecimento da realidade 1ocal e de apoio logístico.
Constata-se que o Campus Avançado mais longínquo, de 
mais difícil acesso, que possue os mais escassos e primitivos 
meios de comunicação e de custos operacionais bastante eleva - 
dos, decorrentes da distância em que se encontra das institui­
ções por ele responsáveis» ê o que apresenta o melhor desem - 
penho, dentre os Campi pesquisados.
0 Campus Avançado implantado em município de maior 
densidade populacional, promissor polo de desenvolvimento» mas 
também» de maior mobilidade e pressão social,econômica e polí­
tica e o que apresenta o mais baixo desempenho.
0 esquecimento do aproveitamento do elemento local 
nas ati vi dades desenvolvidas» na atual estrutura administrati­
va dos Campi e a dificuldade de interação social de seus admi­
nistradores, são alguns dos fatores responsáveis pela insufi - 
ciência da qualificação positiva revelada.
"A vontade de transformação nasce 
do trabalho, do combate, da pra­
tica social, da ação organizada. 
Não ê função da consciência dos 
que querem ideal i sti camente trans_ 
Tormar a sociedade, mas daqueles 
que querem atingir um determinado 
objetivo"
Gadotti» 1980.
...Não se pode considerar completo 
nenhum diagnostico que não proponha 
nenhuma forma de solução. So vale a 
pena estudar a natureza real da so­
ciedade se somos capazes de dar, a 
tempo, os passos que possam torna-la 
como deva ser.
Felizmente, um novo progresso no diag­
nostico revela-nos alguns aspectosda 
situação que, alem de 1ibertar-nos do 
sentimento de frustração, nos convi­
da decididamente ã ação.





SUGESTÕES PARA O APROVEITAMENTO PRATICO DA PESQUISA
4.0 UMA PROPOSTA ESTRUTURAL-ESTRATEGICA DE CAMPUS A ­
VANÇADO PARA AS REGIÕES NORTE E NORDESTE OCI­
DENTAL DO BRASIL
4.1. COMENTÁRIOS SOBRE A PROPOSTA
0 papel do Campus Avançado Hã de ser Inequivocamente o 
de agente de mudança social, cujo trabalho como institui ção uni­
versitária tem que receber o aval e a participação efetiva das 
pessoas que constituem a comunidade na qual esta implantado, a 
fim de que essas pessoas se transformem em sujeitos da mudança 
por desejarem ser mais.
Isto identifica a necessidade que tem o Campus, para 
atingir os objetivos a que se propõe, de refletir e atuar,atuar 
e refletir com as pessoas com quem trabalha, para o que se
torna imprescindível penetrar realmente na estrutura social e 
nela integrar-se para detectar as dificuldades e os pontos que 
servirão de apoio ao desenvol vimento de seus programas, com vis­
ta a oferecer ao homem-sujeito, atividades que oportunizem a 
criação de novas atitudes e crescimento, que culminem em melho­
res condições de vida cuja conseqüência sera o enraizamento des­
se homem na comunidade.
A presente proposta tenta, pelas portas do Campus Avan­
çado , encontrar um caminho próprio para a educação do homem do 
interior brasileiro, divorciado de receitas formuladas em ou­
tros países e/ou gabinetes nacionais fechados, onde a tecnocra­
cia fala mais alto que a real idade gritante e as necessidades e­
mergentes. Conjugam-se nela a intervenção do Campus Avançado em
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comunidades interioranas com programas de Reconstrução Social, 
requerido pela emergência de um novo momento histórico nacio­
nal/regional dgsceirtr.dl ízqnte.Envolve prioritariamente, educa - 
dores, sociólogos e assistentes sociais, exatamente os prof1s - 
sionais mais indicados a penetrar, trabalhar e orientar uma co­
munidade, na busca de sua identidade e mobilização de potencial
%
popular para a auto-ajuda. t a instituição Campus Avançado ©11- 
ciando e participando dos programas comunitários, ao mesmo tem­
po em que tenta apresentar soluções aos problemas socials»atra­
vés de planejamentos mais técnicos e eficazes, porque embasados 
na real idade. E o homem agente-paciente participando do seu pro­
cesso de desenvolvimento to da comunidade da qual ê membro; i a 
interação que se buscía: Campus Avançado ajudando o homem a aju­
dar-se, para que seja cumprida a preocupação da pedagogia mo­
derna de uma educação para a decisão e para a responsabilidade 
educacional» social, cultural.econômica e polTtica,partindo da 
Universidade.
Assume-se que a administração geral do Campus Avançado 
deve, ser executada por Universidade local e quando isso não for 
possível, que o engajamento de Universidades da região nos pro­
gramas globais do Campus Avançado i fundamental para que venham 
a ser compatibilizados, a técnica e os valores trazidos de ou­
tras regiões do pais com os padrões culturals locais, os valo - 
res, os conhecimentos práticos, os "folks e mores1'. Sem este en­
gajamento dar-se-ã uma superposição da cultura oriunda da Uni­
versidade responsável pel a administração do Campus sobre a cul­
tura da comunidade onde atua, fato que vem acontecendo em al­
guns municípios, ao invés da preservação e aproveitamento de 
raizes culturais para o desenvolvimento cultural harmônico do 
pais, como e preconizado pelo Projeto Rondon.(Programa Campus 
Avançado s/d).
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Considerando-se que "a pesquisa e pressuposto indispensã- 
/él S intervenção na real idade", permito-me fazer algumas pro- 
jostas em busca de melhor funcionalidade da estrutura e estra - 
tlgia de Campus Avançado, tendo em vista que "o conteúdo deve
involver conhecimentos mais para uso do que para simples pos-
1
lessão."
A receptividade â pesquise que originou o presente tra 
>a1ho superou a expectativa do pesquisador, pois mais de 95% 
ios informantes revelou inc.omum interesse »por considera-la bas- 
:ante valida. Esse "feed-back" contribuiu decisivamente para 
]ue fossem venci das as 1 imitações e dificuldades encontradas d£ 
*ante a sua realização. Apenas uma instituição» alias a únicano 
jênero existente na comunidade» negou-se a responder o instru - 
nento de pesquisa.
Acredita-se» entretanto, que a funcional 1dade desta 
iroposta tem como variável independente mais importante, a des-
:entralização do planejamento (hoje politicamente defendi da pe­
lo Ministério da Educação e Cultura} e , cuja tônica deve ser a 
irogfamação e a ação participativa de diferentes instituições, 
:aracterizada pela cooperação de especialistas» coordenadores e 
ticni cos de GTUs e de Diretores de Campi Avançados, cada qual 
»ferecendo I base técnica» estratégias e experiências práticas 
•ecol hi das da realidade dos municípios que se encontram sob in­
tervenção dos Campi, para possibilitar a elaboração de progra - 
ias de ação mais objetivos» mais eficientes» mais eficazes e 
ia 1 s econômicos.
TOFLER, Alvin. Aprendendo para o futuro. Trad, de Jorge Arnaldo Fortes.Rio 
de Janeiro, Artenova. S.A. W fT pVZTb. 40p.
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Finalmente, sobre a presente proposta hl uma reflexão
consciente soKre a afirmativa de Flor est an Fernandes
" o aaceass final de qaalçpaar projeto de 
intervenção na realidade, por reais oian - 
tífica e positiva que seja soa orientação, 
conatltoi orea função das possibilidades 
de reodança do tneio social ambiente, : Os 
especialista» precisam dispor, além dos 
conhecimentos sobre a situação e do» al­
vos a aerere atingido», de condições de 
trabalho socialmente ordenados, suscetí - 
vai» de regalar in&títacionalroente, sua 
participação na elaboração e na.aplicação 
de planos de controle racional"
 ̂ f
Espera-se que nesta contribuição encontrem as 1nsti - 
tulções respbnsSvefs pela vida e operacionaltzação ! dos Campi 
Avançados » camtnàes mais funcionais para a efetivação de seus 
objetives de valorizar o bomem e as comunidades das regiões Nor­
te e Nordeste Ocidental do Brasil, tão carentes boje, oorao o 
foram fia dlcadas atrls»
4.2 PROPOSTA DE NOVA ESTRATEGÍA DE AÇAO
Sendo a Intervenção na Comunidade, uma das técnicas mais 
uttltzadas pela Ciência Social para que. se processe mudança ; 
sendo o Campus Avançado um dos mecanismos da untverstdade/lns - 
titutção, cujo papel, entre outros» e o de formar e desenvolver 
recursos Humanos que sejam agentes de mudança; atuando o Campus 
Avançado em comunidades intertoranas cujo contexto se encontra 
em diferentes estãglos de desenvolvimento conforme o diagnosti­
co oferecido pela pesquisa, optou-se por uma nova proposta para 
estrategta de ação do Campus Avançado nas regiões Norte e Nor - 
deste Ocidental do Brasil, na qual a Intervenção do Campus te -
 .
ÍERNANDES,F1orestan. Ensaios de sociologia geral e aplicada,0 dilema educa­
cional brasileiro, são Paulo. Livraria Pioneira Editora. 1960, p. 192.2l9p.
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nha por* base a t por ter aquaía que , ao mes­
mo tempo eu que valoriza © homem»© centrada na realidade e ne » 
cessfdades do desenvolvimento social. Referida proposta i con - 
substanciada nos itens que sa seguem .
Que o Campus Avançado como mecanismo de Extensão da U* 
' niversldacl® nas Regiões No^to e Nordeste» defina como 
objetivo fundamental de sua ação» uma Educação de Base 
Popular» de carãter formal para crianças e adolescen - 
tes a de carãter Supletivo e Permanente para adoles » 
' centes e adultos* preservando os valores e as caracte­
rísticas culturais da comunidade onde atua.
(A preservação dos valores serl mantida através de um 
Currículo Pleno cuidadosamente elaborado e com a ga­
rantia da participação do Campus local na referida e - 
laboraçae especificamente na fase de definição da con­
cepção curricular a ser adotada» uma vez que"os valo -
res são as diretrizes mais amplas para o comportamen- 
1 to social que se propõe" ( Persons e Shils ).
Que os programas de ação do Campus sejam embasados em 
, dfgnêstice socio-educacional e ©conemlcomcuítural dos
. municípios em que irão intervir» da clientela a ser a­
tingida e das possibilidades de retorno de investimen­
to eu termos de educação» de mudança e de desenvolvi -
mento de comunidade. .
Que os novos programas dos Campus a serem elaborados e 
implementados» , estejam voltados prioritariamente para
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o meto rural, onde estão as populações mais carentes, 
atravls de atividades consistentes e diversificadas , 
e toe adequadas ls particularidades da cltenteia e do 
meto, tornar-se-ão matsr eficazes, mais produtivas e , 
conseqüentemente, mais econômicas,.
Qoe os programas dos Campi Avançados como prStlca edu­
cativa que o tão» prlttca que deve implicar em» uma 
teoria educetiva». devem tamttêm voltar-se mais para o 
analfaõeto ima das espressães concretas de orna qfraiíde 
realidade social tftjtmte jloqee te«p$opã»”a propiciar 
ao Somem e ls comunidades tntertoranas carentes, con *• 
diçSea de se aúto-dtrtgtr,
qoe os Campi sejam replanejados para serem eraSrtão de 
fatores instituto^ de formação profissional nas ireas 
requeridas pela vocação econômica da região em • que 
atual, operando com métodos alternativos de educação , 
ou como nãcleos de aprendizagem com o mínimo de profes­
sores tnterdtsctp!tnares; operando com mltddos alter - 
nativos de educação adequados 1 real idade regional: (e- 
semple: ensino 1 distância, ensino por tutoria, núcleos 
de aprendizagem! qoe maximizem a aplicação de recursos 
financeiros, inclusive com a seleção de professores de 
formaçãç e expertõncia aKrangente,
qoe sejam os projetos da atuação dos Campi propostos % 
desenvolvidos de fato, para o atendimento prtorttSrto 
ls populações de periferia e Ireas rurais, onde estã a
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população mat's carente:, mats desarticulada e desprovt- 
da de atendimento p€ff1tco e de \tderança para reivtn » 
dttar sens direitos»
Que © Campus Avançado mantenàa um programa de formaçfo 
de recursos bumanos locate para o detempen&o de fun - 
ções administrativas com ftlosofta de desenvolvimento 
racional e ÍLarmãntco da região , para suprir seus nt - 
vets de atuação « programas educattves, visando a ao - 
tonomta progressiva de Campus.
Dentre os programas vtlvets de serem desenvolvidos pe­
lo Campus Avançado, baseados no esptrtto e ftlosofta 
do pfoprto Projeto Ronden, deve-se dar destaque Ique - 
les qtie dtzem respeito I educação para a posse e defe­
sa da terra, 1 educação ecoldgtca, que os conscientizem 
para es perigos da iniciativa indevida, por elementos 
tnescrupulosos adeptos do capitalismo opressor predató­
rio. Se necessário que se crie no seio da própria uni­
versidade responsável um Departamento sob a coordena -, 
çao de pessoa da região.
Que se crie, por Legislação Federal, o Serviço Civil o- 
brigatSrto de dois anos, junto as comunidades interio- 
ranas para todos os formados nas universidades pSbit - 
cas que estão atuando sob^acoordenação dos Campi Avan ­
çados.
Que os atuais rondonistas sejam selecionados dentre os
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Ü1 tireos, semestres dos- seus cursos, cotno ohrigatori eda- 
de de estagio curricular supervisionado.
Que a Extensão como uro dos- objetivos do Campus Avança­
do seja redefinida e ampliada como açao da Universida­
de junto a Comunidade onde atua para ajudar a resolver 
os problemas pri ori tari os e para transformar a socie - 
dade atual em uma sociedade mais justa e solidaria.
Que sejam os projetos aprovados- para implementação nos 
Campi das, regiões pesquisadas deslocados» agora e j a , 
da zona urbana para as- periferias, onde esta concen - 
trada a população mais carente e menos favorecida pe­
los serviços governamentais oferecidos a comunidade .
Que sejam igualmente selecionadas estrategias de ação 
e/ou criadas novas, para a execução de programas, pro­
jetos e atividades que melHor contribuam para o "êxito 
do desenvolvimento da comunidade, dadas as pecu!iari - 
dades locai s e regionais.
Que os projetos.sejam operacional 1zados de tal , forma 
que » ação e reflexão se permeiem , e teoria e pratica 
precisem se refazer como um imperativo para atender.de 
fato » ãs pecu1i ari dades locais.
Que a programação global dos Campi Avançados -permita 
ao homem do interior superar os fatores que o fazem a- 
comodâdo e dependente, através da disseminação de opor­
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tunidades educativas-» soei a is e de lazer que propiciem 
a sua humanização, ameaçada a cada dfa, cada hora e 
cada mfnuto pe1a opressão; que possi'6111 te conscienti- 
zar-se da sua condição de pessoa humana e dos proBle - 
mas que o cercam; que o capacite a discussão dos pro -
5.1 emas e S busca de soluções que o conduzam e a comu - 
nidade» ao mínimo de BEÍI-ESTÃR a que tira direito.
Que seja defini da a ação polÍt1ca do Rondon, no senti­
do de engajamento efetivo de recursos humanos da comu­
nidade em atividades- dos Campi Avançados.
Que se tornem co-responsSvei s pela traplantaçao de Cam- 
pf Avançados, planejamento e execução de seus progra - 
mas- globais- o maior numero possível de Universidades e 
Escolas. Isoladas Superiores existentes na região, como 
fns-ttu tçÕes as- quais esta afeto o desenvolvimento edu­
cacional » social» político» cientifico» tecnolõgico,e- 
conÕraico e a preservação dos v a 1 ores e da cultura local 
e regional,
Que os programas educativos, voltados para o Adulto te- 
nfiara a conotação de Educação Permanente e, como tal ,um 
tratamento metodol5gico específico orientando o homem 
para; seu desenvolvimento e segurança pessoa 1, escol a - 
rizaçao, recuperação escol a r , capacitação e formação 
profissional, aperfeiçoamento e especialização» educa­
ção moral» cívica, política» social e desenvolvimento 
de liderança e capacidade de tomada de decisões.
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Que seja caracterizada a Extensão como atividade cur­
ricular obrigatõrfa, acoplando-a tanto quanto possT - 
vel ao Estagio Supervisionado e condicionando a ambos 
a conclusão do curso e a expedição do diploma.
Que as equipes se desloquem para o Campus acompanha - 
das por um docente Supervisor, cuja experiência pro - 
fissional oportunize ao discente engajado no programa
maior eficiência e segurança no desempenho durante a 
atuação e , conseqüentemente, maior prática profissio­
nal .
Que sejam engajados na execução dos programas de Cam- 
p1 Avançados, estudantes de Pós-Graduação.
Que tenham os programas dos Campi Avançados assesso - 
ramento e avaliação a nível Regional para que • sejiam 
detectadas falhas ou problemas ao longo da o p e r a d o  - 
nal1zação, e de imediato replanejados e/ou soluciona­
dos os problemas para que se não desviem dos objeti - 
vos definidos.
4.3. PROPOSTA DE NOVA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA
A falta de um Quadro de Pessoal que corresponda as ne­
cessidades da execução dos progressos dos Campi Avançados vem 
causando sérios problemas administrativos.
Embora os programas dos diferentes Campi apresentem va­
riações impostas pela realidade do meio, observou-se, durante a 
pesquisa, que a sua operacionalização esta sendo bastante pre -
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judi cada pela escassez de pessoal a seu serviço e julga-se de 
real importância que os Campi tenham fixado um quadro de pes - 
soai mínimo.
Propõe-se o seguinte:
DIRETOR GERAL - Professor Universitário.
DIRETOR ADMINISTRATIVO - Professor Universitario com
experiência de Administração
MONITOR
COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES S0CI0-EDUCAIIVAS:
1 Supervisor de Atividades de Ensino - Pedagogo com habilitação
em Supervisão Escolar.
1 Orientador de Atividades Educativas - Pedagogo com habilitação
em Orientação Educado - 
nal.
COORDENAÇÃO DE QRÍ ENTAÇAO E ACOMPANHAMENTO DE PROGRA­
MAS DE AÇAO COMUNITÁRIA
1 Assistente Social.
SERVIÇO DE APOIO LOGÍSTICO
2 Auxiliares de Serviços Gerais de Secretaria.
5 Executores de Serviços Gerais de Apoio.
1 Motorista 
1 Servi ç b 1.
Alem destes» de acordo com a necessidade de cada Cam­
pus» sugere-se fique a critério do Diretor Geral a contratação
de servidores para outros tipos de atividades como: plantação ,
criação de animais» mestre de barco» ajudante de embareação»co­
zinheiro de bordo, etc...» dependendo das necessidades dos pro­
jetos em andamento.
Ressalte-se a importância de que:
a) sejam fixadas.» em documento especifico» as at ri -
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bulções do pessoal;
b } o preenchimento do quadro se dê gradati vãmente,para 
atender a abrangência e operacionalização dos projetos.
Propõe-se» ainda» a revi são do Regulamento Interno e 
Normas de Administração Complementares dos Campl, principalmen­
te no que se refere a permanência e atitudes dos un1versitãrios 
na comunidade como futuros profissionais e agentes de mudança.A 
flexibilidade excessiva de alguns Campi vem deturpando a sua i- 
magem perante a comunidade.
A inclusão de Monitor no quadro de pessoal advem da
necessidade de permanecer na sede do Campus, durante a noite,um
elemento para atender is eventualidades. Diretor Geral e Admi - 
nistrativo, via de regra casados» têm residência em separado,fi­
cando os universitários, nesse período,internamente sem o res­
paldo de alguém da instituição. Alem disso, possibilita a al­
guns universitários menos responsáveis, o abuso das normas es­
tabelecidas como desejáveis.
4.4. QUESTIONAMENTOS F SUGESTÕES
4.4.1. QUESTIONAMENTOS
Os programas e projetos dos Campi Avança -
dos têm sida baseados na realidade do mu -
' nicTpio e/ou região, nas aspirações e ne­
, cessidades da comunidade?
0 Campus Avançado já constatou mudança de 
comportamento no homem atingido por seus 
programas educativos?
Por que a atuação do Campus não esta prio­
ritariamente voltada para as populações fi­
xadas na periferia das cidades e na área 
rura1?
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0 Campus vem atuando na comunidade para a 
formação e desenvolvimento de lTderes,que 
venham a assumir a sua administração ?
0 periodo de 30 dias- de permanência do u- 
niversitãrio no Campus e realmente sufi - 
ciente para que sejam atingidos os obje - 
tiyos da ida dos mesmos ao Campus ?
A presença acidental de uniyersitarios 
das ireas de Pedagogia e Seryiço Social 
nas. equipes do Rondon não dificulta a a­
ção do Campus; em eliciar o desenvolyimen- 
to socío-educacional da comunidade ?
Por que todas as Universidades não adotam 
como norma a designação de 1 Supervisor a- 
companfiando as equipes do Campus Ayançado?
Por que o Diretor Geral do Campus não par­
ticipa diretamente da elaboração dos pro­
gramas a serem por ele implementados?
Por que o Diretor Administrativo ou Dire - 
tor Adjunto do Campus Avançado não é esco­
lhido pelo Diretor Geral ?
Por que em alguns Caropi, ate o pessoal de
apoio adrainistratiyo ( secretaria,por exem­
plo) yen) da Universidade por ele responsá­
vel, bloqueando a oportunidade de trabalho 
a pessoas da comunidade ?
A falta de utilização da mão de obra de
pessoas da comunidade, pelo Campus, não e
ura testemunho negativo a valorização do ho­
mem local, um dos objetivos do Campus ?
Ate que ponto, ao invés de integrar, a
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administração do Campus por pessoas com formação 
cultural diversa daquela onde atuam, contribue pa­
ra a existência de conflitos e de choque Cultu­
ral ?
Considerando-se a diversidade geo-ecologica e de 
tipos humanos existentes nas regiões pesquisadas, 
em que proporção a estrutura administrativa do 
Campus Avançado tem apoio logístico para que os 
programas destinados as comunidades mais caren - 
tes abrangidas por ele sejam desenvolvidos?
Por que a filosofia do Campus Avançado, voltada 
para a educação e o desenvolvimento do homem não 
preconiza o seu desempenho como um Centro de co­
munidade?
4.4.2. .SUGESTÕES
Em decorrência da proposta de nova estratégia de ação 
e dos questionamentos que emergiram da pesquisa, sugere-se I
Fundação do Projeto Rondon, ãs Universidades e Escolas Superio -
res Isoladas, responsáveis pela execução dos programas de Campi
Avançados nas regiões Norte Ocidental do Brasil:
- uma avaliação global seguida de uma reflexão crítica 
sobre os programas educativos até então executados , 
bem como da estrutura administrativa dos Campi;
- seja utilizado para a avaliação sugerida, o Mode­
lo de Robert Stake, por possibilitar:
a) descrição e julgamento de dados;
b) relato de diferentes formas pelas quais as pes­
soas encaram os programas;
c) observação e coleta de opiniões do que a comuni - 
dade deseja;
d) a participação de recursos humanos a serviço do
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Campus em manter registros e dar opiniões;
e) ampla configuração dos programas e das expectati­
vas .
- A compatibi1ização dos resultados do programa com os 
recursos dispendidos;
- a extensão da presente pesquisa a núcleos populacio­
nais fora da sede dos municípios, uma das limita­
ções apontadas pelo pesquisador, para este trabalho;
- análise critica da proposta ora apresentada;
- montagem de programas de extensão para o desenvolvi­
mento social que sejam sustentados por estudante e 
professores, através de projetos contínuos, ao in­
vés de esporádicos e superficiais como vem ocorrendo 
em alguns Campi;
entrosamento, de fato, entre as equipes que se suce­
dem nos Campi Avançados. 0 encontro dos integrantes 
das equipes ê fortuito; o mesmo meio de transporte 
que traz a nova, leva de regresso a que estava em 
ação. Não ha tempo siquer para a intercomunicação das 
equipes, condição indispensável a uma tomada de cons­
ciência da que chega, de como andam os projetos, o 
que fazer e a partir de onde;
que as universidades reelaborem os seus currículos , 
programas e critérios de avaliação do aluno, de modo 
a introduzir mudanças que venham ao encontro das so­
licitações do Campus Avançado, caso a participaçãodo 
aluno na Extensão, realizada no Campus, não venha a 
se tornar curricular, como é desejável;
treinamento eficiente, na Universidade de origem,dos 
Universitários selecionados para participar dos pro­
gramas do Campus.
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Seguem-se, ainda, sugestões de rondonistas entrevista­
dos durante a pesquisa:
- Maior tempo de permanência no Campus para implanta - 
ção e implementação dos programas.
- Melhor treinamento por parte do GTU.
-  contacto com a equipe antecessora para melhor conti­
nuidade dos trabalhos iniciados.
-  Participação da equipe que volta do Campus no trei - 
namento da equipe que irã.
-  Permanência de um Assistente Social no Campus para
facilitar o entrosamento da comunidade e dos grupos
sociais com os estagiários de todas as áreas.
5.0 CONCLUSOES
A observação in loco e o resultado das pesquisas de 
campo permitiram a formulação das presentes conclusões.
1? A Universidade Brasileira perecisa perder o caráter de
"reprodutora de conhecimento". Precisa postar-se como a respon­
sável de fato pela formação dos recursos humanos e desenvolvi - 
mento da comunidade. Precisa ser mais agressiva para penetrarno 
âmago das comunidades, conhecer-lhes necessidades e aspiraçõese
sobre elas assentar as bases de seus planos de ação. Deve assu­
mir a formação e desenvolvimento de líderes, capacitá-los a 
promover mudanças sociais e a um desempenho cada vez maior na 
educação, na cultura, na economia, na política, na ciência, na 
tecnologia e na pesquisa.
2? 0 Campus Avançado e, sem dúvida, uma alternativa e como
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tal, no momento presente^ um fator de oportunidade para concre - 
tização do desenvolvimento do comprimisso assumido pela Univer­
sidade para com a sociedade: de fazer crescer e inserir no con­
texto sÓcio-educacional-economico-políti co-cultural- científico 
e tecnológico, o homem do interior brasileiro, até hoje aliena­
do dos bens de serviço a que tem direito e da participação no
processo político e de desenvolvimento nacional.
a
3. 0 Sistema Educacional vigente não atende ãs necessida­
des nem as aspirações do homem e das comunidades do interior do
Norte e Nordeste Ocidental do Brasil.
a
4. 0 ensino fundamental, dito de 19 grau, sobre o qual
se assenta a pirâmide educacional do sistema continua, nas re­
giões pesquisadas, inexpressivo, para atender a demanda da po­
pulação em idade escolar (7 a 14 anos), além de se revelar ine­
ficiente.
5? A seleção e treinamento dos universitãrios que parti -
cipam da operação Rondon, realizados em suas Universidades de 
origem deixam muito a desejar. As informações são escassas e 
divorciadas da realidade onde vão atuar.
6® 0 pluralismo etnico-cultural-ecológico e as necessida­
des gritantes e emergentes das comunidades interioranas do Nor­
te e Nordeste Ocidental do Brasil exige a Regionalização dos 
programas de ação e administração dos Campi Avançados como uma 
varilvel capaz de possibilitar ao homem, a consciência de si 
próprio, do seu habitat e de suas necessidades, passo conside­
rado decisivo para a interação social que evitará conflitos e 
conduzirá ã unidade e integração nacional.
7® As Universidades responsáveis pelos Campus, em muitos
casos, parecem não ter consciência da dimensão da responsabili­
dade assumida, pois ate no treinamento dos universitários que
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participam da extensão, não são transmitidos os conhecimentos 
sobre a realidade do meio onde vão atuar, condição primeira pa­
ra obtenção de algum sucesso.
8? 0 Projeto Rondon não obstante a experiência que vários
anos vem demonstrando, com tamanha evidência, de que o tempo de
permanência do universitário na frente da Operação Rondon ê in­
suficiente para a importância do desempenho esperado por seus 
programas não se deu conta desse fato concreto.
9? Todos os Campi apresentam entre os principais proje -
tos a executar, o de Educação. Todavia, na maioria deles, refe­
ridos projetos são desativados por não fazerem parte das equi­
pes, sistematicamente, universitariçs do Curso de Pedagogia.
10? 0 ensino de 29 grau, mais vulnerável que o de 19 grau,
não oferece educação geral nem está profissionalizando, de a ­
cordo com o que propõe a Lei 5.692 de 11 de agosto de 1971, mas 
acomodando a servidão as potencialidades do homem que poderia 
crescer como pessoa humana e como cidadão no Norte e Nordeste 
Ocidental do Bras i1.
6.0 RECOMENDAÇÕES
Que, paralelamente aos programas de Educação de Adul­
tos, seja dada ênfase ao ensino regular, em consonância com o 
III Plano Setorial de Educação, Cultura e Desportos 1980/1985 - 
MEC, particularmente ã Formação do Professor de ensino de 19 
grau, destinado ao atendimento da população escolarizãvel fora
da escola, cujo percentual nas regiões pesquisadas ê bastante
elevado, como uma das formas de valorizar os Recursos Humanos 
carentes e/ou marginalizados, sobre os quais recai a responsa - 
bilidade do desenvolvimento social da comunidade.
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Para que a nova estratégia de ação sugerida possibili­
te aos novos programas de Campi Avançados das Regiões Norte e 
Nordeste o desempenho pretendido, recomenda-se outras providên­
cias paralelas de apoio, tais como:
a) recrutamento, seleção e treinamento dos universitá­
rios que irão participar do Projeto Rondon com maior 
rigor pelas Universidades, recaindo exclusivamente 
sobre alunos do último ano ou dos três últimos pe­
ríodos dos respectivos cursos;
b) permanência do universitário no Campus Avançado su­
perior a 30 dias, sem preju.ízo da presença a que 
está sujeito na sala de aula e do conteúdo progra - 
mãtico, por apresentar vantagem tri1ateral:para o 
universitãrio por contactar mais tempo com a rea­
lidade social e a "praxis" profissional; para o 
Campus porque vê seus projetos menos interrompidos 
e para a comunidade porque e mais beneficiada com 
a continuidade da prestação de serviços;
c) estabelecimento de critérios mais objetivos para a 
escolha do Diretor Geral do Campus Avançado entre 
os quais: experiência profissional e administrati - 
va; espírito de liderança; facilidade de relaciona­
mento e adaptação ao meio; sensibilidade para os 
problemas sociais; criatividade; capacidade de so­
lucionar problemas; habilidade para tratar com au­
toridades, jovens e povo; dedicação e amor ao tra­
balho;
d) seja dada autonomia ao Diretor do Campus para ino­
var naquilo que trouxer benefícios I operacionali - 
zação dos projetos quer na "praxis profissional"dos
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universitários» quer na prestação de serviços 
comunidade» em diferentes frentes de Intervenção;
e) tenham os universitários, ao chegar ao*. Campus A­
vançados, um treinamento mais concreto, antes do 
1nTc1o das atividades visando a conhecer:
- a estrutura administrativa e normas do Campus;
- os projetos em ação na comunidade;
-  a metodologia e estratégias ^empregadas;
-  os projetos e atividades a serem por eles imple - 
mentados;
- o que o Campus Avançado espera da atuação da e- 
qulpe. •
f) Que seja ampliada a autonomia da administração lo­
cal do Campus, frente ao 8TU.
g) Que os programas dos Campi Avançados se integrem 
com os planos de Pastoral das Comunidades de Base , 
onde houver» ou façam negociações com as organiza -
” ções religiosas competentes para somar esforços.
h) que haja integração para coadunar a divisão de tra­





-  Serviço de Organização Comunitária do MINTER,PRO- 
DASEC, PROMORAR» EOURURAL; etc...
1) Reestruturação gradativa dos quadros de pessoal 
dos diferentes Campi. 
j ) Escolha de um Campus Avançado para a experimenta -
ü r
ção dás novas estratégias de ação propostas.
1) Maior e melhor intercâmbio entre as Universidades
m
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Q Escala;* SupaHorgs Isoladas das Regiões d© Atua­
ção dos Cempi ® com outras do Pais, 
ra) Montagem, p@1o Projete Rondon, de uma Estrutura Re­
gional du AssGsseramente permanente aos Campi Avan­
çados, da qual participem tlcnicos t eppecialistas 
de virios SrgSos institucionais; , •
-  RONDON .
- PRÜ-REITORIA DE EXTENSÃO
- GTU




-  PESQUISADORES» etc...
n) Que aUutwsrsl&ade que por motivos Õbvlos não se achar 
em condições de continuar administrando o Campus A ­
vançado sob a sua responsabi1 idade, cancele o con­
vênio.
0 desenvolvimento social se manifesta sem­
pre que determinado sistema sodal sofra 
modificações relevantes para a realização 
do tipo social que lhe seja inerente ou 
para o qual tenda de forma irreversível... 
o desenvolvimento da educação se manifes­
ta por uma orientação funcional que permi­
ta a uma parcela cada vez maior da popula­
ção e da soeiêdade como um todo# usufruir 
dos bens» direitos e vantagens que consti­
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Tenho fé na educação como deva ser: 
humanizante e desenvolvimentista.Por 
essa crença devo ser considerada in­
gênua por pessoas engajadas em educa 
ção, apologistas de linhas ideológi­
cas radicais que preferem vê-la, ex­
clusivamente,como um instrumento de 
dominação político-econômica.Não im­
porta. Fiel a minha vocação de educa 
dora, lutarei por ela como a concebo.
Maria da Conceição Ferreira
ANEXO N9 01
PASSECER 411/49
Assírio: Crk ç̂co d&HSfftds pefes üi»« 
vorsida&s, fors «?« st-dfe.2
A discussão do porecer n.° 84S/6S referente oo proc. n.° 997/68, 
oue trota dc tuncionafhsnto de cursos forc da sede, foi interrompida para 
que a Comissão Especial procedesse à revisão dos pronunciamentos ante- 
dores do CFE, tendo em vista, também, o que dispõe o Decreto-lei n.° 
405, de 31 de dezembro de 1968.
A referido Comissão vem apresentar os resultados da revisão pro­
cedida. '
O parecer n.° 848/68, relatado peio Cons.0 Newicn Sucupira, pro­
cedeu c um exame exaustivo da matéria, concluído de modo muito claro, 
nos têrmos seguintes:
"Somos de parecer que os cursos instalados fora da sedo, por se 
trator de exceção, dependem de autorização dêste Conselho, è base do
projeto apresentado pelo Universidade".
Aprovado em '10.12.68, passou o ser norma do CFE.
Sobreveio, entreianto, o Decreto-lei n.° 405, de 31.12.68, que "Prove
, r nu, , t h,.. * ■ i* % ti"“.? :‘?Li
sóbre o incremento de matriculas em estabelecimentos de ensino
superior, em 1969". No § 3.° do.artigo 4.° se diz*.
"A ampliação de matrículas, inclusive em extensão de cursos, será 
autorizado pelas próprias Universidades, comunicando sua resolução co 
Ministério da Educação e Cultura, para os efeitos previstos no Decreto 
n.° 63 343, de 1.° de outubro de 1968".
O referido Decreto dispõe sôbre a obrigatoriedade da apresentação 
anual, ao IBGE, das estatísticas educacionais do ano anterior.
Por íôrça do mencionado § 3.° do art. 4.° do Decreto-lei n.° 405 de 
31.12 r68, o Ministério da Educação e Cultura passou a considerar corno 
da exclusiva competência das Universidades, a instalação de cursos fora 
da sede, durante o ano letivo de 1969.
A matéria é, de novo, tratada no Decreto-lei n.° 574, de 8.5.69, cujo 
art. 2.° assim dispõe*.
"A extensão de cursos para ampliação de matricules, de que -trate o 
§ 3.° do art. 4.° do Decreto-lei n.° 405, de 31 de dezembro tíe 1968, po­
derá ser reconhecida como instituição autônoma desde que sahsfaça, paro 
isso, as exigências previstas em lei".
Assim, os cursos instalados em 1969, pelas Universidades, fora ae 
sede. poderão transformar-se em instituição autônoma de ensmo. Por 
essa expressão se deve entender que o Universiaode tronsf»io sua respon­
sabilidade a outra mantenedora, cuja idoneidade venha a ser reconhecida 
pelo C.F E. Competirá à nova mantenedora solicitar o reconhecimento do 
curso, já agora, transformado em escola autônoma.
Pergunta-se*, qual o destino dos cursos que a Universidade deseja 
manter sob sua direta responsabilidade? Por analogia, dève-se concluir 
que, decorridos dois anos de regular funcionamento, a Universidade deverá 
providenciar o seu reconhecimento junto ao C.F.E., para que os diplomas 
expedidos possam ser registrados.
Os dispositivos mencionados, dos Decretos-Lei n.°s 405/68 e 574/69, 
são transitórios, prevalecendo tão-somente para os cursos instalados em 
1969.
Para os cursos instalados antes e depois de 1969, prevalecerá a nor­
ma do parecer n9 848/68.
O parecer n.° 848/68 (proc. n.° 826/68) conclui pela "impossibili­
dade do funcionamento, fora da sede, em caráter permanente, do curso 
de direito ministrado pela Faculdade de Direito de Santa Maria (em Santa 
Cruz ao Sul). Este parecer cito os pareceres n.°s 235/62, 36/64, 59/68 e 
757/68, todos no mesmo sentido. .
Em mumtí se nnili- .ü.-pc
.1.®) Os jtWv.n i.ut' Uiiivfc-iriifílf. instalar for« tia scd«
,deverão ser r̂evjufucisft* autni irados poio Conselho Foderol de Educação,
solvo es ihiliilfirío1; <vn 1969, ‘
2,’) Tais amsos, apâs dois «mos do regular funcionamento, deverão 
ser oWifo cii» reconhecimento pele C.F.E..
3.®f,. Jstes cursos poderão continuar sob a direta responsabilidade
do Unĵ âldads, que os estruturará como convier, ou serão transforma­
dos enV èscoias isoladas, com nova mantenedora.
Em conseqüência, propomos ao plenário o modificação das concluso« 
alo parecer n.° 997/69, odapfando-o aos têrmos dêste parecer. ■
Em 7 de oyôsto do T9é?
a) Cióvis' Salgado, Relator 
Newton Sucupira - 
Voridíck Londres da Nóbrsga 
Antônio Martins Filho
, 1 Moriano da Socha, apresentará voto em separado por nfio estar de
acôráo com as conclusões do parecer.
Voto em separado do Conselheiro Ma- 
rlano da Rocha sôbre criação de cursos
peias Universidades, fera da sedo — 
Comissão Espucisf.
Novamente ne defesa do Conceito de que é necessário para o desen­
volvimento do país, poder unia Universidade manter vários campus uni­
versitários, somos forçados a,contrariar o parecer dos ilustres membros 
que conosco formam parte da Comissão Especial sâbre: "Criação de 
cursos pilas Universidades fera du sede".
Inicialmente devemos dizer que em parte estamos de acôrdo com o 
ilustre Conselheiro Newfon Sueupírs quando afirma na conclusão do 
parecer n.° 648/68« "Somos d® parecer quê es cursos instalados fora 
da sede por se tratar de exceção, dependem de autorização dêste Conselho, 
à base do projeto apresentado pela Universidade".
Repetidamente temos defendido, neste Conselho,, riso só a possibilidade 
mos a necessidade do estabelecimento da Multiversidbde no pals, com- 
preendinde-a como a Universidade devotada ao desenvolvimento.
Acreditamos que sómente ela, que não pode ser entendida como uma 
Universidade enquadrada dentro de normas, mas sim uma Universidade 
sem paredes c quero por do estuda e de pesquisa puros, se dedique oo 
estudo # ó seiuçao d# problemas atinentes oo desenvolvimento buscando 
as soluções que mais se coadunam com a região ou regiões em que atue.
Outro não é o espirito do Decreto-lei n.® 405 de 31.12 68jpje prevê 
sôbre o incremento de matriculas em estabelecimentos de ensino supe­
rior, em seu artigo 4.° parágrafo 3.°, quando afirma: - "A ampliação 
de matriculas, inclusive em,extensão de curso, serà autorizada peias pró­
prias Universidades, comunicando sua resolução ao MIC, para es efeitos 
juristas no Decreto n.® 63 343 de 1.® de outubro de 1%8".
Ora o referido decreto dispõe, apenas, sôbre a obrigatoriedade da 
apresentação ao IBGE, das estatísticas educacionais do ono anterior.
Por fôrça do mencionado § 3,® do artigo 40 do Decreto-lei n.® 405 de 
31.12.68, o Ministério da Educação § Cultura passou @ considerar como 
da exclusiva competência das Universidades, a instalação de cursos fera 
da sede durante o ano letivo de 1969. Mas nada existe que proíba essas 
Universidades de continuar mantendo-os pare o futuro, uma vez satisfeitos 
9 lógicos os requisites de reconhecimento peio C.F.I. dessas extensões. 
Nada achamos na legislação vigente que impeça n uma Universidade d® 
estabelecer,.se assim o determinarem: os necessidades ou o política edu­
cacional do Pds,, novos csisps completos ou não. ♦
Não compreendamos por isso a preocppoçõo dos demais e ilustres 
signatários do parecer em pretender transformar ohrigatõriamente em 
instituições autônomas as extensões criados pelas Universidades em face 
do que Ihès facultou o Decreto-lei n.® 405.
O Decreto-lei n.® 574, loàge ú% ser imperativo, possibilite essa.hipõ- 
tese quando afirma em seu artigo 2.®: **A extensão de cursos pare amplia­
ção da Matriculas, de que trata o § 3.® do artigo 4.® d© Decreto-lèi n,® 
405. de 31 de dezembro d» 1968, poderd ser reconhecido com© instituiçõe 
autônoma desde que satisfaça, para isso, as exigências previstas,em te» 
(o grifo é nosso), Mas nadô hà" que leve a conclusão de que ""se deve 
entender que a Universidade transfira sua responsabilidade e outra man­
tenedora" como afirma o parecer ora em estuda.
Por que? Nêb serã uma Universidade Federal suficientemente idõne© 
para tal?
Deverão por fôrça desta interpretação as Universidades oficiais que 
mantêm escolas em outras cidades qúe as de seu eampas principal @ exis­
tem muitos exemplos -  São Paulo, Pòrto Alegre. Cearã, etc. “ transfe­
ri-los à responsabilidade de outra mantenedora, cuja idoneidade venha a 
ser reconhecida pelo C.F.6.".
Francamente não alcançamos qual a finalidade e muito menos quais 
as vantagens de tal proceder. Estas dirão são as conclusões do presente 
Parecer. Permitam-nos afirmar que não — pois o mesmo diz em 1,® — 
Uma Universidade pode manter cursos fora de sua sede desde que o criação 
dêsses cursos não acarrete criação de unidade“ .
Onde o amporo legal o tal assertivo?
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•V - ■ • • • ■ '■ .* »! ; < jíf nitgFleFmgnte
to 'îW  , ■ ■ ■ '■' li Us fcNWifftft ! -í?|Minn§:
)-A * s • j.-f-i «wtlet €UF»t9S ÍPF8 $8 § 8í§: Nidõ
c. ■ ..v..;. iTujf. » HaiKfôfftw s §uF§8 m  yniáaíle pglss 
R,tf,vl JS(ít : A j|«f i,g {f§|§ fl§ UFiivgFSiÉrég f ÍÍf;Ítíl § 8 R8V0
tínítíir  ̂ w +m m  fa tfm m  i% mgi§sM: .
Nc-f, í ihv îsnQs § “§1(61 iv§ dg tal detêFfflÍ80fi§“, vi§i8 §6F e mesma,
iiãí Cempipiflmgnig § geittrnrig m qu§ se passa nr§ países mais avíjiipdai em assyntas etogienais §ndi, uma mesma Ui Wefsidaifg §H§= p  a ter í  1 e mois garapas em difeientis lidadas, e unifl idfis §m aafFas pmsgs» Siafg têltgp, na ÉaliféFnis, em New ¥§fk, UniveiFities §f €§lifeF=
nia, iliineis e outras estadas ametiianiS:
íPretendera 0 liiade pareeer entrepr a disenvalvimen̂  àniiamante a entidades eutras que nã§ Umvefsidades afiliais? Par pê?
lera melhor ifief nsvas unidades em eandiçies pn prias eema as que se §uteri«im heje, iam prafissêres emprestadas d1 universidades efieiaís? Aeiêdilamas que issa acarretará a baisa de > ível da ensina «niversitufia, Mimuiará 0 Hiultiplieaçia das "weik=§nd p aíassars".- Nãa será uma bai teiução em fim.
Â UfSM eMabeieceu ayara um campas avançada em Rerelma a p§* ilida ao Savana da lituda Territéria, eam a auxilia d» Ministério do Intêfiar e «través de apereçãa Rondam
Nfla sen f*,tg o milhar caminha para soluelenarmes a problema do - 
dè?>imv&ivnm>fitf, da Amugènin, § a de. suo acupaçâe? N devemos de 
arèrda wm 0s poreear ein exame esperar que Roraima posso 1er suo 
próprio Universidade? NP, senhores, Acreditamos que ui 10 Universidade 
Of-ciel níio sé podo, mos deve atender 0 epêlo do Govêrnt, tornando-se 0 
pêlo orientador do progresso, através da adoção do Sistena de Multlversí- 
dode tão em voga nos Estados Unidos.
Qui ao menos não seja por parecer dêste Conselho e muito menos
por mim ossinculo que se oponham obstáculos ao desenvolvimento do 
Brasil.
Resumindo nossa voto é 0 seguinte,
1) Poro 0 csiohtílitcinionto de extensões pelos Univer idades em 1969 
drvo ser obedecido 0 prescrito no Decreto-loi.
2) Umo Universidade desde que possua ou consiga medionte con­
vénios os recursos suficientes, pode estabelecer novas uni .fades em áreas 
'que julgar necessárias, submetendo seu reconhecimento em tempo hábil 
0 êste Conselho na formo exigido em lei.
‘ a) Moriono da Rocha
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ANEXO H9 02 
OBJETIVOS EXPRESSOS DO PROJETO RONDON
Cri  ar  e e s t i m u l a r
1 . Forte c o n s c i ê n c i a  n a c io na l  , esteada no conheci mento da rea­
l i d a d e  brasilei ra e nos objetivos n a c i o n a i s ;
2. f ormulação  de uma geopolT t i ca bras i 1e i r a „ norteadora de ocu­
pação ráp ida  dos e spaços  g e o g r á f i c o s  v a z i o s ;
3. levar o jovem a d im ens iona r  sua ação em face da problemãti_ 
ca brasileira» dando- lhe  meios de comunicação ampla com a co 
munidade , t r a n s f o rm a ndo -o  em a u t ê n t i c o  " cultural-carrier" pro 
movendo a d i f u s ã o  de c u l t u r a  e a formação profissional cris­
t a l i z a d a s  nos grandes  c e n t r o s ;
4. s e n s i b i l i z a r  o u n i v e r s i t á r i o »  imbu indo-o  na compreensão dos 
problemas r e g i o n a i s »  n a c i o n a i s  e internacionais» para avigo- 
r a r - l h e  a c o n s c i ê n c i a  e o enfoque dentro  de perspectivas bra 
si 1 ei ras , l evan do - o  também a p a r t i c i p a r  do equacionamento de 
ce r t o s  p r i n c í p i o s  no rma t i v o s  da segu rança  n a c i o n a l ;
5. i n t e g r a r  o universitário na comunidade» possibi1itando a fO£ 
mação de t é c n i c o s »  c i e n t i s t a s »  p r o f e s s o r e s  e pesquisadores » 
pos s u i  dos de uma menta l i dade  modulada em matrizes brasilei - 
r a s ;
6. eliminar e s t e r e ó t i p o s  sobre  a v ida  n a c io n a l  que levam os jo­
vens a f ormulação  s i m p l i s t a s  de i d e i a s  de fa sadas  da realida­
de .
Po r to  Velho, j u l h o  de 1967,
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ANEXO 3
SAO OBJETIVOS FUNDAMENTAIS DO "CAMPUS" AVANÇADO:
- PROPORCIONAR S REGIÃO MELHORES CONDIÇÜES DE SE TRANSFORMAR 
EM POLO DE DESENVOLVIMENTO;
- PROPORCIONAR EDUCAÇÃO DE BASE;
- DAR CONDIÇQES AOS UNIVERSITÃRIOS DE OBTEREM OUTROS ENS1NAMEN 
TOS ATRAVÉS DA PRÃTICA, MEDIANTE A EXECUÇÃO DE TRABALHOS E 
PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS;
- CRIAR MEIOS PARA ADEQUAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL ÃS PE­
CULIARIDADES DA REGIÃO E POLÍTICA DE FIXAÇÃO DE TÉCNICOS;
- COOPERAR COM ORGÃOS POBLICOS FEDERAIS, REGIONAIS OU MUNICI - 
PAIS, BEM COMO ORGÃOS PRIVADOS, SOB A FORMA DE PROJETOS, ES­
TUDOS, PESQUISAS E SERVIÇOS COM VISTAS Ã IMPLANTAÇÃO DE 











Federal * ; - - 1 1
Estadua1 5 1 ! _ 6
Municipal 112 - 112
Particular** 20 11 1 32
T O T A L 13? 12 2 151
* UFMa mantêm sob a forma de Extensão os cursos de Pedagogia e D ire ito
* *  Legalizadas junto ao CEE - 19 e 29 graus. A Fundação de Ensino Superior 
de Imperatriz (FESI) mantem a nível de 39 grau cursos de Licenciatu­
ra de 19 grau: Letras, Estudos Sociais e Ciências.
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ANEXO N9 05
QUADRO DA POPULAÇÃO RESIDENTE E % DE CRESCIMENTO ANUAL DOS MU­
NICÍPIOS ONDE ESTAO INSTALADOS OS CAMPI AVANÇADOS PESQUISADOS*
m
ORDEM
MUNICÍPIOS POP. PENDENTE CRESCIMENTO 
ANUAL %
1 Altamira 48.164 12,12
2 Boa Vista 66.954 6,23
3 Benjamin Constant 24.696 5,05
4 Imperatriz 220.469 1 10,57
5 Picos 71.065
,— - ... .
3,03
* Dados preliminares do censo demográfico 1980.






RORAIMA ■ 38 10 9 7 6 : 6
BENJAMIN CONSTANT 60 24 10 14 6 6
ALTAMIRA 61 19 : 14 12 , - 16
PICOS 83 29 • 7 23 : 11 13
IMPERATRIZ 108 40 8 14 20 26
TOTAIS 350 122 48 70
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 ̂ PROFESSORES : PROF.LIBERAIS | 
1 |
INSTITUIÇÕES
Benjamin Constant , 19 : 8 3 2 i 2 i 4
Al tarei ra 5 3 _ 1 1
Pi cos , 1 1 ; - i
1 * -
Imperatriz ■ 7 2 . — : 3 2
TOTAIS 32 13 3 3 ■ 6




ANtXU IW y j 3/
IMPORTÂNCIA DO CAMPUS AVANÇADO: QUESTIONÁRIO DO A!.UNO.
Prezado(a ) Al uno(a );
Este questionário destina-se a co1etar,dados sobre aspectos 
soeio-educacionais relacionados com o CAMPUS AVANÇADO desta Cidade.A 
presente pesquisa está sendo realizada em cinco Estados diferentes e 
visa analisar a participação do Compus Avançado no desenvolvimento' 
comunitário e regional.
Não e necessária a identificação do informante neste instru 
mento de pesquisa» porque os dados serão processados de maneira glo­
balizada.
E muito importante que V.Sa. responda de acordo com sua opj_ 
nião e conhecimento dos fatos» sem consultar ninguém, quanto aos da­
dos soli citados.
As informações obtidas por meio deste questionário serão 
utilizadas no trabalho "A IMPORTÂNCIA DO CAMPUS AVANÇADO MO DE SENV01 
VIMENTQ SOCI0-FDUCACIONAL DE UMA COMUNIDADE INTERIORANA MAS REGIÕES 
MEIO-NORTE E NORTE DO BRASIL", de,interesse das Universidades Fede­
ral do Paraná (UFPr), Federal do Maranhão (UFMa) e do Projeto Rori- 
don.
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IMPORTÂNCIA DO CAMPUS AVANÇADO - QUFS11ONAR1Q DO ALUNO .
01- ANOTE ABAIX O , A DATA EM QUE NASCEU í COLOQUE UM "Xo NO SEXO CORRES 
PONDENTE.
“m T ÍT D o “   ' " “ 7 1 O H  m asculino  .
NASCXMCMro^. - ~ _ - J  U.Y-Z] FLM IN IN ü
02B- QUAL (IS) 0(S) CURSO ( S ) SUPF.R IOR ( ES ) QUE VOCE ESTUDA ATUALMENTE?
1ÃJ HSÕ" lÃ U N C l 1 *AL ' ‘ ."■
 _    ^_*____    _̂____ _  ___ ______ ______ ______ »,_ „„„ ̂ ,i.
CUléONÃÕ íÃaNClPAL ......  ...... ........................................
03B- ALEM DE ESTUDAR, VOCE TRABALHA EM ALGUM LUGAR?
c m  sim 
. c m  Não
03- EM QUE TIFO DE EMPRESA TRABALHA?
□  11 Comercio 
L m  Industria 
r m  Serviços 
L .1.4.1 Agricultura
□ 1 Q  Outro (descreva)............   l.„...............
04- CASO TRABALHE * QUAL 0 CARGO QUE VOCE OCUPA HA EJÏPRESA OU LOCAL DE 
TRABALHO?
0 5 ™  QUAIS AS '"ÂTiTÍDADÊs”'QUF'OEsl'fWoTvY* NESTE “TRÃBÃTmÓ?' 
(DESCREVER DE MANEIRA CLARA l BREVE) *
06- CASO TRABALHE, ANOTE 0 GRAU DL SATISFAÇÃO PESSOAL COM AS ATIVIDA­
DES QUE DESENVOLVE ATUALMENTE (ANO!AR COM UM “X"). 
f~1+31 Excelente satisfação 
□±21 Boa satisfaçao 
í".í+il Regular satisfação , 
n-il Um pouco insatisfeito
r~T-2l Bastante insatisfeito •
□r.l Totalmente Insatisfeito 
L W i Não sei
1 3 9
07A- CLASSIFIQUE 0 SFU GRAU DE SATISFAÇAO COM 0 CURSO QUE ESTA FAZEN­
DO (RESPONDA PARA 0 PRINCIPAL, CASO SFJAM DOIS). ,
LM Excelente sati sfa ç a o 
□i2] Boa satisfação 
. □Tl! Regular satisfaçao 
□ríl Um pouco insatisfeito 
□TI! Bastante insatisfeito 
□~3J Totalmente insatisfeito 
IZW à Não sei
09- COMO VOCÊ CONCEITUA A CONTRIBUIÇÃO PARA A COMUN1DADÍ i OCAL, ~ DOS 
CONHECI MENTO D QUE ESTÃ ADQUIR.INDO NO CURSO SUPERIOR?
□+"31 Excelente 
0 3  Bom 
□Til Regular 
ü r U  R a 2 o a v e 1 
CE21 SofrTvel 
□ 5 1  Péssimo
□ H  Não sei •
10- VOCE JA PARTICIPOU DE ALGUMA ATIVIDADE PROMOVIDA PELO CAMPUS AVAN 
ÇADO LOCAL? .
□ L U  Sim •
LJLU Não • .
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II» CASO POSITIVO, COMO CONCEITUA 0 APROVEITAMENTO í  B H f H l Ç I G S  PR A H  
COS DA SUA PARIICIPAÇAO NESTAS ATIVIDADES.
□ D  Excelente
0 5 3  Boa '
0 3  Regular 
Í T I  Razoável 
0 3  So fr íve l  
□ 3  Péssimo
O m  Não sei .
I ? - 0 CURSO QUE VOCE ESTA FAZENDO, TEM MERCADO DE TRABALHO fACIi. Nf.S 
TA REGI AO? ‘
O S  Sim ■
□ 2 1  Nâo
0 6 1  Outra resposta (descreva)........ ....... ............ ..........
13- CASO NEGATIVO, COMENTE OS PROBLEMAS OU DIFICULDADES DE MERCADO PA 
RA 0 SEU CURSO, DE MANEIRA BREVE. -
Í4^ ~QliÃ^^TT^7ÃTrD A D e7~C ÕM CM/ oTÍ T o N  C Í 1 7 Ü O Y ~ C  URSOS Df. gT/ÜT CX ÍS~
TENTES NESTA CIDADE? 
r m  Excelentes 
0 ± 2  Bons .
□ 3  Regulares /
Í T I RazoSveis 
r~T3 Sofriveis 
0 3  Péssimos 
r m  Não sei .
15- 0 CONTEÚDO DOS PROGRAMAS DADOS DURANTE 0 29 GRAU DERAM-LHE OS CO 
NHECIMENTOS BÁSICOS NECESSÁRIOS AO INGRESSO NOS CURSOS SUPERIORES?
' 0 3 3  Sim ,
0 3 3  Não ’
r m  Não sei
rrpl Outra resposta (descreva) ...........      ,. ...   _
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16- CASO NEGATIVO, CITE AS RAZOES PELAS QUAIS O SR(A) TEM ESTA OPI­
NIÃO:
17B- COMO VOCÊ CONCEITUA A QUALIDADE. DO GURSO QUE FREQÜENTA ATUALMEN­
TE?




r T 21 SofrTvel 
í 1—31 Péss ima 
I Wh Mão sei
17- COMO VOC.Ê CONCEITUA A QUALIDADE DOS DEMAIS CURSOS SUPERIORES EX1S 
TENTES NESTA CIDADE, ALÊH DO SEU?
1 ti-31 Excel entes 
I. H-21 Bons 
í P-Il Regulares 
1 Flí RazoSveis 
L \~2\ SofrTveis
í 1-31 Péssimos •
i Wh Não sei
18- DE UMA MANEIRA GERAL, -0 SR(A) ACHA QUE OS CURSOS SUPERIORES EXIS­
TENTES NESTA CIDADE ATENDEM AS EXPECTATIVAS DA POPULAÇAO.
I 111 Sim 
O U  Não 
I m  Não sei
i l~8l Outra resposta (descreva)____________________________________________
19- CASO NEGATIVO, QUAIS DOS -CURSOS SUPERIORES EXISTENTES VOCÊ ACHA 
QUE NftO ATENDEM ÃS NECESSIDADES DA REGI AO?
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20- PORQUE VOCE TEM ESTA OPINI AO?
21- QUAIS CURSOS VOCE ACHA QUE SERIAM MAIS INDICADOS PARA ESTA~ RE 
GIRO, EM FUNÇAO DA SUA REALIDADE?
22- DOS CURSOS SUPERIORES EXISTENTES NESTA CIDADE, QUAL DELES VOCE 
ACHA QUE DÂ MELHOR FORMAÇAO PROFISSIONAL?
23- QUAIS RAZOES VOCÊ APONTARIA PARA JUSTIFICAR SER ESTE CURSO 0 QUE 
DA MELHOR FORMAÇAO PROFISSIONAL?
24- QUAIS DOS CURSOS SUPERIORES EXISTENTES NESTA CIDADE VOCÊ ACHA QUE 
ESTAO TENDO PROBLEMAS DE ABSORÇAO DE MAO-DE-OBRA PELO MERCADO DE 
TRABALHO REGIONAL?
25- QUE CONHECIMENTO TEM VOCÊ SOBRE 0 FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA ADM1 
NISTRATIVA DO CAMPUS AVANÇADO DESTA CIDADE?
. 1 1+31 Conheci mento • pl eno
I í+21 Bom conhecimento 
L_J±ll Conheço regularmente 
f I—II Pouco conhecimento 
I 1—2i Quase nenhum conhecimento 
I T-3l Desconheço totalmente
26- CONCEITUE O GRAU DE CONHECIMENTO QUE VOCÊ TEM SOBRE AS ATIVIDADES 
JUNTO A COMUNIDADE DESENVOLVIDAS PELO CAMPUS AVANÇADO $ESTA REGI AO 
□ ± 3  Conhecimento pleno 
( H-2l Bom conhecimento 
C E D  Conheço regularmente 
( 1~T1 Pouco conhecimento 
I 1—21 Quase nenhum conhecimento 
D 3 J  Desconheço total mente
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26B- CONSIDERANDO O SEU CONHECIMENTO SOBRE O CAMPUS AVANÇADO, COMO VO­
CE CONCEITUA A ESTRUTURA FUNCIONAL DO MESMO. PARA DESEMPENHAR COM 
EXITO AS TAREFAS A QUE SE PROPOE PARA ATINGIR SEUS OBJETIVOS?
TTT Perfei tamente adeqttada
m  Rei ati vãmente adeqüada 
EH Pouco adeqüada
Ü D  Precisa melhorar
E 3  Inadeqüada
161 Preci sa mudar
27- CONCEITUE A ATUAÇAO DO CAMPUS AVANÇADO LOCAL, COMO CONTRIBUIÇÃO A 
VALORIZAÇAQ DO HOMEM DESTA~R£(H A O . *
ÜE2 Contribuição excelente (valoriza muito)
m  Contribuição boa (valoriza bastante)
□ E S  Pouca contribuição (valoriza pouco)
E B Q u a s e  não contribui (valorização inexpressiva)
E ã  Nenhuma contribuição (nada valoriza)
E 3  Contribui negativamente (gera valores negativos) 
Não sei
28- VOCE ACHA QUE O CAMPUS AVANÇADO, PELA SUA FORMA DE ATUAR, ESTA 
CONTRIBUINDO PARA PROMOVER A INTEGRAÇÃO NACIONAL?
CEO Sim 
[321 Não. 
í 16 i Não sei
f~ 181 Outra resposta (descreva)_________________________________1_________
29- COMO VOCÊ CONCEITUA OS SERVIÇOS DE EXTENSÃO PRESTADOS PELOS UNI­
VERSITÁRIOS A COMUNIDADE LOCAL?
L-LÜ Mui to relevantes 
□ 2 3  Relevância regular 
t \ 3! Pouco relevantes 
C H I  Relevância insignificante - 
l 15Í Não relevantes .
f T6l Outra resposta (descreva)__________________________________________
30- DE UMA MANEIRA GERAL» VOCE ACHA QUE OS SERVIÇOS PRESTADOS PELOS 
UNIVERSITÁRIOS NAS COMUNIDADES ONDE ATUAM, SATISFAZEM AS EXPECTA­
TIVAS DES®AS COMUNIDADES?
i- J.JLi Sim 
Í— I2J Não
I 1 31 Satisfaz em parte 
r I 6 i Não sei
I I 81 Outra resposta (descreva)__________________________________________
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31- COMO VOCE PERCEBEU AS MUDANÇAS PROVOCADAS NO SISTEMA DE ENSINO LO 
CAL, PELA ENTRADA EM FUNCIUNAflENTO DO CAMPUS AVANÇADO? 
r 111 Ocorreram muitas mudanças 
i IT1 Poucas mudanças foram sentidas 
1 [31 Não deu para notar mudanças 
I 141 Não ocorreram mudanças 
LI 61 Não sei
1 m  Outra resposta, (descreva) ___________________________________ __
32- EM QUAIS ASPECTOS, NA SUA OPINIÃO, AS MUDANÇAS NO SISTEMA DE ENS_I 
NO FORAM MAIS SENTIDAS?
I 1011 Melhoria no aspecto físico das construções escolares 
r ÍÒ2l Melhoria no padrão de higiene das escolas 
{""103l Melhoria na qualidade do ensino 
I' 1041 Melhoria no aspecto de lazer, recreação, etc.
1 10 51 Mel hori a no tratamento dos alunos pelos professores
Q S  Utilização de novos métodos de ensino pelos professores 
I fÓ7) Melhoria no relacionamento familia x escola 
S 1661 Não sei 
L'ÍÔ$ Outra resposta
33- VOCE ACHA QUE HOUVE MELHORIA NA CAPACITAÇAO DOS PROFESSORES LO 
CAIS, EM FUNÇAO DA ATUAÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO?
( ITl Sim 
1_L2J Não 
L I 6 i Não sei
i I 81 Outra resposta (descreva)  __________ '  V _______
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34- VOCE ACHA QUE HOUVE MELHORIAS SENSÍVEIS NO QUE SE REFERE AO PRO
CESSO EDUCACIONAL, A PARTIR DA ATUAÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO?
r ~ m  sim
I 21 Não
í i31 Não deu para notar
I 41 Não houve melhorias
I 16) Não sei
r 181 Outra resposta (descreva)____________  .  ;________
35- CONCEITUE 0 GRAU DE PARTICIPAÇÃO DAS ATIVIDADES DO CAMPUS NO DE­
SENVOLVIMENTO DA COM-UN-IDADE-40&AL.
I 1+31 Excelente 
I 1+21 Bom 
f l+li Regul ar 
I l-ll Razoavel 
1 1-2] Sofrível 
1 1-31 Péssimo 
U M  Não sei
36- VOCE ACHA QUE O CAMPUS AVANÇADO ESTA CONTRIBUINDO PARA PROPORCIO 
NAR A REGIÃO MELHORES CONDIÇOES DE SE TRANSFORMAR EM POLO DE DE 
SENVOLVIMENTO? 
r m  Sim 
Li.2,1 Não 
1 L6l Não sei
I IBiOutra resposta (descreva) ' •  . . . _______
37- VOCE ACHA Q U E O  CAMPUS AVANÇADO ESTÃ CRÍAMDO MEIOS PARA A ADE­
QUAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL ÃS PECULIARIDADES DA REGIÃO?
I 111 Sim 
Não
t- Ifii Não sei’
.r i81 Outra resposta (descreva)___________ ___________________________ ___
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38- QUAL 0 CONHECIMENTO QUE VOCÊ TEM SOBRE A EXISTÊNCIA DE PLANOS DE 
COOPERAÇÃO ENTRE O CAMPUS AVANÇADO E ORGAOS PÚBLICOS OU PARTÍCULA 
RES DA REGIÃO, VISANDO IMPLANTAÇAO DE PROGRAMAS ESPECÍFICOS PARA
0 DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO?
Q T ]  Conheço muitos programas de cooperação. 
f 12jConheço poucos programas de cooperação.
1 13 1 Não tenho conhecimento deste- tipo de programa 
I 1410 campus não tem este tipo de cooperação
I I6 | Nada sei a respeito
I I8) Outra resposta (descreva)_________________________________________
39- COMO VOCÊ CONCEITUA A CONTRIBUIÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO OUNTO AO !IO 
MEM COMUM, DA REGIAO, NO SENTIDO DE AUXILIAR A ATUAÇAO DESTE NA 
EXECUÇÃO T>0 SEU TRABALHO QUOTIDIANO? 
n a  Excel ente 
1 Í4-2Í Boa 
\ i+il Regular 
r l-ll Razoável
f i-2l Sofrível •
| [—3! Pessima 
□0 Não sei .
40- VOCÊ ACHA QUE O CAMPUS AVANÇADO LOCAL ESTA PROPICIANDO 0 ENGAJA­
MENTO DOS DIVERSOS SEGMENTOS DA COMUNIDADE EM SUAS ATIVIDADES JUN 
TO A MESMA?
 "Tl1 Sim •
r m  Não 
' í Í6 j Não sei
t 18 I Outra resposta (descreva)  ______;_____________________________
41- COMO VOCÊ CONCEITUA A CONTRIBUIÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO NO SENTIDO 
DE DESENVOLVER E FORTALECER AS LIDERANÇAS NECESSÁRIAS A COMUNIDA­
DE E ftO SEU PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO? 
f í+31 Contribuição excelente .
I F2] Contribuição boa
( 1+H Pouca contribuição
i F H  Quase não contribui .
m  Nenhuma contribuição 
DEU Contribui negativamente
o : a  Não sei
42- FM qur. PROPORÇÃO VOCC ACÜA Qlit: A ATUAÇAO DO CAMPUS AVANÇADO TflH 
CONTRIBUÍDO PARA A MELHORIA DU NÍVU. DL' VIDA DA PQPULAÇAO IOCAL?
1 LAO Excelente
□ ± 3  Boa
LLIa U Roçjul ar '
LJí-X! Razoável
Sofrível ’
0 7 3  Pes.siüia 
C S  Não soi
43- VOCÊ ACHA QUE O CAHPÜS AVANÇADO ESI A Cüil fRÍ BUIHDD PARA O DESLNVOL 
VIMENTO DO ESPIRITO COMUNITÁRIO?
0 X 1  Sim
0 X 3  Mão -
0 X 3  Não sei
0 X 1  Outra resposta (decrcva ) .  ..........   _ .. ......... ....
44“ VOCÊ ACHA QUC 0 CAMPUS AVANÇADO ESTA Sí NI)Ü VEICULO DE APRíMORAMEN 
TO PARA 0 DESERVOLVIKE N E‘0 SOCIAL DA C OKU N l D A DE LOCAL.?
0.1] Sim
0 ? J  Não
f Toj N a o s e i '
O  XI Outra resposta [descreva}         _ .
45- DE MODO GERAL , CONCEITUE. A COK1 RI BUI ÇÁO DO CAMPUS AVANÇADO PAUA 
ESTA REGI AO.
C I O  Contri bui çoo excelente
O í2 i Contribuição boa *
I j-ED Pouca contribu i çao 
C O  Quase não con t.r i bu í 
Or.i Nenhtima contri bui çòo 
1 1 Q  Contribuição negativa 
r X XJ Não sei
40- ALEM 1)0 Qilí. LSI A SOIDO M O T O ,  Q QUC VOCT ESPERA QUE SEJA Í‘EIT0
Pí:t0 CAMPUS AVANÇADO, OI BÍ.NO TCIO DA COfiUínDAOL LOCAI ?
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46B~NÃS ATÍvT dADÜS OgT cÁMp¥ s‘AVAfiçADü EM QUAÍ s” v6cí:*ÃUÍA QUE ÜS 'O,"
TUDANTES PODERIAM TER MAIOR PARTICIPAÇAO?
47- NA TABELA ABAIXO HA DIVERSAS COlOCAÇÜES EX P L IC IT A D A S ,  SOBRE 0 LA­
TO DA ADMINISTRAÇfiO GERAL DO CAMPUS AVANÇADO LOCAL SER EXECUTADA 
POR ELH ^N TO S DE OUTRAS REGIÕES DO P A I S .
MARQUE COM UM "X" NOS QUADRINHOS DA ESQUERDA OS ASPECTOS NEGATI­
VOS OU POS IT IVOS  ABAIXO, COM OS QUAíS CONCORDE.
A ADMINfSTRAÇAO EXECUTADA POR ELEMENTOS DE OUTRAS RFClOHS DO PAÍS
ASPECTOS NEGATIVOS:
ClOJ] Gera problemas com p r o f e s s o r e s  e técnicos locais
í "102] Tem preferencia por professores e tecrncos que vêm de fora
C M í  Dificulta relações entre professores, técnicos e a adminis_ 
tração.
C M  Dificulta a interação ent r e  professores e técnicos locais
' 0 5 5 ]  C r i a  problemas com servidores a d m i n i s t r a t i v o s  em geral e
barreiros entre o campus e a comunidade
□ E i  A a d m i n i s t r a ç ã o  e executada, geralmente, por elementos que 
não conhecem a realidade l o c a l  ,
QÕ7Í 0 elemento humano local ê pouco utilizado nas atividades do 
campus .
C IO S  Dificulta o acesso as autoridades locais e a elaboração e 
execução de planos cooperativos,
C l ü 3  Coloca sua autoridade na tomada de decisão dos prog ram as a
   serem executados pelo campus, acima dos necessidades reais
da comunidade, criando problemas,
dlõ] C o n t r i b u i  para haver ani  mos i d.i de entre os professores.
r~TTTÍ Não traz relevantes c o n tr 1 buiçoes ã comunidade local.
□ d  Dificulta o processo de Integração Nacional.
□ 1 3  Em gorai, o resultado 5 negativo.
1 1 9
ASPECTOS POSITIVOS:
LJ£fj Procijva evitar problemas de rol a c í o na mo n t o entre professores 
e 1 6 c n tc o s locais.
□271 Da aos professores c técnicos locais o mesmo valor prof i s s i o
’ na 1 que aos de fora. ”
C T l SÍ Utiliza professores e técnicos locais nas atividades do cam 
pus. ' ~~
Mantém equilibradas as relações entre professores» técnicos 
e ô 3 d mi n i s t raç â o do campus e facilita a s u a i n t e r a ça o .
□ 1  Participa das atividades sociais do comunidade.
D£51 Mantem bom relacionamento com as autoridades constituídas.
P i a  Geralmente o edministrador procura conhecer a realidade 1 o~ 
cal p nela inte-grar-s«.. - * .<
H m  Valoriza os recursos humanos existentes na comunidade.
D £ S  Preocupa-se com a melhora profissional dos professores em 
exercício, realizando no campus, cursos de atualizaçao e a­
perfei çoamento. ■
rraõl Utiliza a autoridade do cargo para atingir os objetivos do 
campus. '
r m  Fac i 1 i ta o processo de I ntegraçao Nacional.
□ 2 2  Presta relevantes serviços ã comunidade.
|33l Em geral, o resultado 5 positivo.
48- CITE PROBLEMAS RELACIONADOS COM 0 FUNCIONAMENTO DO CAMPUS AVANÇA­
DO* FACE A SUA ATUAL ESTRUTURA ADMINISTRATIVA.
49- QUAIS PROBLEMAS RELACIONADOS COM AS ATIVIDADES, JUNTO A COMUNIDADE, 
DESENVOLVIDAS PELO CAMPUS AVANÇADO LOCAL, 0 SR(A) TEM CONHECIMENTO?
1 5 D
50" DE UMA MANEIRA GERAL, 0 SK(A) ACHA QUE 0 CAMPUS AVANÇADO LOCAL CS 
Tfl SATISFAZENDO AS fXPf.Cl Al ) VAS?
C L U  Sim '
C H I  Não . '
L I O  Não sei
ANEXO m  10
PR.QSRÄMAS EXECUTADOS »0 CAMPUS DE IMPERATRIZ E PARTICIPAÇÃO' DE UNIVERSITÁRIOS
ATE 1979 
A R E A
Educação
Educação Física 

















PROJETOS PREVISTOS P 
1980/81 .
m  j1 1972-1979 CIÊNCIAS BIOLOGICAS - Museu '
oi 1 1974-1979í :■ EXECUÇÃO - Comunicação Visual' 3— j! 1974-1979 Colônia de Férias ■
04 ; 1973-1979 i Desenvolvimento Psiqui
03 ; 1973-1978 m  da criança de Ispe-
12 1973-1978 i ratriz _
[ COtKIICAÇIÜ? - Projetos J o r n a l 0
5 1 1973-1978 Progresso® “Radio Imperatriz“
12 j1 1973-1978 ASRONCSflA - Pomar comunitário
01 ' ; 1973-1977 ' , Cerca Viva e Qu.eb.ra
02 ; 1973-1977 Vento  ̂ '
02 . '1973-1977 SAOOE - Diagnostico de Saúde da
09 :’ 1973-1979 ’ Região de Imperatriz'
03 ; 1973-1978 Odontologia integral I 
' ‘ cm m  idade
Pesquisa de Entamoeba-
94 • - Histolytica e Toxoplasma
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PARTICIPAÇRQ de universitários n o s câmpi a v a n ç a d o s *
1989 / 1979
ANEXO m 12
CAMPUS 1969 1970 1971 1972 1973 1974 ; 1975 1976 1977 1978
1979 TOTAL
altamira 34 . 135 102 125 183 119 101 112
' 104 1.015
B0WAMIN CONSTAM! * - 15 230 169 217 184 115 n o 125 1.165
BOA VISTA _ 101 203 210 231 247 ^ 174 191 190 ! 45 105 111
1.838
IMPERATRIZ - ; _ ' .. 13 ■ 175 195 154 125 . 119 105
■ 115 : 1.001
PICOS ' - - - 17 t 114 118 81 144 104 127 139
. 850
TOTAL 101 203 244 411 868 781 832 762 ! 514 í 559
I
f 594 5.869
* NOTA: Fundação Projôto Rondon, Usa visao do Caspus Avançado. !98u
ir-í.
cnro
PROPOSTA DE NOVA ESTRUTURA ADMINISTRATIVÂ
ANEXO m  ï2
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